
Neveras 
Duchas 
Molinos 
Televisores 
Transistores 

Lavadoras 
Calentadores 
Enceradoras 
Aspiradoras 
Tostadores pan 

Cocinas 
Termos 
Batidoras 
Estufas 
Secadores pelo 

Y demás novedades electrodomésticas 

TORRES Y SAEZ 
José Amonio, 18 - LUGO - Telfs. 211956- 214125-218184 

L U G O 

• PLENO MUNICIPAL: Aprobada una 
moción 
para 
conceder 
el título 
de 
Hijo 
Predilecto 
de Lugo 
a favor 
de 
don Alvaro 
Gil Várela 

— M e d i d a s u r g e n t e s de e v a c u a c i ó n y 

a p u n t a l a m i e n t o de u n e d i f i c i o q u e 

a m e n a z a d e s p l o m a r s e e n e l B a r r i o 

d e l P u e n t e 

• Informe de la Jefatura de Sanidad en 
relación con las aguas del Miño a la 
altura del Club Fluvial 
— L a c o n t a m i n a c i ó n es i n f e r i o r a lo s 

l í m i t e s q u e s e ñ a l a l a O . M . S . 

• ANTE LAS FIESTAS DE SAN FROILAN 

— P r i m e r a r e u n i ó n de l a C o m i s i ó n 

M u n i c i p a l : H a b r á D e s f i l e 

de C a r r o z a s , a c t u a c i ó n de M a s a s 

C o r a l e s y p o s i b l e m e n t e de u n a B a n d a 

M i l i t a r de M a d r i d 

M A D R I D A L D I A 
• L 0 5 PERIODISTAS Y LA L E Y CONTRA 

E L TERRORISMO 

^ E l e s p a ñ o l no t i ene m i e d o a l d i a b l o 

^ La editorial "Plaza - Janes" replica a 
Gabriel García Márquez 

— L a n o v e l a " E l o t o ñ o d e l p a t r i a r c a " no 

es c a r a n i e n M é j i c o n i e n E s p a ñ a , 

p e r o p u e d e q u e a l g u n o s l i b r o s de l a 

e d i c i ó n t e n g a n a l g ú n defec to 

M A D R I D 
t Empresa de Gerona multada con 150,000 

pesetas por venta de cerveza a precio 
superior al autorizado 

PALMA DE MALLORCA 
0 E l c o n d e de B a r c e l o n a e m b a r c ó e n e l 

" G i r a l d a " r u m b o a l s u r de F r a n c i a 

| M U E B L E S D E C O C I N A 

A R I E S 

EN DURALUMINIO Y MADERA 
Prácticos • Decorativos 

Venga a verlos a nuestra exposición y 
Solicite el proyecto de su cocina sin compromiso 

ARMANDO RODRIGUEZ CASTRO 
Agencia de Butano n." 2707 - Telf. 214047 - Ronda C»»^' 22 

PARA GUSTOS 
S E H I C I E R O N S A B O R E S 

Fundado en 1908 por ei limo. Sr. D. Purificación de Cora y Más-Villafuerte 

Director: PEDRO DE LLANO LOPEZ 
Empresa: E L PROGRESO, de Lugo, S. L. 

Redacción • Admón. y Talleres 
JOSE ANTONIO, 12 
Teléfonos 211055 -212232 y 217'30 
Apartado, 5 - TELEX 86509 

Franqueo concertado 27-3 

• NORMAL 
• 4 Frutas 

F R E S C O . S A N O , D E L I C I O S O 

• P I Ñ A 
• FRESA V 

LUGO, Martes, 2 de Septiembre de 1975 

Año II! 
Depósito 1693. 

DRECIO g PIAS. 
R U E D A 

Delenidos los tres autores de la muerte del teniente de la 
Guardia Civil Pose Rodríguez 
UNO FUE EL AUTOR MATERIAL DEL ASESINATO, 
Y OTRO E S E L RESPONSABLE DEL GRUPO 

LOS TRES MIEMBROS D i FRAP, CONVICTOS Y CONFESOS 

LA CAPTURA SE LOGRO A LOS QUINCE DIAS DEL CRIMEN 

I N NACIONAL 

L I S B O A : E l p a r t i d o s o c i a l i s t a propone 

l a f o r m a c i ó n de u n « G o b i e r n o de s a l v a c i ó n » 

I N T E R V E N D R I A N E L P A R T I D 0 
COMUNISTA Y D E M O C R A C I A POPULAR 

EN INTERNACIONAL 

I 

El secretario de Estado norteamericano, Kissinger, y el ministro israelí de Asuntos Exteriores, 
Yigal Allon (izquierda) durante la conferencia de prensa mantenida tras una reunión que ha 
traído como consecuencia la firma del acuerdo de paz egipcio-israelí llevado a cabo ayer. 

(Foto Cifra Gráfica-UPI) 

FRACASO UN GOLPE MILITAR EN ECUADOR 

MISS fiAUCü ES "MÍSS ESPAflA" 
Win Mtû Bti ^ 

0\ga Fernández Pérez, "Miss Galicia" sonríe sa tisfecha en Santa Cruz de Tenerife tras ser ele
gida "Miss España 1975", rodeada de sus damas de honor Victoria Martín "Miss Atlántico" 

(izquierda) y Teresa Maidonado "Miss Cataluña". -- (Foto Cifra Gráfica) 

LAS FUERZAS SUBLEVADAS MARON A 

OCUPAR El PALACIO PRESIDENCIAL, 

PERO FUERON V E N C I D O S 

El Presidente tomó la capital 
desde Cochabamba y los jefes 
r e b e l d e s se r i n d i e r o n 

EN OlilTO SE LUCHO TODA I A NOCHE 

Y SE IGNORA E l NUMERO DE BAJAS 

EN INTERNACIONAL 

P a z e n t r e 

E g i p t o e 

I s r a e l 

El ACUERDO SERA 

FIRMADO HOY 
EN INTERNACION A l 

NOTA D E L G O B I E R N O C I V I L DE GUIPUZCOA 

S O B R E P A R O S 

C O L E C T I V O S 

I N S T I G A D O S P O R 

O R G A N I Z A C I O N E S 

S U B V E R S I V A S Y 

M A N I F E S T A C I O N E S 

I L E G A L E S 

EN NACIONAL 

El FRENTE POUSARIO CAUSO ONCE BAJAS 

A l E J E R C I T O M A R R O Q U I 

En dos a c c i o n e s g u e r r i l l e r a s 

WASHINGTON 
DISCURSO DE CABELLO DE ALBA 

ES NECESARIA I A REACTIVACION ECONOMICA 

EN INTERNACIONAL 

R*OTORTO 
MUERE UN VECINO 
AL DISPARARSELE 
LA ESCOPETA 

En una batida 
d e l o b o s 

LUGO 

Un muerto y 
tres heridos 
al ehocar dos 
turismos en ' 
la e s t a c i ó n 
del Rio Miño 

EN SUCESOS 

E L N U E V O 

P R E S I D E N T E 

P E R U A N O 

El nuevo presidente peruano, general Francisco Morales Bermúdez, saluda ai pueblo, que le 
aclama, a su llegada al Salón de Convenciones para dirigir la palabra ante la sesión de clau
sura de la conferencia de países no alineados. Como recordarán, ei general Morales Bermúdez 
derrocó al ex-presidente general Velaseo Aivarado en un incruento golpe militar el pasado día 

29 de agosto, r (Telefoto Cifra Gráfica-UPI) 

P A R I S 
UN GRUPO DE INDIVIDUOS OCUPAN 
NOTRE DAME PUNO EN ALTO ¥ 
CANTANDO "LA INTERNACIONAL" 

PROFIRIERON GRITOS CONTRA EL 
R E G I M E N E S P A Ñ O L 

EN INTERNACIONAL 

¡ S O R D O ! no se sienta aislado, 
comparta sus alegrías con los demás 
Sus oídos son instrumentos muy sensibles, normalmente capaces 
de registrar el canto de las cigarras en un bosque y el aullido de 

una sirena con igual facilidad 
Todo Instrumento sensible está expuesto a las perturbaciones; por 
lo tanto, sus oídos requieren la ayuda de instrumentos artificiales 

no menos sensibles 

PHILIPS le ofrece información gratuita de todos sus modelos (se
gún los casos) en audífonos. Venga con un familiar o amigo y com

pruebe su alta perfeccior» en JOSBE Reina 15 1° - LUGO 

fOe su decisión, depende la tranquilidad de ios demási 
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CIME KÜRSAL | € I M E P A Z 
WO Y: s&S - 8 y TI 

t>fta de las d^sz í n a ^ s ^ t o efe 
la tírstoña ái l d^e 

LA WIMERA 
DEL ORO 

CHARLES C H A P I N 
MACK SWAIN 

TON MARRAY 
GEORGIA HALE 
T O D O S L O S P U B L M L O S 

• PRIMERA CADENA 

Í8,4§ €^fea de ajuste de Pano
rama de Galicia. 

14,00 Panorama de Galicia. 
M.30 -Apertura y presentación. 
14,31 Aquí, ahora. Programa in

formativo. 
f§,00 Telediario. Primera edi

ción. 
Iá,-3Ü Dibujos animados. 
15,50 Pipi Calzaslargas. «Pipi y 

sus amigos regresan a V i 
lla Kunterpunt». 

S6,*fe$ Concierto para cello y oí-
questa, de Lutoslavsky. 

^ .45 Juegos del Mediterráneo. 
Saltos de trampolín. 

1 ,̂30 Despedida y cierre. 
1*9.45 Carta de ajuste. José Fe

liciano. 
20.00 Apertura y presentación. 
20.01 Para los pequeños. 
20,05 3 Programa 3. 
30,30 Los primeros Ghurchiíl. 

«Reconciliación». 
í í , 30 Telediario. Segunda edi

ción. 
?2,00 Dinero en llamas (1961'). 
23,55 Ultimas noticias. 
24,00 Reflexión. Espaek) reli

gioso. 
00,05 Despedida y oiene. 

Los adelantados 
de la Moda 

PRENDAS 
OTOÑO-ÍISIVIERNO 

STILO-DAMA 
• SEGUNDA CADENA 

20í00 Carta de ajuste. Flamenco: 
Cantes antiguos por En
rique Morente. 

2p,30 Presentación y avances. 
20,31 PolideportiTO. Actualidad 

deportiva. 
í i , 00 Noticias en el segundo 

p r o g r ama. Información 
nacional e internacional. 

1^,30 Original «La onza de 
oro». 

23,00 Lecciones magistrales. Re
trato de Yahudi Menuhin , 

24,00 Ultima imagen. 

NECESITAMOS 

Auxiliar 
Administrativo 

Servicio Militar cumplido 

APRENDIZ 14/16 años 

Informes: Juan Montes, 3 

Telfs. 211542 y 212708 

CAJAS DE CAllDAlBS 

G R U B E R 
Representante: A . VIÑAS 

C / . Gi l Yuste, 1 8 - 2 . ° 

Teléfono 22-23-29 

HOY M5 - 8 y M 
j m m T A C V L A R E S T R E N O 
M&itores de 18 años y tmigores 

de M acompañados 
TECMNICOLOR 

JO&N WA Y ME 

e Q 
E & D I E A L B E R T 
DIANA M U L D A & R 

M« Q es un detective margina
do, su pistola no tiene licencia, 
sus métodos son «especiales1». 

¡Y su historia increíble-

G r a n T e a t r o 

APOTEOSiCO E S T R E N O 
Mtoyones de 18 años y mayores 

de M acompañados 

JESÜCRISTO 
SUPERSTAR 

TmD N E E ' L E Y 
( M R L A N D E R S O N 

PVÓNNE E L L I M A N 
Goniemporánea y bíblica, l i 

bre y tradicional 

\ EMPRESA DE ESTA CAPITAL I 
| N E C E S I T A 

I S E N O R I 
I 
I Práctica en mecanografía 

| Interesadas, presentarse en 

I SAGON Publicidad I 

S E T R A S P A S A 

COMPLEJO INDUSTRIAL 
CON 

Carnicería - Frutería - Alimentación • 
INFORMES, Teléfono 214698 

Droguería 

A s í c u m p l i m o s 
todos ios meses 
S o r t e O celebrado el 29 de Agosto de 1975 

T í t u l o s a m o r t i z a d o s p o r s u 

v a l o r n o m i n a l : 

N O D — P X U — Y T Z — G A L 
J E G — Z F R — I H T — V L L S 

Capitales pagados hasta la fecha 
pesetas 595.214.000 
Así contribuimos a aumentar el 
patrimonio de nuestros clientes. 

c a h i s p a 
Oficinas centrales: Lauria, 18 * Caspe, 42 
Tel. 258 84 05 (20 líneas) - Telex 54663 
Barcelona 10 
Dirección adjunta: Plaza de la Lealtad, 2 
Tel. 222 75 90 - Telex 27224 
Madrid 14 
Lugo 
García Abad. % Apto. A - Tal, 21 46 25 
Tel. 21 4625 

ATENCION 
Pintado de edificios, facha
das, habitaciones, empapelado. 
Pintaras C. Conde. A^uirre, 2. 

Teléfono, 21-29-23 

L a Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar ha susti
tuido al antiguo Montepío Na
cional del Servicio Doméstico 
ampliando al máximo el con
junto de sus prestaciones de 
Seguridad Social. 

IMPORTANTE FABRICA DE 

PAPELES PINTADOS EN EXPANSION 

necesita 

R E P R E S E N T A N T E 
• Bien introducido en Decoración. 
• INTERESANTES COMISIONES. 

Interesados escribir detallando historial profesional adjuntando 
fotografía reciente al Apartado de Correos n.0 35 

VALDEMORO (Madrid) 

¡ T U R I S T A S ! 
v e h í c u l o s de t u r i s m o «MERCEDES BENZ» 

EN T O D O S L O S MODELOS Y C O L O R E S • ENTREGA INMEDIATA 
P L A C A T U R I S T I C A 

280 S/SE/SEL * 350 SE/SEL- 450 SE/SEL/SEL 6.9 
MERCEDES BENZ 

Concesionario para Lugo y provincia 

AUTO LUGO, S. L . • Avda. Conma, Km. 514 - Tells. 218744-211657 

mm a a a 
COMO NO SE SEÑALICE LA WRECCION "A MADRID", LA AVENIDA 

DE LA CORüNA Y LAS RONDAS SEGUIRAN CON EL MISMO TRAFICO 

Y A lo dijimos días antes de 
que las obras se entregaran por 
parte de la contrata, al Estado. 
Volvimos a repetirlo a la siguien
te jornada de la inauguración 
de la Variante, en el transcurso 
de la crónica que del acto hacía
mos; posteriormente insistimos 
sobre el tema un par de veces 
más pero lo cierto es que segui
mos igual: a la entrada de las in
tersecciones esas que se han le
vantado frente al Cuartel de Ga-
rabolos falta la señalización que 
indique que tirando hacia la de
recha, todo seguido, se va a Ma
drid. Después sí, aparece, pero 
en principio, cuando el conduc
tor ha de elegir la derecha o la 
izquierda nadie le dice por dón
de ha de ir. Y entonces se va 
por donde siempre, por donde 
lleva circulando años y años. Y 
la avenida de La Coruña prime
ro, y las Rondas después, conti
núan congestionadas. 

E l jefe de la Policía Municipal 
nos lo decía ayer: 

—Tenemos que seguir con los 
servicios de siempre estableci
dos porque los problemas conti
núan y los embotellamientos 
también. Tres o cuatro policías, 
sobre todo en las horas punta, 
han de dedicarse a este trozo 
de la Avenida de L a Coruña pa
ra garantizar el tráfico. 

Y efectivamente es así. Por 
eso nosotros rogamos a Obras 
Públicas —porque la señaliza
ción de las carreteras a Obras 
Públicas corresponde— que a 
unos cien metros de los empal
mes coloque un cartel visible 
con una flecha ladeada a la de
recha, diciendo Madrid y otra 
de frente, Lugo. Así, de esta 
manera, será fácil al camionero 
sobre todo saber, figurarse que 
si toma la derecha le será fácil 
salvar el problema, el tremendo 
problema que el tráfico plantea 
en el centro de la ciudad. Y los 
habituales automovilistas lucen-
ses, los del interior, tendrán me
nos inconvenientes y la Policía 
Municipal, los hombres que aho
ra allí tienen que emplearse a 
fondo para que el tráfico se 
mueva, irán a otro lado en don-

de también están haciendo mu
cha falta. 

En fin, esto es así y así será. 
Por eso lo decimos desde aquí a 
quien corresponda para que se 
ponga remedio al mal. En los 
grabados, arriba, la entrada a las 
intersecciones, en donde sólo 
se ha señalado la velocidad má
xima y la prohibición de adelan
tamiento. Como puede observar

se no hay ninguna señalización. 
En la de abajo, una vista par
cial de las confluencias de di
recciones y caminos. 

Fuera del bloque, en vertical, 
un aspecto de la Avenida de La 
Coruña... a cualquier hora. Real
mente el tráfico sigue casi lo 
mismo que antes.— (Fotos BA-
RREIRO). 

PRIMERA REUNION DE LA COMISION DEflESTAS: HABRA DESFILE 

DE CARROZAS, ACTUACION DIARIA DE MASAS CORALES GALLEGAS, 

Y EN TRAMITE, UNA BANDA MILITAR DE MADRID 
L O S señores Siso y Rivera se 

reunieron ayer presididos por el 
titular de la Comisión de Fies
tas, Manolo Granxeiro, con el 
secretario, Raúl Rodríguez para 
iniciar las preparativos de las 
fiestas. Por orden vamos a ha
blarles de todo lo tratado: 

L U G A R t ) E L F E R I A L . — Ha 
empezado a estudiarse el lugar 
en donde este año se instalará 
el ferial. Por ahora no se ha lle
gado a ningún acuerdo. Existen 
serias dificultades pera repetir 
la experiencia del pesado año 
por cuanto cada vez es mayor l a 

circulación por aquellos lugares. 
E n principio se descartaron es
tos puntos. 

CARROZAS.— Se acordó ce
lebrar, posiblemente el jueves 
día 9 de octubre, entre la, tarde 
y la noche, un gran desfile de 
carrozas. A tal fin se tomó el 
acuerdo de subvencionax a ca
da comisión de barrio que esté 
dispuesta a participar, con l a 
cantidad de 25.000 pesetas si 
bien condicionando l a entrega 
de l a cantidad a que Üa Comi
sión primero conozca los pro
yectos y después contemple, con 

10 días de anticipación, la otara 
realizada. A partir de hoy, de 
una de la tarde a dos, los inte
resados y representantes de ba
rrios, clutas o sociedades debe
rán entrevistarse con la Comi
sión para formular su inscrip
ción. 

MOTORISMO.— Todavía ao 
existe autorización para llevar 
a cabo una carrera motorista 
por los alrededores de la Mura
lla, pero la Peña Motorista ya 
ha presentado un presupuesto 
que en principio parece eleva-
dísimo. De todas f ormas se acor-

Miles de vehículos han cruzaoo 

la ciudad en las últimas 

s e t e n t a y d o s h o r a s 

R E S E a los servicios extraor
dinarios montados por l a Poli
cía Municipal en las entradas y 
salidas de Lugo y en lugares 
más conílictivos en cuanto a 
tráfico, el caso es que durante 
el sábado, domingo e incluso 
ayer lunes, los embotellamientos 
en la ciudad han sido, en algu
nos momentos, colosales. Y todo 
porque allá en Garabolos signe 
sin orientarse a l automovilista 
para que sin necesidad de i n 
ternarse por l a carretera de L a 
Coruña, pueda segtür a Madrid 
por la nueva Variante. 

Con este motivo, los restau
rantes y las casas de comidas 
tuvieron sus buenos abarrotes y 
también los talleres de automó
viles, porque eran muchos los 
que por esto o por aquello, no 
marchaban hien. Los vehículos, 
queremos decir. E n estos casos 
el personal de los talleres tiene 
que multiplicarse ante l a insis
tente petición dé les conducto
res que con los coches repletos 
de niños, piden anhelantes, su
plican, ruegan a los encargados 
de estos talleres para que les 
atiendan pronto porque han de 

llegar a sus puntos de origen 
cuanto antes. 

E n fin. con este i r y venir, nos 
hemos pasado las últ imas se
tenta y dos horas. Mientras 
tanto, ya el domingo por l a tar
de, pero sobre todo ayer, duran
te toda la jomada, hemos visto 
por nuestra calles, por las ofi
cinas y por los lugares públicos 
muchos amigos luciendo un es
pléndido bronceado que acaba
ban de llegar de su veraneo y 
de nuevo iniciaban su cotidiana 
vida de trabajo. Todos se mos
traban encantados porque el 
mes de agosto fue fabuloso. 
Mientras tanto todavía hemos 
despedido a familias amigas que 
ayer iniciaban sus vacaciones. 
Estas son las que han elegido 
Alicante o ei Sur, porque por 
aquellas tierras septiembre es 
delicioso. Por eso, hasta que f i 
nalice el mes, el trabajo no se 
normailizará a todos ios niveles 
si bien, en una buena parte, 
ayer ha empezado a orientarse 
con los centenares de personas 
que se han incorporado a sus 
destinos tras el descanso de to
do el mes de agosto. 

9 Traslado de destino, propuesta de 
sanción al profesor Alonso Montero 

E N la mañana de ayer, en la Delegación Provincial del Ministe
rio de Educación y Ciencia, le ha sido notificada al profesor Alonso 
Montero la sanción propuesta por el juez instructor del expediente 
que, en su día, le fue incoado al catedrático lucense por una su
puesta falta grave de disciplina. 

La citada propuesta de sanción consiste en el traslado de destino 
del profesor Alonso Montero, actualmente titular de la .cátedra de 
Lengua y Literatura en el Instituto Masculino de nuestra ciudad. 

Contra esta sentencia, que no será firme sin el "visto bueno" del 
Ministro de Educación y Ciencia, el profesor Alonso Montero puede 
presentar recurso dentro del plazo legalmente instituido. 

L U G O : U L T I M A H O R A 

p r e p a r a m a 

r e u n i ó n a n i v e l p r o v i n c i a l s o b r e 

p r o b l e m a s e c o n ó m i c o s d e L u g o 
Tenemos referencias de que el director del Banco de Bilbao, 

José Luis García Dans prepara una mesa redonda sobre pro
blemas industriales y económicos de la provincia de cara a 
promocionar el Polígono del Ceao, el futuro aeropuerto, la 
zona norte de nuestra provincia, etc., ele. 

El programa, que en estos momentos está redactándose, 
se hará público en su día y tenemos referencias de que a esta 
mesa redonda serán invitadas representaciones de todo tipo 
e interesados en las cuestiones industriales que pueden afec
tar a j a provincia de Lugo. 

HOY SE INICIAN LAS FIESTAS EN 
E L BARRIO DE LA MILAGROSA 

COMO ya habíamos anun
ciado, hoy dan comienzo las 
fiestas en el Barrio de la Mila
grosa. A las siete de la tarde 
estallarán en el aire multitud 
de cohetes y seguidamente, 
grupos regionales recorrerán 
el distrito interpretando alegres 
pasacalles. 

A las siete y media, en el 
centro de la Plaza de la Mila
grosa, el presidente de la Co
misión, Ramón González, im
pondrá la banda de Reina de 
las Fiestas, a la señorita Ma
riluz Mouriz Iglesias. Seguida
mente el coro de San Antonio 
interpretará algunas composi
ciones de su repertorio. 

Después, en el Salón Parro
quial, el procurador en Cortes 
Eduardo Urgorri Casado pro

nunciará el Pregón de las fies
tas. 

Finalmente, la Comisión ofre
cerá al Ayuntamiento y demás 
autoridades una pulpada enxé-
bre terminando la reunión con 
una queimada. 

• NOTA D E L A COMI
SION 

L a Comisión de Fiestas del 
Barrio, nos envía, para su pu
blicación, la siguiente nota: 

" A las ocho de la tarde pro
nunciará el Pregón de nuestras 
fiestas el Procurador en Cortes, 
don Eduardo Urgorri Casado. 
Esta Comisión invita a todo el 
vecindario a escuchar al señor 
Urgorri al que de antemano y 
en nombre de todo el Distrito 
agradecemos su gentileza al 
aceptar nuestra invitación.—El 
Presidente: Ramón González". 

dó entrevistarse con la Peña pa
ra que amplíe informes sobre 
participación, permisos, etc. 

CICLISMO.— L a Peña Ciclis
ta o mejor, la Federación L u 
cense quiere hacer una cosa 
buena este año. Y pide amplia
ción de subvención. Se le soli
citó informe y propuesta sobre 
gastos, participación, etc. 

F E S T I V A L E S . — Un promotor 
nacional se entrevistó con la 
Comisión para ofrecer diversos 
números y actividades. Se le pi
dió también propuesta por es
crito con expresión de artistas 
y conjuntos. E n principio se ha
bló de la posibilidad de celebrar 
un «festival pop" a estilo del 
que tuvo lugar en Burgos que 
dio comienzo a las doce de la 
mañana y concluyó a las tres 
de la madrugada del día s i 
guiente. Sobre esta propuesta la 
Comisión no se ha pronunciado. 

" P I L O T O S S U I C I D A S " . — U n 
representante de los "Pilotos 
Suicidas" que ya han actuado 
en Vigo y Orense se entrevistó 
ayer con la Comisión ofreciendo 
la organización de uno de estos 
espectáculos. E l problema estri
ba en la falta de un sitio ade
cuado Ayer se estaba buscando 

KíECAUDACIOW.— se inicia 
hoy la recaiidaqion entre la in

dustria, el comercio y los parti
culares. 

FUEGOS.— Se intenta mon
tar un par de sesiones de fuegos 
a.rtificiales muy buenas. 

BANDAS.— Posiblemente la 
Comisión viaje a Madrid para 
contratar, una banda militar de 
verdadera categoría. 

F E S T I V A L E S . — E n el viaje a 
Madrid la Comisión se pondrá 
en contacto con los represen
tantes de Festivales de España 
para concretar la actuación de 
alguno de ellos puesto que ce
lebrándose en octubre, se hallan 
ya fuera de la temporada que 
oficialmente contratan con I n 
formación y Turismo.-

B I M I L E N A R I O . — T e n i e n d o 
en cuenta que los festejos de 
San Froilán coinciden con el 
comienzo de las fiestas del B i -
mdlenario, la Comisión de Pies-
tas t ra ta rá de llevar a cabo su 
actuación ligándola a l a del Co-
misariado. 

Y pea" hoy, esto es todo lo que 
en cuanto a fiestas podemos de
cirles a ustedes de la primera 
reunión celebrada por la Comi
sión ayer, desde la una de lá 
tarde. A partir de este momen
to la Comisión estará reunida 
todos - los días laborables a la 
misma hora. 
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D E B E N R E P A R A R S E L A S A C E R A S D E 

L A C A L L E R O B E R T O B A A M O N D E 

L a Hermandad de Labradores-dijo Antonio Rosón-es la 
donde deben enderezarse los entuertos del medio 

fragua 
rural 

TOMARON POSESION IOS PRESIDENTES DE US HERMANDADES DE IAS COMARCAS DE M0ND0NED0 Y RECERREA 

LOS DIAS I 1 FIESTAS EN SANTA MARINA Da MONTE 
(De 

(Especial para B E C E R R E A . — 
B L PROGRESO) . 

E l pasado sábado, en la Casa Sin
dical de esta villa se ha celebrado 
«1 acto de toma de posesión de los 
nuevos presidentes de las Herman
dades de Labradores y Ganaderos 
de esta comarca de la montaña lu-
guesa, concretamente de Cervantes, 
don Dositeo Gómez Tellado; Na-
• ia de Suarna, don Saturnino Mon 
González; Los Nogales, don Fer
mín Pérez Rosón; Piedrafita, don 
Amador Fernández Juanes; Bece-
treá, don Andrés Núñez López, y 
Triacastela, don Jesús López Ta
llón, estos dos últimos de nueva 
elección y los anteriores reelegidos 
«n sus cargos. 

Presidió el acto el titular de Ja 
Cámara Oficial Sindical Agraria, 
don Antonio Rosón Pérez; señor 
Peguera, representante del delegado 
provincial de Sindicatos; presiden
te de la Unión Provincial de Tra-
bajadores de la «C.O.S.A.» don 
Eladio Basadre Lodos; delegado co
marcal de Sindicatos, don Fia vio 
López Soto y el secretario de la 
Cámara Oficial Sindical Agraria, 
don Luis Quiroga Arnau. 

Abierto el acto por el señor Ro
ten Pérez fueron Jurando el cargo 
cada uno de los presidentes de 
Hermandad con arreglo al ritual 
de rigor. Seguidamente don Anto
nio Rosón Pérez pronunció un im
portante discurso señalando que las 
Hermandades de Labradores deben 
de ser las fraguas donde se endere-
centodos los entuertos del medio 
rural y poniendo de relieve la mi
sión y cometidos de dichos orga
nismos así como los cargos de pre
sidente, vocales y secretario de los 
mismos. Hace también un amplio 
análisis del momento por el que 
atraviesa el agro provincial y se de
tiene a continuación en el estudio 
de las necesidades de la zona de 
montaña así como del estado en 
que se encuentran las dependencias 
que actualmente ocupan las Her
mandades de la comarca de Bece-
sreá que dejan en todos los casos, 
incluso en el de la capitalidad, mu-

C u e s t a c i ó n p a r a l a 

C r u z R o j a 

S A N COSME D E BARREIÍROS. 
(De nuestro corresponsal). 

Se ha celebrado en esta vi l la la 
Cuestación anual a favor de la 
Cruz Roja Española, habiéndose 
Üogrado una recaudación de 
88.619,50 pesetas para la benéfica 
Institución, de l a que es delegado 
para Foz y Barreiros el médico 
don Manuel Porteiro García, al
calde del municipio de Barreiros. 

Arriba un momento del acto de toma de posesión de los nuevos presidentes de las Hermanda
des de Labradores de la comarca de Mondoñedo. Abajo una vista de los asistentes al acto 

similar que tuvo lugar en Ribadeo. -- (Fotos CELTA Y SAEZ) 

eho que desear, si bien está en mar
cha un plan para dotar de Casas 
de la Hermandad a varios munici
pios, en realidad a todos donde los 
Ayuntamientos han ofrecido terre
nos para su ubicación. 

A continuación en nombre de los 
presidentes de Hermandades que 
acaban de tomar posesión de sus 
cargos, habló el de Navia de Suar
na. don Saturnino Mon González, 
que expresó el deseo de todos de 
entregarse por entero en el desem
peño de la función encomendada 
correspondiendó así a la confianza 
que los campesinos de sus respecti--
vos municipios les habían deposita
do. 

Cerró el acto don Remigio Pe
guera, director de Promoción y 
Asistencia Sindical, que represen
taba al delegado provincial del que 
trae un saludo para todos. A conti
nuación pone de relieve la impor
tancia del cargo de presidente de 
Hermandad, así como las funciones 
de los cabildos y secretarios. Se 
ocupa también de la imperiosa ne
cesidad de dotar de amplias y fun
cionales Casas Sindicales o de la 
Hermandad tanto a Becerreá, que 
cuenta con un local inadecuado, 
como a Cervantes, Navia de Suar
na, Los Nogales, Piedrafita y Tria
castela. Todos los oradores fueron 

muy aplaudidos al concluir sus di
sertaciones. 

E N MONDOÑEDO 
MONDOÑEDO.— (De nuestro 

corresponsal). 
En el salón de actos de la Casa 

Sindical se ha celebrado la toma 
de posesión oficial de los presiden
tes de las Hermandades de Labra
dores y Ganaderos, elegidos en las 
pasadas elecciones, acto éste que 
ha-tenido una asistencia extraordi

naria por parte de los cabildos de 
Alfoz, Pastoriza, Valle de Oro, Lo-
renzana y Mondoñedo, a los cua
les ha tomado juramento de sus 
cargos don Antonio Rosón Pérez, 
presidente de la Cámara Oficial. 
Sindical Agraria de la provincia. 

Una vez prestado el juramento 
por los presidentes de Alfoz, don 
José Marrube Otero; de Pastoriza, 
don José Falcón García; de Valle 
de Oro, don José Hermida Rodrí

guez; de Lorenzana, don José Ma
ría Fernández Palacios, y de Mon
doñedo, don Eleuterio Otero Ro
dríguez. E l señor Rosón resalió las 
funciones que competen a este car
go de elección, ,que representa al 
trabajador del campo, tan olvida
do, esperando que, con la colabo
ración de todas las Hermandades y 
las nuevas normas que en un futu
ro próximo se vislumbran en los 
planes de desarrollo de Galicia, 
nuestro agro abandone el subdes-
arrollo que padece. Terminó feli
citando a los nuevos presidentes, 
elegidos en forma democrática. 

Seguidamente hizo uso de la pa
labra, don Remigio Peguera, di
rector de Promoción y Asistencia 
quien, en representación del dele
gado provincial de Sindicatos, mi
nuciosamente expuso la problemá
tica del labrador gallego que él, 
siendo catalán de nacimiento, com
partía como cosa propia. Su pro
fundo conocimiento de nuestra ca-
baña ha quedado bien patente. 

Por último, el nuevo elegido pre
sidente de la Hermandad de Mon
doñedo, don Eleuterio Otero Ro
dríguez, en nombre de sus compa
ñeros reelegidos, con emotivas pa
labras, agradeció la asistencia de 
todos, prometiendo la máxima ac
tividad al servicio de quienes le ha
bían elegido para su cargo que «co
mo han dicho los señores Rosón y 
Peguera, todos sabemos, es de sa
crificio». 

Los concurrentes aplaudieron a 
los oradores y una vez finalizado el 
acto se invitó a los mismos a un 
vino español. 

F E R I A S 
HOY, R A B A D E , P U E B L A D E 
SAN J U L I A N Y ESTACION 

P U E B L A D E L B R O L L O N 
—oOo— 

Mañana, Becerreá y Castro de 
Rey de Lemos 

MONFORTE DE LEMOS.— 
nuestra Corresponsalía). 

E n la calle de Roberto Baamon-
de, de gran tráfico en todos los as
pectos hay dos inmensos boquetes 
en la acera derecha circulando ha
cia la Florida a la altura de la 
Plazuela de Piñeiro. De momento, 
no tenemos noticias de accidentes 
personales, pero sí sabemos de ve
hículos que al intentar aparcar, 
suben a la acera como viene siendo 
normal en esta calle, precipitándo
se con sus ruedas delanteras o tra
seras al fondo del boquete, yendo 
a parar al colector de aguas resi
duales que por allí discurre, pro
duciéndose lógicamente el consi
guiente susto del conductor que 
cae en la trampa. Pues una trampa 
son estos boquetes en la acera, 
tanto para los peatones como para 
los conductores. 

Sabemos que en esa calle se va 
a efectuar una reforma recortando 
las aceras para ampliar la calzada, 
pero mientras estas obras no se 
realizan, debería prestarse alguna 
atención a todos esos boquetes y 
demás desperfectos que a todo lo 
largo de la calle se encuentran 
o en todo caso señalizar o simple
mente rellenar con tierra los más 
grandes. 

EXAMENES EN EL INSTI
TUTO DE ENSEÑANZA ME
DIA 

Han dado comienzo en el Insti
tuto de Enseñanza Media, los exá
menes correspondientes a la con
vocatoria. 

Se celebrarán exámenes de di
versas asignaturas del C.O.U., de 
asignaturas pendientes de cuarto, 
de alumnos oficiales de quinto, y 
asignaturas de quinto de alumnos 
oficiales y libres de sexto. 

EXAMENES PARA HOY, 
DIA 2 

Hoy, día 2, se selebraráii exáme
nes en el Instituto de Enseñanza 
Media de Monforte con arreglo al 
siguiente horario: 

EXAMENES DE COU 
De 9 a 11,30, Matemáticas Espe

ciales. 
De 11,30 a 2, Física. 
De 3,30 a 5,30, Lengua Española. 
De 5,30 a 7, Idioma. 
De 7 a 8, E . C. S. 

EXAMENES DE ALUMNOS 
LIBRES DE CUARTO Y OFI
CIALES Y LIBRES DE SEX
TO 

CUARTO 
De 9 a 11, Matemáticas. 
De 11 a 13, Física. 
De 13 a 14, Educación Física. 
De 4 a 5, Religión. 
De 5 a 7, Latín. 

SEXTO 
De 9 á 11, Matemáticas o Latín. 
De 11 a 13, Física o Griego. 
De 13 a 14, Educación Física. 
De 4 a 5, Religión. 
De 5 a 7, Filosofía. 

LOS EXAMEN ES PARA MA-
ÑAÑA, DIA TRES, SON LOS 
SIGUIENTES: 

EVALUACIONES DE C.O.U, 
De 10 a 12, COU - A. 
De 10 a 11, COU - B. 

P A R A M O 

ALQUITRANADO DE LA CARRETERA 
" D E T 0 R R E A G 0 Y A N " 

P A R A M O . — (De nuestro co
rresponsal). — Recientemente han 
sido subastadas por la Diputación 
las obras de riego asfáltico de la 
carretera provincial «Torre-Goyán» 
de este municipio. Pues bien, ad
judicadas a la Empresa T E R M A C , 
ésta las ha iniciado inmediatamen
te, y hoy hemos podido comprobar 
que los trabajos los están realizan
do a buen ritmo, lo que hace su
poner que quedarán ultimados este 
mes, noticia que damos con la ma
yor satisfacción por su transcenden
cia para la comarca. 

C A R R E T E R A «PARAMO-
CENDOY» 

No podemos hablar con tanto 
optimismo sobre la carretera «Pá-

m m l m 

L A S C A L L E S D E 

P R E C I S A 

A T I A S L O P E Z Y B E N I G N O Q U I R O G A 

U N A D E C U A D O A L U M B R A D O 

Próximo curso de Formación Profesional Agraria 

ramo-Cendoy». Sin embargo de 
fuente bien informada han llegado 
noticias a nosotros de que el al
quitranado de este trozo se subas
tará en fecha próxima, por supues
to dentro del presente año, motivo 
también de satisfacción, por cuanto 
nos da la esperanza de que no 
tardaremos en contarla igualmente 
asfaltada. 

F I E S T A S 
Gran esplendor han tenido este 

año las fiestas de Villarmosteiro, 
en honor a San Victorio. A ello 
ha contribuido, qué duda cabe, el 
buen tiempo, pero sobre todo el 
incomparable marco de su celebra
ción, que viene a ser el campo de 
la feria de Páramo, único en la 
provincia por sus condiciones na
turales, en torno al cual se pre
tende constituir una «Asociación 
de Amigos» para dedicarle la aten
ción que se merece. 

Mareas para hoy en 

el litoral lucense 
(HORA DEL MERIDIANO DE 

GREENWICH) 
Horas Coeficientes 

1.» 
2.1 

pleamar 
pleamar 

16,05 
12,24 

41 
54 

AMBIHANCIAS Dominio Rodríguez Dorado 
SAN MIGUEL D€ REINANTE: 
RIBADEO: Teléfono 110640 

Teléfono 124306 

l 

HOGAR Y DECORACION 

OFERTA SEGUNDO ANIVERSARIO 
Alfombras sala, 750 ptas. 
Alfombra salón, 1.050 ptas. 
Alfombra gigante, 1.600 ptas. 
Alfombras píe de cama (lavables), 165 ptas. 
Alfombra lana (70 por 140), 375 ptas. 

S o n p r e c i o s t a n b a r a t o s q u e e n O r i e n t e l a s 

a l f o m b r a s se v e n d e n v o l a n d o 

O R l E N T E s e 

a n t e s d e c o m p r a r , e n 

18 de Julio, 37 Teléfono 218233 

L U G O 

PIDA C O M O SIEMPRE... 

u n Paternina b a n d a a z u l 
E l RIOJA UNIVERSAL 

Distribuidores: C A M P O S 
Teléfono 222186 

S A R R I A . — (De nuestro corres
ponsal, V I L L A R A B I O ) . — L a For
mación Profesional, está en el pri
mer plano, ya no sólo en Sarria, 
pues a rango nacional se está pro
gramando una campaña, que deja 
entrever su importancia y que se 
quiere hacer llegar a la mente de 
todos. 

E n Sarria, claro, mucho más 
todavía. Se nos ha concedido un 
Centro de primer grado para fun
cionar en el primer curso en que 
la nueva modalidad se pone en 
marcha. Las gestiones van encami
nadas a que efectivamente, éstas 
comiencen normalmente. 

Pero no es solamente eso. Ahora 
el Servicio de Extensión Agraria de 
Sarria, también se suma a la nueva 
modalidad y trata de poner en fun
cionamiento. Creemos que ya es 
una realidad, un curso de Forma
ción Profesional Agraria de primer 
grado que va destinado a chicos y 
chicas dle 14 a 16 años, y para ello 
se están acondicionando unos loca
les en las inmediaciones de "Villar 
de Sarria. 

E n estos cursos se podrá obtener 
el título de técnico auxiliar. Estu
dios de" cultura general con posible 
continuación a estudios secunda
rios o superiores. 

E n resumen, este tipo de estudios 
será totalmente imprescindible muy 
pronto para poder trabajar libre
mente o bien bajo tutela de cual
quier empresa, más o menos impor
tante. 

Preguntamos lo que verdadera
mente se requería . para optar a 
estas plazas. Tan solo ser graduado 
escolar, poseer Certificado de Es
tudios Primarios. Certificado de Es
colaridad de E . G. B . o bien algún 
año de Bachillerato. 

Suponemos que no hará falta in
dicar que las enseñanzas serán to
talmente gratuitas. 

Esto nada tiene que ver con el 
Centro de Formación Profesional 
de primer grado que se concedió 
a nuestra villa y que se trata de 
que funcione al comienzo del curso. 
Se trata de una rama más y que 
se considera muy importante. Sa
rria y toda su amplia comarca, es 
genuinamente agrícola. Tengámos
lo en cuenta: estos cursos que aho
ra se anuncian, tendrán en un 
futuro no muy lejano, mucha im
portancia. 

E X P E C T A C I O N 
Comenzamos un nuevo mes y 

coincidiendo con el comienzo de 

nueva semana. En esta zona el am
biente está al rojo vivo. 

Son muchos los temas qu¿ aca
paran la actualidad. E l próximo 
domingo comienza la Liga de fút
bol y a la Sarriana le corresponde, 
después del cambio, viajar a Bueu. 
E n el Ayuntamiento es muy posi
ble que haya pleno, y después de 
los últimos rumores... E n esta se
mana se sabrá también si, efectiva
mente, tendremos en Sarria ya este 
año el Centro de Formación Pro
fesional. E n fin, que desde luego 
el informador cree no estar escaso 
de temas noticiables en las fechas 
que se avecinan. 

L O Q U E SE D I C E Y 
COMENTA 

¿Qué pasa con esa importante 
obra que se va hacer en la playa 
«El Chanto»? Esos bancos de can
tería son necesarios para el verano 
e incluso el invierno Bí presu
puesto no es mucho desde luego. 
100.000 pesetas no llegan a gran 
cosa, pero redundará mucho en vis
tosidad y servicio del bello paraje. 

- • — 
Claro que muchos lo agradecerán 

también por librar algo ese estu
pendo rincón que había para hacer 
deporte. ¿Se piensa librar alguna 
vez o va quedar siempre así? 

- * -
Don Eugenio Quiroga Vázquez, 

alcalde de la villa, que sabe muy 
bien sacar dinero para cualquier 
obra importante, debe pensar que 
la calle Matías López e incluso la 
de Benigno Quiroga, deben contar 
-auy pronto con un alumbrado 
acorde con las circunstancias. 

- * . -
Nos decía el primer mandatario 

no hace muchos días que hay en 
la villa nueve calles sin salida. 
Sigue siendo su auténtica preocu
pación desde que ha tomado pose
sión. Y ya hace 6 áños. 

~ * -
Claro que estos días, ^or diversas 

obras, hay cuatro más cortadas al 
tráfico por algún tiempo. 

- * — 
¿Quedará en «Las Insuas» ese 

feo «pendello» parecido a las cha
bolas del «Tío Raimundo»? Pues 
mira que tenemos mal gusto últi-
¡mamente. Estoy seguro de que 

Peña sueña ya con 
de bidones rotos. 

esc montón 

F I E S T A S 
Las de San Lázaro y San Martín 

de Loureiro, han resultado un com
pleto éxito. Tanto unas como 
otras, se vieron rodeadas de gran 
concurrencia. E n las primeras la 
Banda de Tambores y Cornetas de 
la OJE , fue su mayor aliciente y 
en las de Loureiro, en las que can
tó la misa mayor la Coral de 
«Melgas e Trasgos», vino a reves
tir un auténtico homenaje a esta 
Asociación Cultural, cuyos miem
bro, casi en su totalidad, han pa
sado la jornada, bajo las sombras 
del maravilloso arbolado de aquella 
comarca. Regresaron todos entu
siasmados y con ganas de que la 
jomaüa se repita para próximos 
años. E l lunes continuó la jornada 
fes.tera. Si bien organizada ésta ya 
por el pueblo, lo que no había su
cedido el domingo, que había esta
do a cargo de don Alvaro López 
Rodríguez. 

VIDA MUIUCIPAI. 
• CORGO 

Don Domiciano Gude Tallón, ve
cino de San Lorenzo-Fonteita, so
licita licéncia municipal para pro
ceder a la traída de agua potable 
y corriente hasta su domicilio, me
diante tubería de plástico soterrada, 
desde el puente de Fontiñas, en 
el monte de Ferveda. 

* MONDOÑEDO 
Don Jesús Alonso Méndez y do

ña Remedios Fernández Loredo, 
vecinos respectivamente de Coto 
de la Recadeira y Viloalle, solicitan 
licencia para efectuar pbras de 
acometida de aguas a sús respec
tivos domicilios, desde la fuente 
conocida por Fonte da Ponte Nova, 
sita en la parroquia de Viloalle. 

* T A B O A D A 
E l padrón de arbitrio municipal 

sobre Urbana, correspondiente al 
ejercicio actual, se halla de mani
fiesto al público por espacio de 
quince días, a efectos de examen 
v reclamaciones. 

De 11 a 11,30, COU - C. 
De 11,30 a 12, COU - D. 
De 12 a 12,30, COU - E . 
De 12,30 a 13, COU - F . 

CUARTO LIBRE Y OFICIA* 
LES Y LIBRES DE SEXTO 

CUARTO 
De 9 a 11, Literatura. 
De 11 a 13, Historia. 
De 13 a 14, Hogar. 
De 4 a 5, Educación Cívica Social. 
De 5 a 6,30, Idioma. 

SEXTO 
De 9 a 11, Literatura. 
De 11 a 13, Historia. 
De 13 a 14, Hogar. 
De 4 a 5, Educación Cívica Social 

MOVIMIENTO DEMOGRA. 
FICO 

Según datos facilitados por el 
Juzgado Comarcal de nuestra ciu
dad, durante la pasada semana, sie 
ha registrado el siguiente movi
miento demográfico. 

Nacimientos, cinco. (Dos varo» 
nes y tres mujeres). 

Matrimonios, cuatro. 
Defunciones, tres, 

E L DOMINGO 
Con un notable descenso de la 

temperatura se despidió el mes de 
agosto en un domingo que contras
taba con los anteriores por e l 
aspecto tranquilo que tenía la ciu
dad. 

Los monfortinos en buena parte, 
aprovecharon el domingo para 
trasladarse a las playas del litoral 
con el afán de disfrutar del vera
no al máximo; otros muchos se 
desplazaron a los diferentes pun
tos de la comarca donde se cele
braban fiestas. 

En otros aspectos, el domingo 
en la ciudad resultó normal. 

PROXIMAS FIESTAS EN 
SANTA MARINA DEL MON
TE 

Están anunciadas las fiestas en 
la localidad de Santa Marina del 
Monte (Monforte), que se celebra
rán los días 6, 7, y 8. 

Amenizarán la parte musical el 
conjunto Blues - 69, y el Grupo 
Regional "Os Silvas" de Monfor
te. 

CANJEO DE PERMISOS DE 
CIRCULACION 

Según nota que nos facilita la 
Jefatura de Tráfico, durante el 
mes de septiembre habrán de ser 
can jados una serie de permisos 
de circulación por los del nuevo 
modelo. 

Por lo que se refiere al distin
tivo de nuestra provincia, esta me
dida afecta a los vehículos cuya 
matrícula esté comprendida entre 
la LU-20.643 al LU-20.079. 

COLEGIO NACIONAL SAN 
ANTONIO 

Quedó abierto el plazo de ma
trícula para los alumnos de nuevo 
ingreso. 

Los que han realizado sus estu
dios en este centro el curso pasado 
y por lo tanto con reserva de pla
za, no harán el mismo día 10, co
mienzo del curso en sus clases 
respectivas. 

Las evoluciones para los alum
nos que tengan áreas de recupe
ración, darán comienzo en la fecha 
ya señalada, según calendario que 
quedará expuesto en los tablones 
de anuncios del Centro. 

Lo que comunicamos a los inte
resados. 

EXCURSIONES 
DIA 7 

S a n t u a r i o d e 

E l C e b r e r o 

días 1 3 - 1 4 
F i e s t a d e l M a r i s c o 

Gran Hotel de La Toja 

Reserve ahora su plaza en 

V i a j e s A z o r , S . A . 
GAT. 127 

CRUZ, 16 (Galerías) 
Telfs 212177 - 212180 

NECESITA UNA CORRECCION S U H O G A R , 

O F I C I N A , o 

L O C A L C O M E R C I A L . 

Este Indicador, que ya iieva unos años Instalado, y al que hemos 
visto tantas y tantas veces, está ubicado en la parroquia de 
Viloalle (Mondoñedo), en la carretera comarcal número 160 "Vi-
vero-Meira". Hoy hemos querido traer su contenido gráfico, ya 
que el río que señaliza no es el Goután, como pone el indicador 
en cuestión, sino río GONTAN. Total, hay que sustituir esa "U", 
o si valiera, darle la vuelta, con el fin de que diga correctamente 
el nombre del río que señaliza. Una corrección que no estaría 

demás hacer.» "Z" 

AMUEBLADOS i DECORADOS 
A SU GUSTO 

Con la calidad que siempre le ofrece 

M u e b l e s F R A N C E L 
R u a n u e v a , 114 • L U G O 
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F O R M A C I O N L A 
S s Y 

FRANCISCO CON DON ENTREVISTA MAYAN FERNANDEZ 

MONDÓÑEDO. — (De nuestra 
Corresponsalía, por R U B E N L E I -
VAS) . -r~ Hace algunos días ha si
do publicado, en nuestra sección 
informativa de Mondoñedo, que en 
ci Instituto Nacional de Bachillera
to de nuestra ciudad, aparte de la 
enseñanza del nuevo Bachillerato, 
también sé dará la Formación Pro
cesional en primer grado. 

Por tratarse esta nueva enseñan
za de sumo interés para nuestra 
comarca, visitamos al director del 
Centro don Francisco Mayán Fer
nández, para que él nos informe 
más detalladamente. 

—Señor director, ¿podría decir
nos cómo funcionará esta docen
cia? 

—Será una sección del actual 
Instituto, aprovechando los talle-
fes de la antigua enseñanza labo
ral, enriquecidos con nueva ma
quinaria. 

—¿Qué especialidades habrá en 
principio? 

—Las escogidas por las autorida
des locales: mecánica, electricidad 
y administrativa. 

—¿Puede decirme algo sobre es
te Formación Profesional de pri
mer grado? 

—Es como un primer paso para 
¡a Formación Profesional de segun
do grado, a la cual podrá accederse 
también con el título del nuevo 
Bachillerato. 

—¿Se necesita el título de Gra
duado Escolar para ingresar en la 
Formación Profesional? 

— E l título no, basta con el cer
tificado de haber asistido hasta el 
octavo curso inclusive, de la Ense
ñanza General Básica, pues la For
mación Profesional de primer gra
do se programó pensando en aque

llos escolares que no lleguen a ob
tener la suficiencia para que les 
sea expedido dicho título de Gra
duado Escolar. 

—¿Es que se puede acceder a la 
de segundo grado sin cursar pre
viamente la del primero? 

—Sí, puede hacerse la del segun
do grado una vez que se haya ob
tenido el título del nuevo Bachille
rato Unificado y Polivalente. 

—¿Quiere decirme de cuántos 
cursos se compone este primer gra
do? 

—De dos. 
—¿Y el nuevo Bachillerato? 

Ayuntamiento de Lugo (Sección de Quintas) 
Alistamiento para el reemplazo del año 1976 

Todos aquellos varones nacidos 
entre las fechas comprendidas del 
1.° de noviemlbre de 1955 a l 31 de 
diciemibre de 1956, ambos inclusi
ve, dentro o fuera de este térmi-
no municipal y que tengan su re-
«idencia habitual en el mismo, 

MINISTERIO DE 

T R A B A J O 

Instituto Español de 
Emigración 

Se ha recibido en esta Delegación 
írovincial oferta de puestos de tra
bajo para realizar tareas de ven
dimia en Francia. Cuantos trabaja
dores del campo tengan interés en 
este tipo de trabajo deberán diri
girse a la Delegación Provincial del 
Instituto Español de Emigración, 
sita en Avenida Dr. García Pór
tela, 11, de Lugo, en horas de 9 
a 14. 

tienen obligación de hacer su 
presentación en esta Sección de 
Quintas, provistos del Documento 
Nacional de Identidad y Libro de 
Familia en días hábiles de las 9 
a las 13̂ 30 horas, pera solicitar 
su inscripción en el alistamiento 
para, el Reemplazo del año 1976, 
que esta Junta Municipal de Re
clutamiento forma, quedando úni
camente exceptuados todos aque
llos inscriptos en la Matrícula 
Naval. 

Los que por ausencia, enferme
dad u otras causas no puedan ve
rificarlo personalmente, serán re
presentados por sus padres, tuto
res o personas encargadas de 
ellos, debiendo de proceder de 
igual manera en el caso de los 
mozos que, debiendo ser alistados, 
hubieran fallecido. 

E l plazo de tal inscripción f i 
naliza el día 31 de diciembre de 
1975, advirtiendo que la incom-
pareoencia puedo dar lugar a a 
sanción establecida en el Artícu
lo 677 del Reglamento de la Ley 
General del Servicio Militar. 

Lugo, 1 ñe seotiembre de 1975. 
E L A L C A L D E - P R E S I D E N T E 

O © © O 0 O O © © ® 0 » 

—De tres. 
—¿La Enseñanza Profesional es 

también para las chicas? 
—Sí, pues, como sabes, hoy son 

iguales los derechos de la mujer y 
del hombre, 

—¿Considera importante la For
mación Profesional? 

—Importantísima. Hay super
abundancia de universitarios y mu
cha escasez de técnicos y mano de 
obra especializada. 

—¿Se matriculará mucha gente 
aquí en Mondoñedo, en este tipo 
de enseñanza? 

— E n tanto no hayan terminado 
las pruebas de suficiencia de sep
tiembre es imposible predecirlo; 
pues, como comprenderás, hay mu
cho estudiante pendiente de recu
peración. 

—Sin embargo tengo entendido 
que han abierto ya la preinscripción 
para la Enseñanza Profesional. 

—Absolutamente cierto y esta 
preinscripción fue anunciada en la 
Prensa y ampliamente difundida 
por medio de circulares a todo el 
radio de problación que puede abar
car el Instituto; por consiguiente no 
creo, que nadie deje de seguir estos 
estudios por falta de conocimien
to de que existen. 

—¿Qué materias estudiarán fun
damentalmente? 

—Sobre todo las correspondientes 
a la especialidad elegida, con mu
cha intensificación del trabajo prác
tico, pero también materias de cul
tura general, tales como: Matemá
ticas, Lenguaje, Ciencias Naturales 
y Formación Humanística. 

-7~¿Sé pretende entonces algo 
más que la consecución de téc
nicos? 

—Sí, gente que conozca lo prác
tico y tenga buena formación hu
mana. 

—¿Y qüé facilidades tendrá el 
alumno de fuera de Mondoñedo 
para asistir a las clases de Forma
ción Profesional? 

—Se há publicado ya una dispo
sición, según la cual utilizarán in
cluso el servicio de transporte es
colar actualmente existente para lá 
Enseñanza General Básica. 

Muchas gracias señor director y 
esperamos que sean muchos los 
alumnos que se matriculen en esta 
nueva enseñanza. 

B O L E T I N E S 
E L D E L A PROVINCIA 

Gobierno Civil .— Se inserta cir
cular en el sentido de que se auto
riza a los gobernadores civiles para 
aprobar tarifas de los servicios de 
abastecimiento domiciliario de agua 
potable, dadas las circunstancias y 
particularidades que concurren en 
las mismas y siempre que se refiera 
a municipios con población inferior 
a 20.000 habitantes de derecho. 

Jefatura del Estado.— Se publi
ca un Decreto-Ley sobre prórroga 
de arrendamientos rústicos que ven
zan a partir del uno de enero de 
1975. E l plazo de duración, en el 
supuesto de que el arrendador opte 
por la continuación del arriendo 
será de tres años más a partir del 
vencimiento. 

Ministerio de Trabajo.— Se in
serta resolución de la Dirección 
General de la Seguridad Social por 
la que se crea una comisión gesto
ra provisional de la Mutualidad 
Laboral de Trabajadores Autóno
mos de la Agricultura ^ n el Régi
men Especial de la Seguridad So
cial de los trabajadores por cuenta 
propia o autónomos. 

NUMERO 6 

ÍU te M | ^ s ie \? \? 

iw.'üZONTAl.ES.—1: Gran extensión de agua. 2: Armaduras anti
guas, a modo de jubón de mallas. 3: Albergue, mesón. 4: Da al zumo 
de la caña consistencia de miel. Tubérculos parecidos a la batata. 5: 
Unidad monetaria del Canadá. Lucifer. 6: En sentido figurado, palabra 
grosera. Nombré de letra. 7: Repares, adviertas. Uno de los meses del 
año. 8: Punto de intersección de dos ondulaciones en el movimiento 
vibratoria. Tengas valor. 9: Japoneses. 10: Que han perdido la razón 
(femenino). 11: Igualdad de nivel. 

VERTICALES.—1: Untan. 2: Señal que se coloca en un camino pa
ra que sirva de guía. 3: Conjunto de cabellos unidos o apretados. 4: 
Bahía, ensenada. Concejal de un ayuntamiento. 5: Residir de asiento 
en un lugar. Modorra morbosa persistente. 6: Paño que se pone en la 
cabeza para llevar un peso encima. Ave palmípeda. 7: Ensenadas donde 
anclan los barcos al abrigo de los vientos. Profeta, hijo de Amital. 8: 
Planta leguminosa procedente de Asia. Disfrutes de una cosa. 9: Pre
vención que se tiene de algo (plural). 10: Pasó de adentro a afuera. 
11: Prefijo griego que significa nuevo. 

SOLUCION AL CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES.—1: Ron. 2: Rodil. 3: Satanás. 4: Tamo. Oder. 5: 

Citar. Topar. 6: Obi. Eco. 7: Lonas. Bedel. 8: Raza. Ador. 9: Rubicán. 10: 
Losad. 11: Ras. 

VERTICALES.—1: Col. 2: Tibor. 3: Satinar. 4: Rama. Azul. 5: Ro
tor. Sabor. 6: Oda. Isa. 7: Ninot. Bacas. 8: Lado. Edad. 9: Sepedón. 10: 
Racer. 11; RoL 

E N S E Ñ A N Z A 
V A L L E D E O R O 

HORIZONTALES. — 1: Ruido 
agradable. Nombre árabe de va
rón. 2: Guacamayo mejicano. 
Parte saliente d e l tejado. 3: 
Nombre de mujer. Fruto de la 
vid. 4: Acostumbrados. 5: Juego 
de azar. 6: Metal precioso. 7: 
Toque militar, 8: Juego infantil. 
Suplicar. 9: Mancha de la fruta 
dañada. Demostrativo. 10: Cer
veza inglesa. Hilo de hebras po
co torcidas. 

V E R T I C A L E S . — 1: Mujer de 
Abrahám. Substancia viscosa que 
fluye de algunos vegetales. 2: 
Aceituna. Novillo menor de dos 
años. 3: Advierta. Agata listada. 
4: Sobresalte, inquiete. 5: Planta 
acuática parecida al lirio. 6: Ha 
ga referencia. Criba grande. 7: 
Limpio con algún liquido. Sala 
de enseñanza. 8: Marcharás. Río 
santanderino. 

SOLUCION A L NUMERO 5 
HORIZONTALES.—1: Job. I r a . 

2: Ama. Eter. 3: Vira . Eta . 4: 
Asideros. 5: Ova. 6: Aro. 7: G a 
lerada. 8: Ayo. Azor. 9: Tes. Aba/ 
10: Ora. Rol. 

V E R T I C A L E S . — 1: Java. Gato. 
2: . Omiso. Ayer. 3: Bar i . Alosa. 
4: Adore. 5: Evora. 6: Itera. Azar. 
7: Reto. Adobo. 8: Aras. Aral . 

I N S T I T U T O S I N D I C A L D E 
F O R M A C I O N PROFESIO
N A L «LAS MERCEDES» 

E l plazo de matrícula en esta 
Institución Sindical, para el curso 
1975-76, queda abierto desde el día 
1 al 15 de septiembre, durante jor
nada de oficina de 9 a 13 horas. 

Para aquellos alumnos que se ma
triculen en primer año de primer 
grado, la matrícula, quedará supe
ditada al examen de selección que 
previamente se anunciará por Pren
sa y Radio. 

Para aquellos alumnos que ten
gan asignaturas pendientes de cur
sos anteriores, el plazo de ma
trícula se abrirá a partir del día 19 
del mismo mes. 

Independientemente de esto, se 
convoca en régimen nocturno, para 
alumnos con 16 años cumplidos, 
matrícula para primer curso de 
primer grado de Formación Pro
fesional en las mismas especialida
des que en régimen diurno, que
dando supeditada dicha matrícula, 
según normas del Ministerio de 
Educación y Ciencia, al número de 
alumnos matriculados, que deberá 
ser de 20 por grupo y especialidad. 

E S P E C I A L I D A D E S Q U E 
S E I M P A R T E N E N E L 
C E N T R O 

Primer grado: 
Ajuste, instalador electricista, 

construcciones metálicas, mecánica 
del automóvil y electricidad del 
automóvil. 

Curso de acceso a segundo grado: 
Matricería, instalador electricista, 

frío industrial, mecánica del auto
móvil y electricidad del automóvil. 

Esta convocatoria tiene carácter 
mixto (masculino y femenino). 

C A L E N D A R I O D E E X A 
M E N E S . — CONVOCATO
R I A D E S E P T I E M B R E TO
DOS LOS CURSOS 

DIA 8: 
De 8 a 14 horas, Taller. 
DIA 9: 
De 8 a 14 horas, Taller. 
DIA 10: 
De 8 a 10 horas, Física y Química. 
De 10 a 11 horas, [Inglés. 
De 11 a 12 horas. Lengua. 
De 12 a 13 horas. Humanidades. 
De 13 a 14 horas, C. Naturales. 
DIA 11: 
De 8 a 11 horas. Matemáticas. 
De 11 a 12 horas. Religión. 
De 12 a 13 horas, E . C. Social. 
De 13 a 14 horas, E . F . Depor. 
DIA 12: 
De 8 a 10 horas. Tecnología. 
De 10 a 11 horas. Antropología 

y Organización Empresarial. 
De 11 a 13 horas. Dibujo. 
Las pruebas de selección para 

alumnos de nuevo ingreso, se rea-. 
lizarán el día 9 a las 10 horas. 

D E L E G A C I O N D E E D U 
CACION Y C I E N C I A 

Se recuerda a los señores profe
sores de E . G . B . trasladados en 
virtud de los distintos concursos, 
reingresados y de nuevo ingresó, 
que de acuerdo con lo establecido 
en la Orden Ministerial de Hacien
da de 2 de noviembre de 1972, para 
poder percibir sus retribuciones, a 
través de nómina por sistema uni
ficado y mecanizado, es necesario 
remitan a esta Delegación Provin
cial, los documentos que a conti
nuación se citan: 

Trasladados dentro de la provin
cia.— Tres copias del título admi
nistrativo, debidamente reintegrado, 
y de las diligencias de cese en la 
escuela de procedencia y de pose
sión en la de nuevo destino. 

Procedentes de otras provin
cias.— Tres copias del título admi
nistrativo, debidamente reintegra
do, y de las diligencias de cese en 
el destino anterior y de posesión 
en el actual, así como anexo I I de 
la Orden de 20 de septiembre de 
1971, de recogida de datos banca-
rios, en impreso normalizado, en 
el que se hará constar el número 
de libreta o cuenta corriente, debi
damente cubierto y firmado, que 
podrá retirarse en la Unidad de 
Presupuestos, Créditos y Material 
de esta Delegación Provincial. 

Reintegrados.— Tres copias del 
título administrativo, debidamente 
reintegrado', y de la diligencia de 
toma de posesión, así como del 
acuerdo de concesión de reingreso. 
Anexo I I de la Orden de 20 de 
septiembre de 1971, ¿'e recogida 
de datos bancarios. 

Nuevo ingreso.— Tres copias del 
título administrativo, debidamente 
reintegrado, en el que conste la 
toma de posesión, así como de di
ligencia de haberse cumplido las 
formalidades a que se refieren los 
apartados c) y d) del artículo 36 
del Decreto 315/1964 de 7 de fe
brero, por el que se aprueba la Ley 

Banco Pastor 
E S C A I R 0 M 

Se anuncia haber sufrido extravío 
el resguardo de depósito de valores 
número 5.019.411, comprensivo de 
Ptas. nominales 34.000, en acciones 
de la Compañía Telefónica Nacional 
de España, números 114.269.003/46 
y 64.132.451/74, expedido a nombre 
de don Antonio Várela Quiroga. 

Se admitirán reclamaciones en el 
plazo de 30 días contados a partir 
de la fecha de publicación de este 
anuncio, transcurridos los cuales se 
extenderá duplicado de dicho res
guardo, quedando así anulado su 
original que no tendrá valor ni efecto 
alguno. 

E S C A I R O N , 28 de agosto de 1975 
BANCO PASTOR 

articulada de Funcionarios Civiles 
del Estado. 

Anexo I I de la Orden de 20 de 
septiembre de 1971, de recogida de 
datos bancarios. 

No es necesaria la remisión del 
anexo 11 de referencia por los se
ñores profesores de E . G . B , que 
desempeñan destino en esta pro
vincia. 

P R U E B A S D E A P T I T U D 
L a Universidad de Santiago ha 

hecho públicas las normas de ins
cripción en las pruebas de aptitud 
para el acceso a las Facultades, 
Escuelas Técnicas Superiores y Co
legios Universitarios correspondien
tes a la convocatoria de septiembre 
de 1975. , 

E X A M E N E S D E G E O G R A 
F I A E H I S T O R I A 

Los exámenes de septiembre en 
la Facultad de Geografía e His
toria darán comienzo el próximo 
día 10, según el calendario que se 
expone en el tablón de anuncios 
del Centro. 

E l P r o g r e s o 
EN BENQUEBENC1A. Se vende 

en la Cárter» 

^^^^^^^^^^^^ ̂ îi*v%*WWMVwJ"îVîh>̂  

S U B V E N C I O N E S P A R A 
L A PARROQUIA DE F R E J U L F E 

L a e l e c t r i f i c a c i ó n , problema urgente 
V A L L E D E ORO. —(De nues

tro corresponsal). 
E n el salón social del Tele

club de Frejulfe se ha procedido 
a la entrega de las subvenciones 
concedidas por el Ministerio de 
Agricultura, a través de la agen
cia de Extensión Agraria, de 
Mondoñedo, acto que ha estado 
presidido por el agente de la 
misma don Manuel de Miguel 
García. Asistieron a este acto las 
correspondientes comisiones de 
las tres pistas subvencionadas, 
acompañados de otros vecinos i n 
teresados, el alcalde del Ayunta
miento y el presidente de la Her
mandad de Labradores. También 

ha estado presente la comisión 
organizadora de la construcción 
de un puente en la parroquia de 
Cuadramón y que ha sido subven
cionado igualmente con trece mil 
pesetas, entregadas en este acto. 
Las 65.000 pesetas para la parro
quia de Frejulfe han sido distri
buidas de la siguiente manera: 
para la pista de Villaestrimil, con 
920 metros, presupuestada en 
58.850 pesetas, han sido entrega
das 8.000 pesetas; para la de An i 
do, con 720 metros y un presu
puesto de 258.810 pesetas, 25.000 
pesetas, y para la que cruza des
de el centro de la parroquia has
ta Lagos, del municipio de Alfoz, 

Excursión a Roma 
de Educación y 

Descanso 
L a Dirección Nacional de la, 

Obra Sindical " Educación y Des
canso", a través del Club de T u 
rismo Español, convoca excursio
nes a Roma, en reactor desde el 
Aeropuerto de Barajas, durante 
el próximo mes de octubre y por 
períodos de tres y cinco días, con 
visitas a las Cuatro Basílicas, a l 
Vaticano y a l Santo Podre. 

Para una más amplia informa
ción, los interesados podrán per
sonarse en l a Secretaría Provin
cial de esta Obra, sita en la quin
ta planta de la Casa Sindical. 

con una extensión de 1.760 me
tros y cuyo presupuesto asciende 
a 212.800 pesetas, 32.000 pesetas. 
E l señor De Miguel ha dirigido 
unas palabras a los asistentes en-
cominando la labor realizada por 

(Pasa a sexta página) 

G U I A M E D I C A 
JOSE ANTONIO REBOLLO MARTINEZ 

M E D I C O O C U L I S T A 
T R A S L A D Ó C O N S U L T A 

Ciudad de Vivero, 3 -2.° Ocha. (Puerta de Santiago) 
TELEFONO 22 36 96 C. S. P. 173 

F E L I P E P R I E T O G A L A N 
C A R D I O L O G O 

, 7 - L M z q d a . o Teléfono 2 1 6 5 1 9 * I D G O 

C S. P. 220 

Pablo Seüane Rodríguez 
Especialista en Partos y 

enfermedades de la mujer 
Ronda General San ¡urjo. 58-2.° 

(Al lado Campo de la Feria) 
Teléfono 22 02 68 

C. S. P. 

Jesús Latas López 
U R O L O G O 

San Marcos, 3-I.0 Izquierda 

L O G O 

J O S E Z A E R A G A Y 0 S 0 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel, Urinarias y Alérgicas 
De la Fundación Jiménez Díaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

BOLAÑO RIVADENEIRA, 5 BIS 

R E A N U D O C O N S U L T A 

D r . R A M O S V I V E R O 
Especialista OIDOS • NARIZ GARGANTA 

R E A N U D A C O N S U L T A 
Consulta en Quiroga Ballesteros, 15 

Opera Policl ínico La Milagrosa 

A. Rodríguez Castro 
Medicina interna Reumatismos 

ENFERMEDADES 
OE COLUMNA VERTEBRAL 

Plaza d' Santo Domingo, 13 3.° 
Teléfono 214159 C. S. P. 20 

JUAN LAGO FERREIRO 
PEDIATRA PUERICULTOR 

Plaza de España, 20-3.° 

Teléfono 218962 L U G O 

C S. P. 199 

ALFONSO CHICO áLVAEEZ 
Especialista en enfermedades de ios niños 

P U E R I C U L T U R A 

SUSPENDE CONSULTA BASTA E l DIA 8 DE SEPTIEMBRE 

Plaza de España, 6-2.° Teléfono 211613 L U G O 
C. S. P. 202 

J O S E P E N 
SUSPENDE 

hasta el día 1 

Z 0 L D I A Z 
CONSULTA 
de Septiembre 

San Marcos, 3-4.° Ocha. Teléfono 21 5208 
C. S. P. 174 

A L I J A 
M E D I C O - D E N T I S T A 

Ortodoncia Cirugía bucal 
Avda. Coruña, 33 3.° <zqda. 

Teléfono 21-19-51 
C. S. P n.0 216 

FRANCISCO J . VIDAL PARDO 
MEDICO PSIQUIATRA 

ENFERMEDADES NERVIOSAS V MENTALES 

C / . Montero Ríos , 2 9 - 2 . « • Telf. 2219 30 • LIGO 
C. S. P. 221 

CLINICA DENTAL 

SANTOS MARTINEZ 
MEDICO DENTISTA 

Rayos X 

REANUDA CONSULTA 
Calle José Antonio. 33 35 4.c 
Izquierda Teléfono 21 28 26 

C. S. P 827 

CLINICA DE REHABILITACION 

J E S U S V A Z Q U E Z G A L L E G O 
M E D I C O 

Jefe Servicio Rehabilitación de la Residencia Sanitaria 
Rehabilitación post traumatismos y reumatologia Desviaciones 
columna Lumbociáticas Enferm. de ios pies Parálisis (Hemipiegías. 
paraplegias, parálisis post parto, poliomielitis) Parálisis cerebral 

Q. Ballesteros, n.0 4 Teléfono 2163 37 
C S. P 227 

FERNANDO DE CASTRO GOMEZ 
M é d i c o 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES DEL APARATO DIGESTIVO 
(Esófago • Estómago Migado y Vias Biliares Intestinos) 

Rayos X 
C/ . General Franco, 2.2.° Ocha. • Teléfono 21-65-77 • L U G O 

C. S. P. 232 

Hortenslo Díaz Calvo 
MEDICO ESPECIALISTA 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
Aparato Respiratorio y Circula
torio Ventiíoterapia • Oxigeno-

terapia y Aerosoles 
General Mola, 42 • 1.° Izquierda 
Teléfono 211331 L U G O 

C. S. P. 144 

J o s é F e r n a n d e z G o n z á l e z 
ENFERMEDADES NERVIOSAS lí MENTALES 

ELECTROENCEFALOGRAFIA 

Trasladó consulta a B. Rivadeneíra, 19-1.° 
C. S. P. 41 

Víctor Aiambulo Trelles 
Médico 

PEDIATRA PUERICULTOR 
R E A N U D A CONSÚLTA 

(Consulta previa cita) 
Dr. Gasalla 5 1.° 

(Detrás de Edificio de Obras 
Públicas) 

Tel. 21-54-68 C. S. P. 204 

luis García Reverendo 
TRASLADO SU CONSULTA A 
Dr. FLEMING, 2.1.° Tel. 223788 

(Esquina a la Avenida de 
Ramón Ferreiro) 

Edificio de la Cámara Oficial 
de la Propiedad Urbana 

C. S. P 224 

T R I V I Ñ 0 
SUSPENDE CONSULTA HASTA 

EL DIA 15 DE SEPTIEMBRE 
Bolaño Rivadeneira, 17 3.° 

derecha Teléfono 215939 
C. S. P. 223 

C A R L O S ABUIN H 0 S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS y enfermedades de la muíer 
San Fernando. 5-2/' Izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 

Consulta de 10 a 12 y de 3,30 a 5 3 
Teléfono 21.12-20 C. S. P. 230 

MANUEL R I G 0 M O R A L E S 
U R O L O G O 

SUSPENDE CONSULTA 
hasta el próximo día 8 de Septiembre 

García Abad, n.0 3-1.° D (Acera del Cine Paz) Tel. 22-36-60 
C S. P. 231 

D O C T O R A . U S E R 0 
ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 

R E A N U D A C O N S U L T A 
Calle de Orense, 25 L U G O 

C S. P «86 

P. de Diego Aragoneses 
Especialista en Enfermedades 

de la Pie| 
Consulta mañana de 9,30 a 11,30 
y tarde de 3 a 5, excepto sábados 

Ha trasladado su consulta a la 
calle Dr. Gasalla. n.*5 S-2.e Planta 

Teléfono 21-20-36 C. S. P. 170 

J. L Ochoa CastroiDán 
Cirugía Especia) de Ap. Diges
tivo (Estómago, Higade Intes

tino. Ano rectal) 
Hernias Varices Bocio» 
Bolaño Rivadeneira. 11 2.° 
Teléfono 211772 L U G O 

C. S. P. 117 

J . R 0 S S I 
GARGANTA - NARIZ - OIDOS 

Quiroga Ballesteros, 1-1* 
Telf. 21-17-10 - L U G O 

C. S. P. 226 

Dr. Ramón Morales 
Redondo 

Médico Pediatra 
SUSPENDE CONSÜITA 

hasta el día 1 de Septiembre 

Antonio Rabanal Crespo 
MEDICO 

Suspende consalta hasta 

el día 15 de Septiembre 

E X I Q U I 0 S A N C H E Z C U E S T A 
Director del Sanatorio Nkcionat de Calde para las 

enfermedades del tórax 
Corazón Pulmón Bronquios 

Clínica. Quiroga Ballesteros, 7 1.° Teléfono 21-29-38 
Domicilio particular; Avda. Dr. Pórtela. 1-2.° Izqda. Teléfono 222125 

C. S. P. 212 

A. Baamonde Ferreiro 
MEDICO ESPCCIALISTA 

Corazón, bronquios v Pulmones 
Electrocardiografía 

Suspende consulta hasta 

el día 16 de Septiembre 
C. S. P 135 
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IOS MILITARES TEOLOGOS DE PORTÜGAl 

COMENTARIO SOBRE UN LIBRO 
Sinceramente, debo comenzar 

confesando mi falta de interés an
terior sobre las criticas literarias 
(si que comerciales), acerca del l i 
bro de Esther Vilar «El varón do
mado* y las varias controversias 
provocadas. 

Pero, casualmente hace unos 
dios, cayó en mis manos un ejem
plar de dicho libro (panfleto quizá 
fuese exagerado) y no puedo menos 
de hacer un breve comentario y 
plantear algunas preguntas que yo 
misma me hice. 

Por lo pronto, lamento el acento 
derrotista, además de ofensivo, que 
en él se emplea sobre la humanidad 
entera, pues si su blanco, el blanco 
preferido por la autora, para sus 
ataques y descréditos, parece ser 
la mujer, no por ello se libra el 
hombre de censuras, críticas y con
ceptos más o menos humillantes. 

Y ahora surgen las preguntas. 
¿Es que Esther se conceptúa tan 
superior y capacitada en su cono
cimiento del género humano para 
poder juzgarle 'así en conjunto, sin 
apenas excepciohes? ¿O es más bien 
que sus conceptos se basan en una 
generosa autoestimación? 

No; yo rechazo en absoluto unas 
opiniones generales y repetidas has
ta la saciedad, de considerarnos a 
todos por sistema, completamente 
imbéciles, añadiendo sobre los 
hombres total falta de personalidad, 
y sobre las mujeres un egoísmo ab
surdo, doblemente en los actuales 
momentos en que, todo el afán del 
sexo femenino parece cifrarse en 
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Por Luis OTADUY 

Si las elecciones del 25 de abril de 1975 manifestaron la vo
luntad del pueblo portugués de seguir siendo libres y uncirse al 
carro de las democracias abiertas de Occidente, hay que pregun
tarse de dónde les viene la legitimidad a ese grupo de hombres 
dogmáticos que han decidido implantar en el país una dictadura 
militar en nombre de un pueblo que ya dejó dicho en las urnas 
lo que quería. L a respuesta puede parecer sorprendente, pero no 
hay otra posible: Si a las Fuerzas Armadas portuguesas el poder 
no les viene del pueblo, es que les viene de Dios. No se conocen 
otras fuentes del poder legítimo. De donde se infiere, mire us
ted por donde, que los militares despechugados que comanda 
Saraiva de Carvalho, a la liguí con Vasco Gonsalvez y Costa Go
mes, son tomistas, teocráticos y quizá teólogos. 

Cuando se supo el resultado de las elecciones del pasado 25 
de abril, Rossa Coutinho (pronúnciese Carvallo y Coutiño dijo 
a los periodistas algo tan profundo como que Portugal aún tenía 
un ojo cerrado y que había que esperar a que despertase del 
todo. Se le olvidó decir que también los ingleses, los franceses, 
los suecos, los holandeses y un largo etcétera de pueblos que lo 
inventan todo, siguen también, ya ve usted, con un ojo cerrado. 
L a misión divinal de las Fuerzas Armadas está precisamente en 
sacar a Portugal de ese mundo de tuertos. 

E n el mismo estilo campechano y coloquial, el joven brigadier 
Saraiva de Carvalho amenaza con llevarse á la plaza de toros de, 
Campo Pequeño, en Lisboa, a algunos cientos de reaccionarios 
que no responden a la terapia militarista y que se empeñan- en 
pasearse por Lisboa con un ojo cerrado. No dice de momento 
para qué han de ser trasladados a la plaza de toros. Para un exa
men exegético de sus palabras quizá valga recordar que antes 
de irse a Cuba Saraiva lamentó, con una sombra de saudade, el 
no haber llevado al paredón a unos cuantos reaccionarios duran
te los primeros días de la revolución del clavel. Wiston Churchil, 
nieto, acaba de publicar unos artículos reproducidos en todo el 
mundo en los que aventura la hipótesis de que a lo mejor lo que 
les ocurre a los impetuosos Saraiva de Carvalho y Rossa Cou
tinho es que son fascistas mussolinianos. No me extrañaría. 

Resulta difícil creer que en las selvas africanas donde estos 
militares practicaron el tiro al negro durante más de dos lustros, 
se aprenda más político que en el Parlamento británico, que es 
casi donde se inventó. Por eso digo que no sería raro que el se
gundo Wiston Churchili tuviese razón. 
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su equilibración con el masculino, 
no sólo en derechos, sino en debe
res, conocimientos y actuaciones 
(profesionales, políticas y en todos 
los aspectos). 

Si como cristianos aceptamos el 
bíblico castigo por el pecado de la 
primera pareja, entonces resultaría 
justo para el hombre «ganarás el 
pan con el sudor de tu frente» y 
para la mujer «parirás a tus hijos 
con dolor». Desgraciada o afortu
nadamente, la rebelión forma par
te de nosotras las criaturas, y pro
curamos ¿todas? arreglarnos la vi
da a nuestro modo, evitándonos las 
mayores molestias y procurándonos 
los goces a nuestro alcance; pero... 
y vuelven mis preguntas, ¿por qué 
esto sólo ha de demostrar estupidez, 
y menos aún cobardía en unos y 
egoísmo en otros? 

Yo pienso que lo justo es apre- 5 
ciar la vfilía de cada cual, indepen- ^ 
dientemente, pues hay personas 
buenas, generosas, inteligentes, y 
al que no alcance ninguna de estas 
perfecciones, compadecerle en lu
gar de ridiculizarle, y sobre todo, 
sentir en el fondo de nosotros mis
mos la humildad de no ser quien ^ X l X H I I I I I I X X I I X I l I I I X » l T T X X X X X X X T T T y r T T T X X X X X X X X X T g T X T T X X X X X X X X » > r y » n « » » » » t x x x X T l ! t T » m » » g » g t T ^ 
para juzgarlos, pues alguien muy 
superior a nosotros, alguien divino, O************************************************************ 
lo hará en su día. Entre tanto nada * 
tan elevado como easta humildad y 
fraternidad humana. 

Y sin más, mis respetos para la 
opinión de la autora y su trabajo 
literario. 

C A R M E N R O L D A N PROS 

Otra frase pronunciada por Saraiva al bajar del avión de L a 
Habana y que dio la vuelta al mundo, fue la de que iba a tener 
unas palabras con el "reaccionario" marxista Mario Soares para 
que le aclarase algunos extremos de sus declaraciones sobre las 
fuerzas armadas. Molestia inútil, creo yo, para un hombre tan 
ocupado como el joven brigadier. Las palabras de Soares eran 
transparentes y no admiten interpretaciones. Lo que quiso decir 
Soares es idéntico a lo que dijo: que mientras los militares que 
hoy mandan en Portugal hacían una guerra colonial en Africa, 
él salía de la prisión de Caxias para entrar en la de Peniche o 
salía de Peniche para el destierro de Timór o Santo Tomé, y así 
casi veinte años. Y no como delincuente común, sino por el pru
rito que le, entró de pequeño de gritarle a Salazar y luego a Cae-
taño que en Portugal no se respetaban los derechos humanos. 
Uno guarda entre sus papales recortes de "Le Monde" —de cuan
do uno era lector asiduo de Nováis—, en los que el vespertino 
parisién daba noticia puntual del calvario itinerante, a través de 
las cárceles y a través de los mares, del tundido Soares. Por más 
que busco, no encuentro, ningún recorte que hable de los apu
ros de Vasco Gonsalvez, Costa Gomes, Rossa Coutinho y Saraiva 
de Carvalho bajo el régimen de Salazar. 

Uno ama a Portugal desde pequeño, desde que un pariente 
me remitía cada domingo las hojas infantiles de "O Século". Des
de que a la luz del flexo de mi cuarto mis ojos asombrados vie
ron pasar las páginas inolvidables de Camoens, Herculano, Oli-
veira Martins, Ega de Queirós, Guerra Junqueiro, Teixeira de 
Pascoaes, Camilo Gástelo Branco, Antonio Nobre, Ferreira de Cas
tro, Aquilino Ribeiro, Fernando Namora, Miguel Torga, Isabel 
Bessa, Fernando Pessoa. Desde que una y otra vez ponía los pies 
en la tierra portuguesa como quien vuelve a su patria espiritual. 
E n este norte portugués coronado de castres misteriosos y de pla
yas inmensas frente al pasmo de un mar donde durante siglos 
se creyó que acababa el mundo. Esta tierra impecable, bella co
mo el recuerdo, empobrecida por la testarudez de un hombre 
triste y silencioso que se creyó tocado por la mano de Dios y que 
sumió a Portugal en la más larga noche de piedra que se re
cuerda, de la sin duda un día ha de salir para siempre y no pre
cisamente por el camino que ahora se le indica. Porque Portugal 
es Europa y Cuba queda donde está. 

E C O S D E S O C I E D A D 
Enlace VAZQUEZ GANDOY • B A R R E I R O IRAVEDRA 

e F r 
gallego: 

La hora 

2 D E S E P T I E M B R E D E 1925 

— A las cuatro y media y 
no a las cinco, como decíamos 
ayer, comenzará el partido que 
tendrá lugar esta tarde en el 
campo del Polvorín, entre, el 
«Unión Sporting» de L a Co-
ruña, y el «Lugo Sporting 
Club», y que promete resul
tar brillantísimo, por cuanto 
las unionistas se hallan en ex
celente formad E l equipo local 
seguramente alineará así: Ma-
darro; Várela, Veloso, Pimen-
tel; Valín, Fontes; Gandoy, 
Odax, Torres, Blasco y A Iva-
rez. Los coruñeses llegarán 
hoy en el correo. 

—Después de las siete d é 
la tarde, comenzó la sesión 
de ayer de la Comisión Muni
cipal Permanente. Presidió el 
alcalde señor Rosón, y asis
tieron los concejales señores, 
Sánchez Arrieta, Travadeto, 
Hurtado de Mendoza, López 
y Méndez. De secretario actuó 
el secretario oficial don Fran
cisco A . Fernández. Se dio 
cuenta de los gastos ocasiona
dos con motivo de la celebra
ción de las fiestas de San Ro
que. Por haber renunciado el 
concejal señor Pérez de Gue
rra, es nombrado para presi
dir el tribunal que ha de juz
gar los ejercicios de una plaza 
de escribiente del municipio 
el señor Sánchez Arrieta. A 
propuesta del señor alcalde se 
acordó iniciar expediente para 
la expropiación de una finca 
contigua a lá Plaza de Abas
tos, con el fin de prolongar el 
mercado. 

— E n Aguada de Pasajeros, 
Matanzas (Cuba), se verificó el 
enlace matrimonial de la bella 
señorita Carmen Fernández 
Vicíorio con el laborioso jo
ven José Manuel Giráldez V i -
llaverde. Apadrinaron a la fe
liz pareja, la distinguida seño
ra doña Josefa Zamora de 
Fernández Victorio, y don A n 
tonio Fernández Victoria, pa
dres de la novia, distinguidós 
amigos nuestros. 

-•-
—Fue denunciado a la au

toridad competente el vecino 
de Muras (Vivero), dop. José 
Pardo Vérez, por infringir el 
vigente reglamento de auto
móviles. 

~ E l próximo lunes, con 
ocasión de las fiestas de San 
Ramón, se inaugurará en la 
villa de Villalba un hermoso 
campo de deportes. Este día 
jugará en el nuevo campo de 
deportes el Club de Valle de 
Oro «Ferreira F . C.» y el de 
esta villa. Reina gran expec
tación por presenciar el en
cuentro. 

—Tocan ya a su fin las 
obras del alumbrado público 
de Guitiriz. Comenzase ya a 
tender el hilo y es de supo
ner que, en le primera quince
na del mes próximo se inau
gurará, para cuyo acto se 
anuncian grandes fiestas. Tam
bién se dice que, para fechas 
próximas, estará Guitiriz do
tado de un magnífico y mo
derno hotel con unas 200 ha
bitaciones. 

-•-
—Conducida por el tenien

te don Víctor Martín, y el 
sargento José Méndez Ponte, 
i-alió de Santiago para Tole
do, con objeto de ingresar en 
el Museo que allí existe, la 
antigua bandera del Regimien
to de Infantería de Zamora 
número 21. 

— L a junta del Dispensario, 
acordó celebrar el próximo 
domingo, si el tiempo lo per
mite, la Fiesta de la Flor, que 
hubo de ser suspendida la se
mana pasada por el mal tiem
po reinante. 

—Se declaró un conato de 
incendio, días pasados, en la 
Casa de la Caridad de Viga. 
L a hermana que se hallaba de 
guardia notó que salía un po
co de humo de uno de los 
pisos altos. Inmediatamente 
avisó a las otras hermanas y 
a los niños asilados. Se pro
dujo como es natura la alar
ma consiguiente, pero pronto 
se dieron cuenta de que el 
fuego carecía de importancia, 
reduciéndose a una parte del 
cielo raso del departamento. 

respondería en 
"¡deixa que x a ! " . 
, Pero las cabalas, en esta 

ocasión lógicas, hacen pensar 
que l a "hora F " está sonan
do. Por lo menos las manillas 
de los relajes se ponen acor
des en las esferas aledañas 
al poder. V a a sonar la cam
pana y es inmediata l a sali
da al ring —que no será úni 
camente su despacho de l a 
madrileña calle dé los artis
tas— para el que, pronto, se
rá, señor ex embajador. 

(De "Mundo") 

E l SORTEO E S P E C I A l DEL TURISTA, EN A H U M A R , 

E l 13 DE SEPTIEMBRE 

EN PADRON 

Todas las miradas y ape
tencias bascularon entre dos 
liricones pueblos de la pro
vincia coruñesa: Meirás, con 
su pazo, para ser más concre
tos. Y Miño, sobre todo en su 
playita de Perbes, para no 
perdemos en divagaciones. 

L a color se Ies mudó a los 
que aseguraban que el hom
bre de Londres no tenía nada 
que hacer cuando supieron 
que recorrió el trayecto —82 
kilómetros-- que le separaba 
de Meirás. Y , desde Santiago 
de Cereixo dos Cabaleiros, 
se trasladó a un pazo en el 
que escribió sus mejores 
obras doña Emil ia Pardo B a -
xán. Allí le esperaba un 
hombre que, dicen, remató 
o remata sus "memorias" en 
lugar tan beneficiado por las 
musas. Como ese hombre no 
era otro que Francisco Fran
co, comenzaron no solamen
te las especulaciones sino 
que llegaron los parabienes 
a Fraga Iribarne. Masiva
mente. Vaya, como ocurre 
cuando alguien ha vuelto a 
l a órbita o a l a linea ascen
dente. Se habló, incluso, de 
incorporaciones inmediatas 
del ex ministro a las tareas 
del Gobierno. Fraga declaró 
pocas cosas. Pero una de ellas 
que no tenia apetencias ur
gentes de volver a puestos de 
responsabilidad gubernamen
ta l ; si le hubiesen interro
gado que cuándo, tal vez 

(El Sorteo Especial del Turista 
de 1975 es un sorteo con Premio 
Especial a l Décimo, puesto que 
adjudicará a una fracción de ca
da uno de los billesfces agracia
dos con el primer premio el adi
cional de 6.000.000 de pesetas, lo 
que sumado a l millón y medio de 
aquel totalizarán 7.500.000 pese
tas por décimo. 

Esta característica será muy 
interesante para los aficionados 
a compartir l a suerte con sus 
amigos, familiares, dientes, etc., 
mediante intercambio o expedi
ción de paírticipaciones, en las 
que deberá destacarse el núme
ro de orden del décimo o décimos 
objeto del fraccionamiento. 

iEl sorteo consta de DliEZ se
ries de 80.000 billetes, a l preció de 
dos mil pesetas cada uno, 
divididos en décimos de doscien
tas pesetas. A l dorso del décimo 
figaua el detalle de los premie» 

de cada serie y que, en las diez 
emitidas, totaliza 111.280 par im
porte de 1.120 millones de pese
tas. 

L a ciudad de Alniuñécar, a las 
20 horas del próximo 13 de sep
tiembre, será el escenairio del 
Sorteo Especial del Turista de 
1975, que será retransmitido di
rectamente a toda España por Te
levisión. 

I s e m a n a 
d e l v e h í c u l o 
y d e l a m a q u i n a r l a 
d e o c a s i ó n 

V a l l a d o l i d 8 a l 1 4 

d e S e p t i e m b r e 

VALLADOLID 
Ctra. de Burgos a Portugal Km. 120,4 
VALLADOLID - Tel. 2 7 02 00 
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O día 25 do corrente mes de agosto i en Padrón, celébróuse xun-
tanza do Padreado do Pedrón de Ouro, baixo a presidencia do seu 
titular, don Outavio San Martín Domínguez. 

Etiveron presentes: o vicepresidente. Rodríguez Figueiredo, e os 
membros titulares Sres. Abuín de Tembra, Rodríguez Buxán, Santia-
go Valencia, García Martínez, Porto Matalobos e Pousa Antelo 

Foron tratados os seguintes asuntos: 
Tomaron posesión, como vocales numerarios do Padreado, o pintor 

F p í n S 6 ! -0US^ \ 0.í ,rofesor universitario e prehistoriador don í ornando Acuna Castroviejo. 
Acordouse recabar de persoalidades i entidades coñecidas polo seu 

S o a d o reXÍÓn* aXUda económica Prós fins <l«e proieuta o 

« T r t n ? í í £ 0 n o e / ' bases PoIas haberá de rexirse o premio de 
Etnograf a Pedron de Ouro-1976", dotado con 75.000 pesetas, cuio 

tema nesta pnmeira convocatoria versará sobor de «A casa rural 
galega e o seu habitat". 
do tndkado ri97a6demÍSÍÓn ^ 0rixinaes rematará o 29 do mes d¿ xuño 

Serán proisimamente pubricadas as devanditas bases 
Tamen se adiantou na orgaización da «I Mostra de Pintura i Es

cultura Galegas-Pedrón de Ouro", a celebrar en Compostela coinci-
dindo coa semán da festividade do Apóstelo 

Comenzouse o estudo da posibilidade de outra mostra i esposición 
S e f e f d T S í s l o s 3 ^ ^ a0S n0V0S Val0res xurdan 

Los maestros asistentes al " I Curso de 
Formación de Profesores de Galego" 
c o n s i d e r a n i n s u f i c i e n t e e l 
decreto ministerial sobre la enseñanza 

de las l enguas m a t e r n a s 
Con ruego de publicación y firmada por 21 maes

tros, recibimos la siguiente nota, dirigida a nuestro 
Director: 

Os mestres asistentes ó primeiro curso de "FORMACION D E PRO-
FESORES DE GALEGO", celebrado en Santiago durante o mes de 
agosto, patrocinado polo ICE e dirixido polo Instituto da Lingua Ga
lega da Umversidade Compostelá, entendendo que toda lingua é ve
hículo dunha cultura e que Galicia é unha realidade concreta e di
ferenciada cunhá fala de seu que, a pesares de varios sáculos de aso-
ballamento, e empregada por un 80% da poboación actual galega rea
lidade na que está insertado o home, e polo tanto pra sua formación 
hai que partir do entorno e dos problemas desta «ociedade, deste 
pobo; chegamos as seguintes conclusións que neste intre consideramos 
básicas: 

1. E fundamental o ensino a partir da lingua materna, pra acadar 
asi un efectivo desenrolo da persoalidade do neno e do seu rendemen-
to escolar que de non ser así pode repercutir nun retraso de, en casos 
estremos, hastra seis cursos, asegún reconoce o propio Ministerio no 
seu informe: "Planificación de la educación: Galicia". 

2. Axeitamento total da escola actual e dos programas educativos 
a realidade do rapaz galego. 

3. l|ecesidade da formación e actualización do profesorado encol 
das características galegas (lingua, cultura, contesto socioeconómico 
etcétera). ' 

4. Realización de testos en Lingua Galega axeitados as necesida-
des educativas. 

5. Urxente implantación con carácter xeral do ensino preescolar 
obligatono, con atención preferente ó medio rural, posto que a situa
ción actual e un auténtico obstáculo de carácter selectivo que condi
ciona ó neno pro seu futuro. 

6. Non se consideran axéitadas a meirande parte das actuales con-
centracións. Consideramos que o criterio básico pra facelas ha de 
partii1 da autentica realidade xeográfica e non dos marcos administra
tivos de cada Concello. 

7. O recente decreto do Ministerio sobre do ensino das linguas 
maternas distintas do castelán, non supon un progreso real no reco-
nocemento dos dereitos do neno a ser educado na sua lingua. 

Santiago, 29 . Agosto 1975 

d i r e c t o 
L i n e a 

E n l a capilla del Carmen, vis
tosamente adornada e iluminada, 
santificaron sus amores los co
nocidos jóvenes lucenses José 
Valentín Vázquez Gandoy y Ana 
María Barreiro I r ave dr a, ambos 
de conocidas familias de nuestra 
ciudad! 

Bendijo la sagrada unión el 
reverendo don Eladio Vega L a n -
dín, profesor del Seminario Con
ciliar, quien en l a misa pronun
ció una emocionada homilía alu
siva a l matrimonio. 

L a novia, que estaba guapísima 
y vestía un elegante traje blanco, 
entró en el templo dando el bra
zo a su padre y padrino, nues
tro redactor gráfico Bernardino 
Barreiro. E l se lo daba a su ma
dre y madrina, doña Amparo 
Gandoy, viuda de Vázquez. 

L a representación judicial co

rrió a cargo de don Miguel Calvo 
Negro, firmando el acta como 
testigos amigos íntimos de am
bas familias. 

Los numerosos invitados, cuyo 
número se aproximaba a l o s 
trescientos, fueron después obse
quiados con un espléndido a l 
muerzo en el Hotel Miño, salien
do más tarde los novios de viaje 
para recorrer diversas poblacio
nes españolas y fijando final
mente su residencia en nuestra 
ciudad. 

A las muchas felicitaciones que 
reciben los nuevos esposos, uni
mos l a nuestra más cordial que 
hacemos extensiva a sus padres, 
todos ellos queridos amigos nues
tros. 

E n el grabado, l a feliz pareja 
poco después de su enlace. 

as resume m actuación P e d r o s a L a t 

d u r a n t e l a a c t u a l l e g i s l a t u r a 
Antonio Pedrosa Latas, consejero 

nacional del Movimiento por la 
provincia de Lugo y procurador 
en Cortes, ha hecho público un 
amplio resumen de su actuación 
en las dos altas Cámaras, durante la 
actual Legislatura. 

E n un preámbulo al citado re
sumen, dirigido a los consejeros 
provinciales- y locales del Movi
miento, el señor Pedrosa Latas se
ñala que, en política, «No caben 
las actitudes inflexibles y estáticas, 
porque sólo conducen a la auto-
destrucción, al desmantelamiento 

. de lo que se ha logrado, y por do-

HOY, EN EL CIRCULO DE LAS ARTES 

SE INAUGURA E L SALON DE 
FOTOGRAFIA "LUIS NAVARRO" 
Patrocinado. por la Agrupación Fotográfica Lucense de Educación 

y Descanso se inaugura hoy, a las ocho de la tarde, en la rotonda 
del^ Circulo de las Artes, el Salón de Fotografía Artística "Luis Nava-
rro", con la muestra fotográfica del concurso nacional organizado por 
la Agrupación Fotográfica de Cataluña. 

Este Salón reúne las características de la fotografía de vanguar
dia de España y, por supuesto, es la primera vez que se exhibe en 
nuestra ciudad. Por consiguiente supone una novedad artística digna 
de resaltar, por cuanto los aficionados a esta actividad tendrán ocasión 
de admirar obras de gran calidad. 

E l Salón permanecerá abierto hasta el próximo domingo. 

A B I E R T A M A T R I C U L A 
N U E V O C U R S O 

S E C R E T A R I A M E D I C A 
Y 

A U X I L I A R E N F E R M E R A 
Una nueva profesión para señoras o señoritas que de-
seen encontrar un trabajo de prestigio y una indepen

dencia económica 

— SIN NECESIDAD DE ESTUDIOS PREVIOS. 

— CON ASISTENCIA DIRECTA DE PROFESIONALES 
LA MEDICINA. 

DE 

Deseo recibir información GRATIS Y 
del curso de: 

SIN COMPROMISO 

S E C R E T A R I A M E D I C A 
NOMBRE 

DOMICILIO 

LOCALIDAD . . . . . . . . . ] T E L 

PROVINCIA 

Escribir al HOTEL MENDEZ NUÑEZ, c / . Reina, 1. LUGO 
Citando referencia SECRETARIA MEDICA 

toroso que nos resulte, hemos de 
reconocer que el Régimen, tras de 
haber alcanzado considerables ni
veles en algunos planos económicos 
y sociales, ha ido languideciendo, 
por falta de dinamisn-j, sugestivi-
dad y audacia, en la exigencia de 
sus iniciales ambiciones políticas, 
cuyo pulso es preciso que recobre 
el Movimiento, llevando a su pleno 
desarrollo y cuanto antes, el inago
table mandato de los Principios 
Fundamentales y de la Ley Orgá
nica del Estado». 

Dejando aparte sus distintas e 
importantes intervenciones a lo 
largo del X I I Consejo Nacional y 
de la Legislatura de las Cortes, 
quizás lo más interesante del infor
me del señor Pedrosa Latas sea lo 
que se refiere a la actuación públi
ca de éste en relación con Lugo y 
su provincia, y que él mismo resu
me así: 

«Varias veces me desplací a L u 
go con motivos distintos (reuniones 
del Consejo Provincial del Movi
miento y otras en el Gobierno Civil 
y en Sindicatos; presencia de los 
ministros de la Presidencia, Aire, 
Agricultura, Relaciones Sincücales, 
Lducación y Ciencia, Obras Pú
blicas y Trabajo; toma, de posesión 
del actual gobernador civil y jef© 
provincial del Movimiento; inaugu
ración de viviendas; entrega de pre
mios a las familias numerosas; 
prestamos a las Hermandades de 
Labradores y Ganaderos; exposi
ción sindical de la artesanía lucen
se; actos folklóricos y deportivos: 
etc.). • 

Me ocupé en Madrid de gestio-
nar en favor de numerosos Ayun
tamientos, las peticione» que me 
fueron deducidas por los alcaldes 
y jefes locales del Movimiento 
(grupos escolares; abastecimientos 
de luz y agua; instalaciones por
tuarias; subvenciones y créditos 
extraordinarios; red telefónica ru
ral; cooperativas; obras, caminos y 
carreteras; etc.). 

E l día 3 de junio del año pasado, 
asistí al entierro en San Román 
de la Retorta (Guntín), de nuestro 
paisano, el guardia civil, don Ma
nuel Pérez Vázquez López, con des
tino en San Sebastián, asesinado 
por elementos de la E T A en la 
carretera Ataún-Lazcano (Guipúz
coa). Horas antes del entierro y 
en el homenaje que en el Hotel 
Méndez Núñez se le tributó por 
Lugo, al ministro de Obras Públi
cas, condené enérgicamente ese 
atentado terrorista. 

Debo confesar que me hubiera 
gustado trasladarme a Lugo con 
más frecuencia, para reunirme, so
bre todo, con los consejeros pro
vinciales y locales del Movimiento, 
pero mis propóstios casi siempre se 
han frustrado por inexcusables de
beres en las Cortes Españolas, y 
en el Consejo Nacional, sin poder 
asistir, ni siquiera, al acto en el 
que hamía de imponérseme la Me
dalla de Oro del Servicio Español 
del Magisterio, por la ayuda que en 
todo momento he venindo pres
tando a los dignos y sufridos maes
tros nacionales». 

Nos satisface dar cuenta de la 
eficaz gestión política de un rele
vante valedor de nuestros intere
ses en Madrid. 
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P L E N O M U N I C I P A L 

A p r o b a d a a n a m o c i ó n d e l s e ñ o r R i v e r a M a n s o s o l i c i t a n d o 

s e i n c o e e x p e d i e n t e p a r a l a c o n c e s i ó n d e l t í t u l o d e H i j o 

P r e d i l e c t o d e L U G O a d o n A l v a r o G i l V á r e l a 

Detenido el presunto autor del asesinato del teniente Pose 
Rodríguez y 2 elementos del FRAP que participaron en el mismo 
• UNO DE ELLOS ES EL RESPONSABLE BEL GRUPO Y E L QUE FACILITO 

L O S I N F O R M E S Q U E H I C I E R O N P O S I B L E E L A T E N T A D O 

MEDIDAS URGENTES DE EVACUACION Y 

AMENAZA DESPLOMARSE EN 

APUNTALAMIENTO DE UN EDIFICIO QUE 

EL BARRIO DEL PUENTE 
Bajo la presidencia del alcalde 

en funciones, señor Rodríguez 
Castro, celebró sesión plenaria la 
Corporación Municipal. Asistieron 
los tenientes de alcalde señores 
Ibáñez Méndez, Ramón González, 
Díaz González, Seoane Moreno, Ca
charro y - Rivera Manso y los con
cejales señorita Maruja Lámela y 
los señores Fernández Fernández, 
Siso, Zaringa, Bobadilla, Songrego-
rio y López Díaz Paliín. Se halla
ban presentes los señores Quiro-
ga Mariño y García Ferreiro, se
cretario e interventor, ambos en 
funciones, de la Corporación. 

Leída el acta de la sesión ante
rior, fue aprobada. 

A continuación se trataron los 
siguientes asuntos: 

DESAHUCIO.— Se acuerda no 
acceder a lo solicitado por los 
arrendatarios de terrenos o fin
cas expropiados con ocasión de 
las obras del Paseo Fluvial. De to
das formas si los vecinos, en su 
día, pueden demostrar el ser 
arrendadores, el Ayuntamiento lo 
tendrá en cuenta a efectos cíe in
demnización. 

PRORROGAS.— Se acuerda au
torizar en un mes y medio más 
las prórrogas que solicitan los 
propietarios de fincas del Plan 
Parcial número 1 para remodela
ción de sus fincas. 

SEGUNDA RONDA.— Se accede 
a lo solicitado por los señores 
Grandío Seijas y Rodríguez Gil en 
torno a cesión de terrenos en la 
Segunda Ronda, condicionando to
do ello a lo que dispone la Ley 
del Suelo. 

POLIGONO.— Sé da cuenta de 
la adjudicación definitiva al con
tratista señor Cachafeiro de la 
obra del Polígono Reparcelable 
número 1, del Plan Parcial núme

ro 6 al mismo tiempo se aprue
ban las contribuciones especiales 
a imponer con este motivo. 

RECTIFICACION.— Se apruebaí 
la rectificación de titularidad de 
la parcela número 30 del Polígono 
Reparcelable número 1, del Plan 
Parcial número 6, de acuerdo con 
lo solicitado por los interesados. 

GUARDERIA INFANTIL.— Se 
aprueba la solicitud dentro del I V 
Plan de Desarrollo de una Guar
dería Infantil para Lugo, cediendo 
los terrenos para ello. 

MOCION PARA OTORGAR 
A DON ALVARO GIL EL 
TITULO DE HIJO PREDI
LECTO 

A continuación" se da lectura a 
una moción del teniente de-alcal
de, Francisco Rivera Manso para 
que sea abierto expediente con el 
fin de otorgarle a don Alvaro Gil 
Várela el título de Hijo Predilec
to de la ciudad de Lugo. E n su 
moción, el señor Rivera Manso 
pone' de manifiesto los extraordi
narios méritos y circunstancias 
que rodean al señor Gil Várela en 
su acción en favor de la cultura 
y el arte de nuestro pueblo. 

Sé aprueba la moción y se nom
bra al propio señor Rivera Manso 
juez instructor de este expedien
te. 

PROPOSICIONES DE LA 
PRESIDENCIA 

E l señor Rodríguez Castro da 
cuenta del incidente urbanístico 
que se ha producido en el trans
curso de la mañana de ayer cuan
do, como consecuencia de haber 
derribado una casa para el paso 
al Paseo Fluvial que se construye, 
entró en grave peligro de desplo
me otra casa limítrofe con la de
rribada. Se da lectura a un infor
me del ingeniero de Caminos Mu

nicipal, señor Iglesias, que habla 
de "posible desplome inminente". 
Con este motivo se - organiza un 
animado debate. E l primero en 
hablar es el presidente de la Co
misión de Obras,' Manuel Gonzá
lez, quien dice que su Comisión 
no está en condiciones de llevar 
a cabo un apuntalamiento del 
edificio con arreglo a lo que téc
nicamente debe exigirse, extra
ñándose por otro lado que des
pués de que el derribo en cues
tión se hizo hace ocho días, ahora 
se venga con un informe de esta 
naturaleza que prácticamente no 
da plazo para realizar las obras 
de consolidación. 

E l señor López Díaz-Pallin dice 
que primero se desaloje el edifi
cio, después que se apuntale y 
finalmente que se exijan las res
ponsabilidades correspondientes a 
quien pueda haber obrado tan a 
la ligera como para orear una si
tuación "como la que ahora se nos 
plantea". 

E l señor García Bobadilla sé 
muestra de acuerdo con el señor 
Pallín: primero evacuar el edifi
cio amenazado, después apunta
larlo y más tarde exigir las res
ponsabilidades que se deriven del 
caso. 

Como la actitud se generali-

Informe de la Jefatura Provincial de Sanidad 

Á L A A L T U R A D E L C L U B F L U V I A L E S 

I N F E R I O R A L O S L I M I T E S 

Q U E S E Ñ A L A L A O R G A N I Z A C I O N 

M U N D I A L D E L A S A L U D 

P e r o c o n v i e n e que por p a r t e 
de! Ayuntamiento se inspeccionen las 

margenes río 3 ó 4 
aguas a r r i b a de l C l u b 

Poco antes de finalizar el 
Pleno Municipal que se c<> 
lebró ayer tuvo entrada en 
el Ayuntamiento un escrito 
del jefe provincial de Sani
dad que el alcalde se apre
suró a poner en conoci
miento de todos sus, com
pañeros. E l escrito dice así: 

"Como consecuencia de l a sos
pecha de contaminación bacte
riana en el Club Fluvial de esta 
capital, que ha motivado, que 
preventivamente, se prohibiera la 
¡utilización para 'baños públicos de 
la citada zona, se han tomado una 
serie de muestras de agua en el pe
ríodo de tiempo domprendido en
tre el 20 y 31 de agosto del pre
sente año, habiéndose comproba
do que el N . M. P. por 100 mili l i -
tr.cs de coliformes y de coli fecal 
está por debajo de los límites se
ñalados por la Organización Mun
dial de la Salud en l a Reunión 
de Copenhague celebrada el Ifi 
de diciembre de 1974 y dentro d i 
los límites señalados por la Co
misión del Medio Ambiente del 
Mercado Común Europeo. 

No obstante lo expuesto, las 
muestras de agua analizadas en 
número de 25 nos reflejan l a s i 
tuación bacteriana del agua en 

el momento en que se iba reali
zado l a toma y a lo largo del pe
ríodo de tiempo antes menciona
do. 

Teniendo en cuenta que la fio-
ira bacteriana varia en razón de 
una serie de factores, considera
mos que para una mayor seguri
dad de los baños públicos seria 
conveniente que por los Servicios 
Municipales se inspeccionasen las 
márgenes del río, 3 ó 4 kilóme
tros aguas arriba del Club F l u 
vial y se suprimiesen los vertidos 
de residuales en caso de que exis
tieran. 

Asimismo consideramos preciso 
que el agua del r ío en l a zona del 
cana l . sea renovada constante
mente con el fin de evitar el es
tancamiento del agua. 

E l presente informe se refiere 
única y exclusivamente a la zona 
del río del Club Fluvial de esta 
capital, persistiendo por tanto la 
prohibición de utilizar para ba
ños públicos la zona del río ac
tualmente acotada por ese Exce
lentísimo Ayuntamiento. 

Por parte de esta- Jefatura se 
cont inuarán realizando tomas de 
agua diariamente con ,el f in de 
comprobar que la contaminación 
del río se encuentra dentro de los 
límites permitidos. 

Valle jde Oro: Subvenciones... 

za, se faculta a la Alcaldía para 
que lleve a cabo todo lo que se 
acuerda 

INFORME DE LA JEFATU
RA DE SANIDAD 

A continuación se da lectura a 
un informe de la Jefatura de Sa
nidad que ofrecemos a nuestros 
lectores en otro lugar de este nú
mero. 

Finalmente él teniente de alcal
de, Manuel González Granxeiro 
informó sobre la gravedad que 
supone el que los viajeros que han 
de tomar el autobús frente a la 
Estación del Miño hayan de cru
zar la carretera para pasar al otro 
lado. Propone que hagan una pa
rada en la propia Estación para 
bajar a los viajeros de aquella 
margen derecha, y recoger los 
que quieran volver a Lugo y que 
continúen después para pasar a 
la contraria, y que allí bajen el 
resto. 

E l Pleno sé muestra conforme 
con esta propuesta y se faculta 
al teniente de alcalde- presidente 
de la Comisión de Policía, Tráfico 
y Buen Gobierno para que inme
diatamente se ponga en contacto 
con la empresa y le haga saber 
la necesidad de tales servicios. 

Y sin otros asuntos de qye tra
tar, se levantó la sesión. 

M A D R I D , 1 — ( C I F R A ) . — L a 
ofipina de Prensa de la Dirección 
General de Seguridad informa lo 
siguiente: 

«El día 16 del pasado mes de 
agosto fue as'esinado, en Madrid, 
el teniente de la Guardia Civil don 
Antonio Pose Rodríguez. E l crimen 
fue reivindicado por los llamados 
«Grupos de Combate y . Autode
fensa del FRAP», organización 
clandestina controlada, dirigida e 
inspirada por el partido comunista 
de España marxista-leninista. 

Tras activas gestiones, funcioiia-
fios del Cuerpo General de Po
licía consiguieron identificar al 
«comando» autor de la muerte del 
señor Pose Rodríguez y, posterior
mente, detener al ejecutor mate
rial del hecho, así como a otros dos 
elementos del F R A P que participa
ron en el mismo, uno de ellos co
mo responsable del grupo y que 
fue, además, el que facilitó a la 
organización los informes que per

mitieron llevar a cabo el criminal 
atentado. 

E L «COMANDO» 
Dicho «comando» estaba inte

grado por: 

E l c o n d e d e 

B a r c e l o n a a b a n d o n ó 

P a l m a de M a l l o r c a 

SE DIRIGE AL SUR 
D E F R A N C I A 

PALMA D E MALLQRiCA, 1.— 
( C I F R A ) . — Esta tarde ha aban
donado su amarradero en el Club 
de Mar de' esta ciudad el yate 
"Gira lda" , en el cual viaja el 
conde de Barcelona. 

E l yate ha permanecido duran
te más de veinticuatro horas en 
el citado Club de Mor y, a l pare
cer, aihora se dirige a l sur de 
Francia, donde el conde de Bar 
celona se reunirá con su esposa. 

DIEZ ALEGRIA EN OVIEDO 

" L a s i t u a c i ó n en que nos movemos l a juzgo 

como m á s inquieta que importante" 

® E ! general está escribiendo sus memorias 
OVIEDO, 1.— (CIFRA).— " L a si

tuación en que nos movemos la 
juzgo como más inquieta que im-

K>Z 
E L NUEVO CURSO Y SUS PROBLEMAS 

portante", ha declarado el gene
ral don Manuel Diez Alegría, a la 
"Hoja del Lunes" de Oviedo. 

En el transcurso de la entrevis
ta se le pregunta entre otras co
sas si no se siente traumatizado 
por no intervenir en política, a lo 
que contesta: "Trauma no, en ab
soluto. Siempre me habrán oido 
decir que no tengo inquietudes 
que no hayan sido las profesiona
les. L a política no es mi campo". 

A continuación añade que en la 
actuaüdad está empezando a re
dactar sus memorias de las cua
les asegura que serán sinceras y 
completas. 

Pqf otra parte añade que tam
bién está redactante su tesis doc
toral de Derecho que versa sobre 
los problemas jurídicos internacio
nales de la guerra hispanoameri
cana del 98, la cual presentará en 
la Universidad Complutense de 
Madrid. 

Finalmente don Manuel Diez 
Alegría refiriéndose a la situación 
de Portugal dijo: "Creo que no 
tienen una opinión formada^ cons
tante. Los pensamientos y opinio
nes fluctúan con lo que no se 
puede crear una opinión orienta-
tiva y verdadera para el pueblo. 
Pero de manera personal y como 
español, para mi la situación en 
Portugal es mucho más preocu
pante en el orden económico que 
en el político". 

José Luis Sánchez Bravo Solías 
(a) «Hidalgo», ya detenido como 
responsable del grupo, convicto y 
confeso del hecho. 

Manuel Cañaveras de Gracia (a) 
«Ramiro», también detenido como 
miembro del «comando» de asesi
nato y persona que proporcionó la 
escopeta homicida, que ha sido 
ocupada. También convicto y con
feso de estos hechos. 

Ramón García Sanz (a) «Pito», 
capturado y autor material del cri
men, convicto y confeso del mismo. 

L a acción que llevaron a cabo 
los citados, así como las anterio
res perpetradas contra miembros 
de las Fuerzas Armadas y de Or
den Público, es consecuencia de la 
orden dada por el partido comunis
ta (M- l ) , en marzo del corriente 
año y con carácter de urgencia, a 
toda su militancia para que ésta 
pasase, orgánicamente, informa
ción acerca de Guardias1 Civiles, 
Policías Armados, inspectores del 
Cuerpo General de "Policía, mili
tares o jueces para proceder de 
forma inmediata a la eliminación 
física de los mismos. 

Para ello se comienza a reclutar 
gente dispuesta a participar en es
tos crímenes, que se van seleccio
nando de la juventud comunista 
España (M-l ) , Oposición Sindical 
Obrera, P U D E o F R A P , organi
zaciones todas dependientes del par
tido comunista (M-l ) . Con ellos se 
crean unos grupos llamados de 
«combate» que intentan sembrar el 
terror y el desconcierto entre las 
Fuerzas del Orden. 

Sin embargo, las investigaciones 
practicadas y la acción policial sub
siguiente, han permitido desman
telar dichas organizaciones terro
ristas, mediante la detención de los 
«cuadros» del partido y del F R A P 
y la ocupación de material diverso. 

Se instruyen las correspondientes 
diligencias para su remisión, con 
los destinos y efectos incautados, a 
la autoridad judicial competente, 
continuándose las gestiones nece
sarias para la total desarticulación 
de estos grupos terroristas» . 

R E Q U I S I T O R I A 
B I L B A O , 1.— ( C I F R A ) . — Las 

requisitorias contra dos personas, 
procesadas como presuntos autores 
de un delito de terrorismo del ar
tículo 294-bis a) del Código de Justi
cia Militar, han sido hechas públicas 
por el Juzgado Militar Eventual nú
mero tres de Bilbao, en el Bole
tín Oficial de la Provincia. 
• Los encartados son: Antonio 

Unanue Marcos (a) «Andoni» y 
«Guerri», de 24 años de edad, sol
tero, oficinista, natural de Basau-
ri (Vizcaya) y vecino de Zamudio 
(Vizcaya), de cuyo domicilio se en
cuentra huido, y Angel Iturbe Aba-
solo (a) «Ikula» y «Etxezuri», de 
22 años de edad, soltero, natural y 
vecino de Mondragón (Guipúzcoa), 
de cuyo domicilio se encuentra 
huido. 

Los dos encartados están proce
sados asimismo por otro delito de 
tenencia ilícita de armas de fuego. 

Málaga: Falleció 

l a e s p o s a d e l 

ex-ministro inglés 
MALAGA, 1.— (CIFRA).— En la 

Residencia Sanitaria "Carlos Ha
ya" de la Seguridad Social, de 
Málaga, donde se encontraba in
ternada, ha fallecido esta tarde la 
señora Caroline Marsh, esposa del 
ex-ministro británico, Richard Wi-
ílians Marsh. 

L a señora Marsh resultó graví-
simamente herida en accidente de 
automóvil ocurrido el pasado jue
ves en las proximidades de Fuen-
girola, en el que perdió la vida 
Caroline Julie Jacobs, esposa del 
productor- de la televisión inglesa 
David Lweys Jacobs. 

También los señores Marsh y 
Jacobs resultaron con lesiones de 
pronóstico reservado, de las que 
se recuperan satisfactoriamente. 

ENTRE ENERO Y JUNIO 

LAS IMPORTACIONES ESPAÑOLAS 
A S C E N D I E R O N A 4 8 6 M I L 
M I L L O N E S D E P E S E T A S 

M i e n t r a s que las exportaciones 

superaron los 2 0 0 M O mil lones 
M A D R I D , 1.— ( C I F R A ) . — A 

un total de 486 mil millones de 
pesetas ascienden les importacio-

(Viene de cuarta página) 
cientos vecinos que viven casi 
verdaderos realizadores de estas 
obras contando -solamente c o n 
estas subvenciones, que r , son 
más que pequeñas ayudas, y la 
aportación del Ayuntamiento con
sistente en facilitar tubos para 
algunas atarjeas. Ha animado a 
todos a seguir adelante con bus 
obras conservando lo que hasta 
ahbra va realizado, mientras no 
sean provistas del firme necesa
rio. E l , como representante del 
Ministerio, se ha ofrecido para 
seguir colaborando incondicional-
mente. 

E L P E O B L E M A D E L A 
E L E C T B I F I C A i O I O N 

Según ha manifestado el alcal
de en la reunión celebrada en el 
Teleclub de Frejulfe, el pasado 
jueves, al ser interrogado a cerca 
del problema de la electrificación, 
que afecta a las parroquias de 
Prejulfe, Cuadramón, Villacam-
pa y parte de Alaja, está próxi
mo a resolverse, según comuni

cación del Gobernador Civil de 
la provincia, y ello con mejores 
ventajas para los vecinos afec
tados ya que no tendrán que 
aportar cuota alguna. 

Este pequeño consuelo no mi
tigará las angustias de unos tres
cientos vecinos que viven casi en 
en la o s c u r i d a d , mientras 
no tengan en sus hogares lo que 
actualmente es elemental e im
prescindible. ¿Será posible l a i n 
minente puesta en marcha de es
ta urgentísima obra? Muchos 
creerán en un calmante que, di
cho sea de paso, siguen,. desgra
ciadamente, surtiendo efecto. Los 
más optimistas i rán hechando sus 
cálculos para comprarse sus plan
chas eléctricas, sus televisores, 
lavadoras o frigoríficos. Todos 
ellos merecen la atención y el 
esfuerzo necesario de quienes tie
nen las riendas de tan humani
taria obra. Reflexionemos sobre 
ello recordando el último día que 
nos hemos quedado sin luz. 

FOZ. — (De nuestro correspon-
sal, S U F E R ) . — Faltan quince 
días para que los Centros de E n 
señanza de nuestra villa vuelvan 
a la actividad normal del curso es
colar. Nuevamente los Colegios Na
cionales, Martínez Otero y del Pi
lar, abren sus puertas para recibir 
a los centenares de chicas y chicos 
que tras las vacaciones de verano 
vuelven a las aulas para enfrentarse 
a un nuevo curso: quedan atrás ya 

' las jornadas playeras para trocarse 
en días de trabajo y preocupación 
.para maestros, alumnos y, cómo 
no, padres de familia. 

De aquí que, la actualidad, como 
cada año por estas fechas, gire en 
torno al tema escolar y de aquí 
también que, este hecho, nos haga 
pensar en lo mal que lo van a 
pasar este invierno las niñas que 
en el Colegio del Pilar van a cursar 
tercero, cuarto, quinto, sexto, sép
timo y octavo curso y que para ello 
van a acudir al nuevo edificio en 
el que se han habilitado las aulas 
que aparecen en el ala derecha de 
la foto; un edificio que las promete 
muy felices, dada su envergadura, 
pero que en principio . carece de 
unos accesos medianamente acep
tables. L a «foto» es suficientemen
te elocuente: la «calle» en la que 
está ubicado más se parece a una 
clásica «corredoira» por la que 
transita la mansa y sufrida «mare-
la» que a lugar que han de frecuen
tar irremisiblemente, cuatro veces 
al día, cerca de dos centenares de 
niñas comprendidas en edades de 
ocho a catorce años. 

Dicha «corredoira», tras este cá
lido y seco verano, presenta un 
suelo por el que, no sin dificulta
des se puede transitar;' pero nos 
tememos que, de no ponerle aun
que sólo sea un remiendo momen
táneo, con la llegada de las lluvias 
será muy difícil e incluso peligroso 
para las niñas el acudir, en las jor
nadas invernales, al Colegio. 

L A R O N D A L L A «LATE-
x o s » 

L a Rondalla «Latexos» conti
núa cosechando éxitos en sus ac
tuaciones. E l pasado día 26, y con 
ocasión de celebrarse en Ribadeo 
un festival a beneficio de la Lucha 
contra el Cáncer, sonaron en el 
salón de actos de aquel Instituto, 
los más entusiastas aplausos para 
el elenco fócense. 

Y continúan sus actuaciones. 

Vela por tu formación. Asiste 
al Centro de Formación Fami
liar v Social. 

porqué el próximo día 4 de sep
tiembre será en Villalba con moti
vo de sus fiestas patronales donde 
se presentará la chavalada de «La
texos», que lo harán también en 
Mondoñedo, el día 14 : en Fazou-
ro, el 21. «Latexos» constituye la 
más simpática embajada que los 
focenses podemos enviar por esos 
mundos... , 

IÍOT4DURA 
E n los Astilleros Néciga, que ha

ce unos tres meses había sufrido 
los devastadores efectos de un vo
raz incendio, tuvo lugar la bota
dura del moto-pesquero «Playa de 
Cariño», que los astilleros focenses 
construyeron para el armador de 
la localidad coruñesa de Cariño, 
don Bernardo Fernández López. E l 
barco desplaza unas 50 toneladas 
y sus características son las siguien
tes: eslora, 21 m.; manga, 5,5 m.; 
puntal, 2,30 m. 

Vendido un importante lote 
acciones de "Diario de Barcelona" 

F u e r o n adquir idas por S a n t a c r e u , que 

a h o r a c o n t r o l a e l p e r i ó d i c o 
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BARCELONA, 1. — (CIFRA). — 
Según ha trascendido hoy en me
dios finacieros barceloneses se ha 
consumado- finalmente la adquisi
ción de un importante lote de ac
ciones de "Diario de Barcelona", 
por parte del señor Santacreu, 
quien ya tenia en su poder, apro
ximadamente, el cuarenta yv cua
tro por ciento del accionariado. 

E n estas fuentes se comenta que 

Denunciado e l l ibro 

" L e s terceres vies a 

E u r o p a " 

el señor Santacreu ha comprado 
un importante lote de acciones 
que hasta la lecha eran propiedad 
de los señores Arturo Suque, Car
los Ferrer y Alberto Folch. Con 
esta compra, cuyo importe se acer
ca a los ciento cincuenta millones 
de pesetas, el señor Santacreu 
controla prácticamente el cien por 
cien del capital de "Diario de Bar
celona". 

nes por grandes categorías eco
nómicas en él 'primer semestre 
de este año, según publica la re
vista " información Comercial E s 
pañola", del Ministerio de Co
mercio. 

Esta cifra representa un au
mento del 13 por 100 con respecto 
a i mismo periodo del año ante
rior. E n junio, las imiportaciones 
sumaron un total de 79 mi l mi
llones, lo que da una disminución 
del 2.3 por 100 con respecto a 
junio de 1974. 

E l sector que más importacio
nes registró en el primer semes
tre fue el de materias primas 7 
semimanufacturadas, con 272 mil 
millones de pesetas. Dentro de 
este sector resaltan los productos 
petrolíferos brutos, con 108 rail 
millones. 

En cuanto a los exporteciones, 
en el primer semestre de este 
año, la cifra alcanzada es de 221 
mil millones de pesetas, con un 
aumento del 15,1 por 100 con res
pecto al mismo periodo del año 
anterior. 

Por posible infracción 

del Código Penal 
MADRID, 1.— (CIFRA).— E n el 

día de hoy ha sido denunciado 
ante la autoridad competente, el 
libro "Les terceres vies a Euro
pa", del que son autores Antón 
Canellas, Josep Solé Barberá, Jo-
sep Pallach, Joan Reventós, Ra
món Trias Fargas, Jordi Pujol, 
por considerarse que parte de él 
puede incidir en los artículos 251 
en relación con el 123 del Código 
Penal y del 165 bis B del mismo 
cuerpo legal. 

La Mutualidad de Empleadas 
del Bogar concede a sus afilia
dos t a los beneficiarios de 
éstós una completa proteccióo 
en la Seguridad SociaL 

Informan las Delegaciones > 
Agencias del Instituto Nacional 
de Previsión y la Seción Fe
menina del Movimiento. 

L T I £ 

E N L U G O 
Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 

Centro correspondientes al día de ayer: 
Presión, 726,5; temperatura máxima, 21,6; temperatura mínima, 

11,4; humedad relativa del aire, 65; dirección del viento, Noroeste; 
velocidad del mismo, 58 kilómetros por hora; agua caída, 0 litros 
por metro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
Durante el día de ayer ha habido chubascos a veces tormento

sos con precipitaciones poco importantes en Cataluña, Cantábrico 
oriental y cabecera del Ebro. Por la tarde ha habido tormentas con 
aguaceros fuertes en el Observatorio de la Sierra de Alfabia, de 
Palma de Mallorca, donde se han medido 31 litros por metro cua
drado. E n las demás regiones el tiempo ha sido bueno, con cielo 
despejado o poco nuboso. 

Temperaturas extremas peninsulares: máxima de 35 grados en 
Málaga y mínima de 6 grados en León. 

T I E M P O P R O B A B L E 
' E l Servicio Meteorológico prevé para boy ligero descenso de las 
temperaturas, principalmente en el sudeste de la Península Igual
mente prevé intervalos de nubosidad en el Cantábrico occidental. 
E n el cuadrante nororiental y Baleares, nubosidad variable con 
posibilidad de formación de núcleos tormentosos. En el sureste, 
riesgo de nubes tormentosas en puntos aislados. En Canarias, cielo 
nuboso. E n las demás regiones, cielo casi despejado. 

¿ X T X x x x x x x x x r T x x v T x x r r x v v ' r r i r T x x x x x x x x x x x x x x x x i , 

E L P R O G R E S O SE VENDE EN BARALLA 
desde las primeras horas de I Q mañana 

en C O M E R C I O DE MOURIIM 
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M u y p r o n t o 

Pronto, Vigo contará con un Centro Comercial, 
en la línea de las grandes realizaciones de 
EL CORTE INGLES. 
Creado con la experiencia surgida de sus diez 
Centros en España. Y con una probada norma 
de calidad. 
EL CORTE INGLES es GARANTIA TOTAL 
Si no queda satisfecho de su compra, le 
devolveremos su dinero. 
De esta forma, 200 Tiendas se comprometen 
todo, ante usted. 

Pronto 
p o d r á ver y vivir 

e l f asc inante mundo de 

Gran Vía - VIGO. 

E l "grande" de los Grandes Almacenes. 
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SEGUN INFORMACIONES NO OFICIALES 

El "Frente Polisario'' causó once bajas al Ejército marropí 
EN 2 ACCIONES GÜÉRRIILERAS EJECUTADAS ENTRE IOS DIAS 17 Y 25 Al NORTE DE BAUSA Y MATALA 

| s u c e s o s ! 

E L A A I U N , 1.— ( C I F R A ) . — 
[Por Zoilo G. Martínez de la Vega, 
fcnviadp especial de «CIFRA»). 

Según informaciones no oficia-
es recogidas por este corresponsal, 
ú «Frente Polisario» inició con 
;xito las acciones armadas contra 
;1 Ejército marroquí, causándole 
once bajas en dos acciones guerri
lleras que fueron ejecutadas entre 
os días 17 y 25 de agosto dentro 
leí territorio alauita, al Norte de 
Hausa y Mátala. 
i E n las mismas operaciones, los 
grupos armados del Polisario hicie
ron seis prisioneros y capturaron 
cuatro vehículos y una emisora por
tátil a las tropas marroquíes. E l 
«Frente» sufrió la muerte de un 
militante y hubo un número inde
terminado de heridos por ambas 
partes. 

Los rumores de estos choques ar
mados —los primeros que realiza el 
grupo saharauí contra las tropas 
marroquíes desplegadas en la fron
tera Sur— circularon la semana pa
sada por este territorio sin confir
mación en el sentido oficial, y lle
garon el jueves a la prensa madri
leña sin especificar detalles. 

Los datos que se mencionan 
ahora proceden de diversas fuen
tes coincidentes, fundamentalmen
te del propio «Frente Polisario», 
corroborados por transmisiones de 
las «F.A.R.» captadas en algunos 

NOTAS NECROLOGICAS 
f A G R A D E C I M I E N T O S 

L a familia de la fallecida señora 
doña Manuela Ledo Expósito 
;(q. e. p. d.), expresa por medio 
de estas columnas su más sincero 
agradecimiento a todas las personas 
que se han dignado asistir a la 
conducción del cadáver y funerales, 
actos que tuvieron lugar el pasado 
sábado, día 30 de agosto, en la 
iglesia parroquial de San Froilán de 
esta ciudad, agradecimiento que 
hacen extensivo a todas aquéllas 
que por diversos medios les han 
notificado su más sentido pésame. 

—Su apenada esposa, hijo, hija 
política y demás familia, así como 
la Compañía «LA A L I A N Z A E S 
PAÑOLA, S. A.», dan las más ex
presivas gracias a cuantas personas 
se han dignado asistir a los fune
rales y conducción del cadáver de 
don José Rey Rey, (q. e. p. d.), 
actos efectuados el día 1.° de sep
tiembre de 1975, en la iglesia-pa
rroquial de San Froilán y a cuan
tas personas, por otros medios, les 
hicieron llegar su testimonio de 
pésame. 

puntos del Norte del Sahara, en 
que se daba cuenta del desastre 
militar y se solicitaban con urgen
cia equipos de socorro para eva
cuar a las víctimas. 

E X C E P C I O N A L IMPOR
T A N C I A 

Tanto desde el punto de vista 
militar como político la informa
ción tiene excepcional importancia, 
por cuanto confirma el compromi
so adquirido por el «Frente Polisa
rio» de paralizar sus«acciones hos
tigantes contra las tropas españolas, 
y asumir la responsabilidad que le 
incumbe en la defensa del propio 
territorio contra las fuerzas marro
quíes del Ejército del Sur, prepa
radas para invadir el Sahara a una 
orden del Hassan I I . 

Los grupos militares del Polisa
rio mantienen sus bases de entrena
miento y de operación en campa
mentos móviles dentro de las fron
teras argelina y mauritana. E n los 
últimos meses reforzaron conside
rablemente sus efectivos con la in
corporación de las patrullas nati
vas desertores del Ejército español, 
conocedoras perfectas del terreno 
y magníficamente adiestradas para 
llevar a cabo este tipo de acciones 
por sorpresa. Todo parece indicar 
que los grupos guerrilleros saha-
rauís penetran desde Argelia en te
rritorio marroquí, se sitúan estra
tégicamente en un punto determi

nado y esperan el paso de las pa
trullas de las «F.A.R.» para dar el 
golpe con todos los elementos a su 
favor, y replegarse luego a sus ba
ses de origen. 

Políticamente las noticias acredi
tan el giro experimentado por el 
«Frente» en los últimos meses, que 
se caracteriza por la moderación de 
su vieja agresividad hacia España, 
y la búsqueda de ^ciertas condicio
nes para el diálogo y el posible en
tendimiento con el gobierno del 
Sahara. 

Se piensa en E l Aaiun que están 
dadas las condiciones básicas para 

un dialogo positivo, que traerá co
mo consecuencia la incorporación 
al proceso descolonizador de este 
grupo mayoritario, y la normaliza
ción política del territorio indispen
sable para completarlo acelerada
mente. 

Las acciones guerrilleras del 
«Frente» contra los efectivos ma
rroquíes, y la eficacia de las mis
mas, son altamente significativas. 
Demuestran que los dirigentes de 
este grupo liberacionista han co
menzado a comprender las inten
ciones descolonizadoras del Gobier
no español. 

Veint isé is muertos al 
Alemania Oriental en 

estrellarse un avión de 
el aeropuerto de Leipzig 

MADRID: HAN PERECIDO 57 PERSONAS EN LA «OPERACION RETORNO DE VACACIONES» 
EXmflfJERO 

B E R L I N , 1.— / E F E ) . — Veintiséis 
ocupantes de un avión comercial 
de Alemania Oriental murieron 
esta mañana al estrellarse el apa
rato en el momento del aterrizaje 
en el aeropuerto de Leipzig, infor-

Nota de! Gobierno Civil de Guipúzcoa 

SOBRE PAROS COLECTIVOS INSTIGADOS POR ORGANIZACIONES 

SUBVERSIVAS, MANIFESTACIONES CALLEJERAS Y OTROS INCIDENTES 

• VIGO: Cincuenta y cinco productores de "AGRIPOL" 
reclaman los salarios que se Ies adeudan desde mayo 

ma la agencia germana oriental 
"ADN". 

E l avión de "Interflug" (Líneas 
Aéreas de la RDA), procedía de 
Stuttgart (Alemania Federal). Via
jaban a bordo 28 pasajeros y seis 
tripulantes. Cinco viajeros y tres 
miembros de la tripulación fueron 
internados con graves heridas en 
un hospital de Leipzig. 

E l ministro de Transportes de 

SACERDOTE EN 
L I B E R T A D 

M u l t a d e I S Ú 

p e s e t a s a m a 

c e r v e c e r a 

d e G e r o n a 

Por venta de cerveza a 
precio superior al 

autorizado 
M A D R I D , 1.— ( C I F R A ) . — Una 

multa de ciento cincaienta mil 
pesetas ha sido impuesta e " Co
merciantes de V i n o s S. A . " 
( CORVISASA) de Gerona, en vir
tud de una resolución de la D i 
rección General de Información 
e Inspección Comercial que hoy 
publica el Boletín Oficial del E s 
tado. 

E n el expediente se justifica la 
sanción por venta de cervezas a 
precio superior a l autorizado. 

S A N S E B A S T I A N , 1.— ( C I 
FRA). — Firmado por el gober
nador civil de Guipúzcoa, don 
Emilio Rodríguez Román, se ha 
facilitado a los medios informa
tivos donostiarras una nota, en 
la que, entre otras cosas, se dice: 

" D i ñ an t e los últimos días se 
vienen produciendo en la pro
vincia algunos paros colectivos, 
de limitada extensión, que no 
obedecen a motivaciones labora
les legítimas o encauzadas den
tro de las previsiones legales que 
regulan el derecho a la huelga; 
por el contrario, responden cla
ramente a la convocatoria de or
ganizaciones subversivas y, en 
ocasiones, a la acción de pique
tes de jóvenes huelguistas que 
logran, bajo la coacción y la 
amenaza, interrumpir las activi
dades de sus compañeros de tra
bajo. 
, " H a n tenido lugar igualmente, 

en número reducido, manifesta
ciones callejeras y otros inciden-, 
tes perturbadores del orden pú
blico, los que han determinado 
la pronta y eficaz intervención 
de las fuerzas encargadas de 
mantenerlo, y ocasionando, en 
definitiva, intranquilidad, desaso
siego y, a veces, daños materia
les, lesiones y hasta desgracias 
irreparables. 
"Ante estos hechos, de indudable 

gravedad, este Gobierno Civi l se 
siente obligado, a hacer un l la
mamiento a l a población guipuz-
coana más sana y responsable, 
que constituye la inmensa ma
yoría, a fin de que se una fir
memente frente a las intimida
ciones de las pequeñas miñonas , 
cuya ideología y propósitos co
munistas y revolucionarios resul
tan perfectampnte conocidos por 
sus siglas, símbolos y emblema" 
y que incitando a acciones de 
huelga y subversión n j dudan 
incluso de invocar sentimientos 
humanitarios, que en la misma 
medida, no se tuvieron presentes 
a la hora de cometer asesinatos, 
de los que fueron víctimas agen
tes del orden e incluso personas 
ajenas al ejercicio de tales fun
ciones. 

" L a solidaridad que a tales f i 
nes pretende obtenerse de perso
nas o grupos, mediante la coac
ción, constituye un hecho lamen
table que trata de ofrecer una 
deformada imagen de las virtu
des sociales y cívicas de los gui-
puzcoanos, ante el cual la auto
ridad n i se int imidará n i dejará 
de cumplir con energía y sin va
cilaciones el elemental deber de 
asegurar el orden y l a paz públi
ca. 

"Este Gobierno, en el ejercicio 
de su deber primordial de velar 

por el estricto cumplimiento de 
las Leyes y en evitación de pos
teriores consecuencias lamenta
bles e inevitables, quiere adver
tir y advierte a todos, y en espe
cial a cuantos desoigan las l l a 
madas del sentido común, del 
sano patriotismo y de la buena 
ciudadanía, que no vacilará en 
hacer enérgico uso de su autori
dad, de todos los recursos que la 
Ley le concede y del empleo de 
las fuerzas del orden público ba
jo su mando, para mantener en 
cualquier caso la paz y la con
cordia en la provincia y para 
garantizar, cualquiera que sea la 
persona que intente vulnerarlas, 
las actividades ordenadas de la 
abrumadora mayoría de guipuz-
coanos que aman la justicia y 
rechazan la violencia patrocina
da por los activistas de la sub
versión. 

R E C L A M A N S A L A R I O S 
V I G O , 1.— ( C I F R A ) . — Cin

cuenta y chico productores de la 
empresa " A G R I P O L " , de prefa
bricados de plástico, encabezados 
por su director, han presentado 
ante la Magistratura Provincial 
de Trabajo una reclamación en 
demanda de los salarios que se les 
adeudan desde^el mes dé mayo. 

Anteriormente - en esta factoría 
se había declarado embargo pre
ventivo y sé habían llevado a ca-

Camplida la sanción 
de arresto por impago 

de multa 
MADRID, 1.— (CIFRA).— Ha si

do puesto en Ubertad a finales de 
la semana pasada, el sacerdote 
don Carmelo García, una vez cum
plida la sanción de arresto. 

E l arresto le había sido impues
to por impago de una multa que 
fue sancionado con motivo de 
una reclusión llevada a cabo en 
el Seminario Diocesano de Ma
drid el 30 de noviembre de 1973. 

Por las mismas causas perma
necen aún en prisión los sacerdo
tes don Manuel Ramos, don San
tiago del Pino y el padre jesuíta 
Francisco Herrera. A ellos se ha 
unido estos días el padre oblato 
don Argimiro Alaez. 

Alemania Oriental ha nombrado 
una comisión para investigar las 
causas del accidente. 

En Stuttgart, un portavoz del 
aeropuerto dijo que el avión era 
del tipo Turgolev 34, con 72 pla
zas. Dijo también que el avión 
había sido fletado por represen
tantes de firmas que iban a visitar 
la feria comercial de Leipzig. 

MUERTES MISTERIOSAS 
LAMBOUNR (Inglaterra), 1.— 

(EFE) .— Los cadáveres de un hom
bre y una mujer que habían muerto 
por disparos de una escopeta de 
caza fueron encontrados esta ma
ñana en una casa de campo de es
ta localidad, en el condado de 
Berk. 

Las víctimas fueron identificadas 
como Ronald Myers de 42 años y 
Mary Hiscocks de 27. La policía 
inició una investigación por apre
ciar ciertas ciscunstancias misterio
sas en sus muertes sospechando 
que podría tratarse de un crimen 
pasional. 

171 MILLONES DE PERDI
DAS 

B I E L L A atalia), 1.— (EFE) .— Un 
incendio destruyó esta madrugada 

una fábrica textil de Biella (nor
deste de Italia) causando daños 
por valor de más de dos mil mi
llones de liras (171 millones de pe
setas). 

E l incendio cuyas causas parecen 
originarias en un cortocircuito se 
extendió rápidamente . a través de 
un almacén en el que había casi 
mil toneladas de lana virgen. La 
empresa que emplea a doscientos 
dependientes deberá permanecer 
cerrada durante algunas semanas 
según se cree en esta capital. 

NACIONAL 
57 MUERTOS EN LA "OPE
RACION RETORNO" 

MADRID, 1.— (CIFRA).— A 57 
se eleva el número de muertos 
registrados en las carreteras es-

' pañolas durante los días 29, 30 y 31 
del pasado mes de agosto, según 
cifras provisionales de la Jefatura 
Provincial de Tráfico. 

La cifra definitiva de los días 
30 y 31 de agosto y 1 de septiem
bre del pasado año, según las 

(Pasa a la página siguiente) 

V A R I O S T A X I S T A S D E V I G O 
COMPARECIERON EN LA COMISARIA 
A causa de denuncias por atentados 

contra v e h í c u l o s e intentos de c o a c c i ó n 

bo varias reducciones de perso
nal por falta de trabajo. 

Por otra parte , se levantaron 
a la empresa diversas actas por 
falta de pago de cotizaciones a 
la Seguridad Social. 

CONFLICTO COLECTIVO 
H U E L V A , 1,— ( C I F R A ) . — Los 

representantes sociales de "As t i 
lleros de Huelva'1, se han ratifi
cado exi la demanda de conflicto 
colectivo y que se proceda a dar 
traslado a la Delegación de T r a 
bajo de todo lo actuado, confor
me a lo establecido en el Decre
to Ley de 9 de mayo último, se
gún informan fuentes sindicales. 

V I G O , 1.— ( C I F R A ) . — Varios 
asalariados de la agrupación de 
auto-taxis de Vigo han comparecido 
hoy en la Comisaría de Policía co
mo consecuencia de diversas de
nuncias formuladas por atentados 
contra vehículos e intentos de coac
ción a compañeros. 

Un grupo de asalariados de auto-
taxis, tras conocer días pasados la 
decisión del pleno municipal, que 
a su juicio perjudicaba los intere
ses de estos profesionales, celebra
ron una asamblea en los locales de 
la Agrupación y decidieron reali
zar un paro - durante los pasados 

días 30 y 31 de agosto. E l paro fue 
secundado por 260 taxistas mien
tras que los 3r. restantes continua
ron trabajando. 

A l parecer, en los dos citados 
días algunos vehículos sufrieron da
ños. Estos vehículos pertenecen a 
los taxistas que no secundaron el 
paro y entre ellos está el del presi
dente de la Agrupación. 

A l parecer los taxistas que hoy 
acudieron a la Comisaría de Poli
cía tendrán que volver mañana a 
dicha dependencia para prestar 
nueva declaración. 

EL SEÑOR 

DON MONIO BERGANMOS CASTRO 
(Jubilado del Excmo. Ayuntamiento de Lugo) 

Falleció en esta capital, el día 31 de agosto de 1975, a los 65 años de edad, confortado con . los 
Auxilios Espirituales 

D. E . P. 

Jefe administrativo, jefe y personal del Parque Móvil y Bomberos, 
RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por su alma y la asistencia 

al funeral de entierro que por su eterno descanso se celebrará hoy, 2 de septiembre, a las CINCO 
Y MEDIA de la tarde, en la iglesia parroquial del Sagrado Corazón y, seguidamente, la conducción 
del cadáver desde la citada iglesia al cementerio de San Froilán, favores que agradecerán. 

Lugo, 2 de septiembre de 1975 

Í 
EL SEÑOR 

DON J E S U S R U B A L V I E I R 0 
Falleció en su casa de esta ciudad en el día de ayer, a los 66 años de edad, habiendo recibido los 

Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
o. e. p. 

Sus hijas, Mary y Núcha Rubal Seco; hijos políticos, Edelmlro Otero Vázquez y Gabriel Yáñez 
Parada; nietos, María Jesús Otero Rubal, Juan Carlos y Gabriel Yáñez Rubal; hermanos, hermanos po
líticos, sobrinos, primos y demás familia, 

SUPLICAN una oración por el alma del finado y la asistencia a la conducción del cadáver des
de la casa mortuoria, calle Méndez Núñez, a la iglesia parroquial de Santiago, hoy, martes, día 2, a 
las CINCO de la tarde, donde se celebrará la función de entierro y, seguidamente, al traslado de sus 
restos mortales al cementerio, favores que agradecerán. 

Mondoñedo, 2 de septiembre de 1975 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

t D. RAMON SÜAREZ OMA 
Que falleció el día 1 de septiembre de 1974, habiendo recibido 

los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E . P. 

Su esposa, Fe Rouco Cao; hijos, Fernando, Hortensia y Finita 
Suárez Rouco; madre, Hortensia Quiza (Vda. de Suárez); madre 
política, Filomena Cao Gato; hermanas, Ersilia, Adita y Fina Suá
rez Quiza; hermanos políticos, Alejandro García Castelo (Empleado 
del Excmo. Ayuntamiento), José González López (Empleado de 
I.C.O.N.A.), José López Rivas (Empleado del Excmo. Ayuntamiento 
de Madrid), Francisco, Ramón e Irene Rouco Cao (los dos últimos 
ausentes); sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una 
oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia al fu
neral de primer aniversario que se celebrará hoy, martes, día 2, 
a las SEIS de ía tarde, en la iglesia parroquial de la Milagrosa; 
favor que agradecerán. 

Lugo, 2 de septiembre de 1975 

EL SEÑOR 

DON ANTONIO BERGANTIfitOS C A S T R O 
(Chófer jubilado del Excmo. Ayuntamiento de Lugo) 

Falleció en esta capital, el día 31 de agosto de 1975, a los 65 años de edad, confortado con los Auxilios Espirituales 
D. E. P. 

Su esposa, Antonia -Lugilde Picos; hija, Antonia Bergantiños Lugilde; hijo político, Alfonso Vázquez Torreiro (Empleado de Comer
cial Cereijo); nieto, Alfonso; hermanos, Manuela, Amalia (ausente) y Eulogio Bergantiños Castro; hermanos políticos, Concepción Lugilde, 
José Lugilde (Xabarda), Manuela Prado e Isaura de Jesús; sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por su alma y la asistencia al funeral de entierro que por su 
eterno descanso se celebrará hoy, 2 de septiembre, a las CINCO Y MEDIA de la tarde, en la, iglesia parroquial del Sagrado Corazón y, se
guidamente, la conducción del cadáver desde la citada iglesia al cementerio de San Froilán, favores que agradecerán. 

Lugo, 2 de septiembre de 1975 
Casa mortuoria: Fontaneira, 10 (Burozos) MO SE RECIBE DUELO 

t 
E L SEÑOR 

DON ANTONIO BERGANTIÑOS C A S T R O 
(Chófer jubilado del Excmo. Ayuntamiento de Lugo) 

Falleció en esta capital el día 31 de agosto de 1975, a los 65 años de edad, confortado con los Auxilios Espirituales 
D. E . P. 

Los jefes y empleados de Comercial Cereijo, 
RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por su alma y la asistencia al funeral de entierro que por su eterno 

descanso se celebrará hoy, 2 de septiembre, a las CINCO Y MEDIA de l a tarde, en la iglesia parroquial del Sagrado Corazón y, seguidamente la 
conducción del cadáver desde la citada iglesia al cementerio de San Froilán, favores que agradecerán. 

Lugo, 2 de septiembre de 1975 

EL SEÑOR 

DON JOSE LOPEZ RODRIGUEZ 
Falleció el día 31 de agosto, a los 76 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos 

D. E . P. 
Su desconsolada esposa, Basilisa Prado Fernández; sus hijos, Antonio y Manuel (Empleados de Penosa), Luisa, José (Empleado de la 

Comisaría de Aguas) y Luis López Prado; hijos políticos, Araceli de la Vega, Esperanza Sarllle, José Díaz (Empleado de Almacenes "El 
Río"), Hortensia Castro y Otilia Sánchez; hermano, Manuel; hermanos políticos. Benigno López, Elena Castro, Milagros Díaz, Elena y An
tonio Prado y Emilia Núñez; nietos, biznieto, primos, sobrinos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas la asistencia a los funerales hoy, día 2 de septiembre, a las DOCE de la 
mañana, en la iglesia parroquial del Sagrado Corazón, y seguidamente a la conducción del cadáver desde la mencionada iglesia al cemen
terio de San Froilán; favores que anticipan gracias. 

Casa mortuoria: Camino de Galegos (Portiño), n» 11. Lugo, 2 de septiembre de 1975 • 
Habrá servicio de ómnibus. NO SE R E c i B E DUELO 

LA SEÑORA 

t DOÑA C A S I L D A D E B A S A R E G U E I R A 
Que falleció en su casa de Castromayor-Abadín, el día 1.° de los corrientes, a las 94 años de edad, después de recibir los Santos Sacra

mentos y la bendición de Su Santidad 
D. E . P. 

Sus hijos, Rafael, Argimiro y Angustias (ausente); hijas políticas, Josefa Hermida y Esperanza Rivas; hermanas Genoveva v Car-
familia"'^05' JoseRamón' Maruia' Ju,ío' Acardo, Rosa y Emilia; nietas políticas, Isabel Ramudo y Fe Amleiro; bisnietos, sobrinos y demás 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el alma de la finada y la asistencia a la conducción del cadáver v 
funerales, actos que tendrán lugar mañana, miércoles, día 3 a las SEIS de la tarde, en la parroquial de Castromavor favores eme 
agradecerán. "«j-uí, ícxvuíco ijue 

Casa mortuoria: Casa Nova Castromayor-Abadín, 2 de septiembre de 1975 
NOTA. — A las CUATRO Y MEDIA de la tarde saldrá un coche de San Martín de Corvelle (Pastoriza), pasando por Villarente 

Grana, Moncelos E l Santo, Cospeito y Villalba; otro de CarbaUo pasando por Martiñán y a la misma hora otro de Mondoñedo pasando ñor 
Sasdonigas, Abadin y Candía. vaoauuu pui 

E L S E Ñ O R 

t D O N J E S U S P E N A P E N E L A S 
Falleció en Condes (Friol), el día de' ayer, a los 87 años, de edad, d e s p u é s de haber recibido los Santos Sacramentos 

D. E. P. 
y la bendición de Su Santidad 

Sus hermanos, María, Consuelo y José (presbítero); sobrinos, Consuelo, Relinda y Jesús (abogado) Mourenza Pena; sobrinos políticos, Marcial 
López Aldanz y Concepción Díaz López; primos y d e m á s familiares, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por el alma del finado y la asistencia a la conducción del cadáver y funerales 
que tendrán lugar hoy, a r.s SEIS de la tarde, en la iglesia parroquial de Condes (Friol), favores que agradecerán 

CASA MORTUORIA: Casa Santalla de las Pardellas Condes (Friol), 2 de septiembre de 1975 
c N , 0 1 ^ - Ĥf servicio de autobuses a las CINCO de la tarde con salida del garaje de la Empresa Villamayor, en Lugo, pasando por U 

lera de Friol y por la de Villamayor. ^ ' " . ^ la carre-

PRIMER ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

DOMA M A R I A Vlf iA V I L L A M 0 R 
Que falleció el dia 2 de septiembre de 1974, en esta ciudad, a los 59 años de edad, habiendo recibido 

los Santos Sacramentos y l a bendición de Su Santidad 
D. E. P. 

Su esposo, Alfredo Llanos Arévalo; hijo, Alfredo; hermanos, Virtudes, Antonio y Daniel (Em
pleado en Construcciones Várela Villamor); hermanas políticas, María Teresa Alvarez Saniurio y 
Luisa Valdés Gay y demás familia, 

RUEGAN una oración por el alma de la finada y la asistencia a la función de ániversario. 
acto que tendrá lugar hoy, martes, día 2, a las CINCO de la tarde, en la iglesia parroquial de la Mila-
grosa, favor que agradecerán. Lug0 2 de septiembre de 1975 



HARTES/ 2 de Septiembre de 1975 
PAGINA 9 

ÉL PARTIDO SOCIALISTA PORTUGUES PROPONE 
UN GOBIERNO DE "SALVACION NACIONAL" 

Intervendrían el P. Comunista! y Democracia Popular 
LISBOA, 1.— (EFE) .— Un. Go

bierno de salvación nacional, en el 
que intervendrían representantes. 
de los partidos socialistas, comu
nista y de la democracia popular, 
ha propuesto el líder del socialismo 
portugués, Mario Soares, en ,sus 
entrevistas con e l presidente Cos
ta Gomes durante este fin de se
mana. 

En esferas socialistas portugue-
sas se añade que para la constitu
ción de tal Gobierno se debería 
establecer un programa de acción 
nacional. 

E n esferas socialistas portugue
sas se añade que para la constitu
ción de tal Gobierno se debería es
tablecer, un programa de. acción 
nacional. 

FRACASO DE LA ALIANZA 
DE IZQUIERDAS 

La Alianza política formada por 
los comunistas y otros grupos de 
extrema izquierda la pasada sema
na quedó boy rota al ser expulsa
dos los primeros de la organización 
según informa la agencia Reuter. 

E n una declaración hecha públi
ca por los seis restantes grupos 
políticos, se dice que los comunis
tas han sido marginados a causa 

del llamamiento hecho para iniciar 
conversaciones con los socialistas 
y los jefes militares moderados^ ya 
que es incompatible con los fines 
de la Alianza. 

No obstante un dirigente comu
nista ha declarado que su partido 
no puede ser expulsado de una or
ganización que no existe y minimi
zó la importancia de la decisión. 

E L EJERCITO DEL AIRE 
C O N T R A E L NOMBRA
MIENTO DE GONCALVES 

E l Ejército del Aire ha manifes
tado hoy su oposición a Vasco Gon-
galves, un día antes de su toma de 
posesión del nuevo cargo de jefe 
de las Fuerzas Armadas del país, 
declarando que se oponían a uña 
dictadura comunista, informa la 
agencia Reuter. 

DECLARACION DEL BRIGA
DIER EURICO CORVACHO 

E l comandante procomunista de 
'la Región Militar del norte de Por
tugal, Brigadier Eurico Corvacho, 
ha facilitado hoy una amplia de
claración ante la desobediencia en 
masa de la mayor parte de sus uni
dades militare». 

E l Brigadier, cuya destitución 
es pedida por las principales uni

dades militares del norte del país, 
se ha negado a hacer comentarios 
sobre la situación militar en su re
gión y ha indicado que su posición 
personal dependía de la solución 
de la crisis política y militar de 
Portugal. 

E l Brigadier Corvacho sé ha de
fendido contra las acusaciones de 
ser comunista y favorecer los mé
todos represivos contra los socia
listas y cualesquiera otro a la de
recha de ellos. 

EL PROXIMO GOBIERNO 
E l próximo reajuste ministerial 

mantiene hoy tensos los ánimos 
políticos en Lisboa. 

Tras Jos contactos mantenidos 
el pasado fin de semana por el 
ministro Pinheiro de Acevedo con 
diversas personalidades de la es
cena política portuguesa, el nue
vo Gobierno podría salir a la luz 
hoy o mañana, opinan los obser
vadores. 

Aunque hay múltiples especu
laciones, la tesis más . probable 
asegura que habrá pocas altera
ciones en el actual Gabinete, y 
que la línea política del mismo se 
verá poco aite1'3^ de momento. 

Fuentes bien informadas insis-

U C E S O S * 
(Viene de la pásina anterior) 

mismas fuentes, referida a muer
tos, fue precisamente de 57. 

E l número de accidentes durante 
las tres jornadas fué de 45 y los 
heridos graves sumaron 31. 

E l día 29 hubo 13 accidentes, 19 
muertos y 9 heridos graves; el día 
30 se registraron 14 accidentes, 16 
muertos y 3 heridos graves; y el 
día 31, domingo, se produjeron 
18 accidentes, 22 muertos y 19 he
ridos graves. 

Las causas de los accidentes fue
ron exceso de velocidad, adelanta
mientos antirreglamentarios, pea
tones en la calzada, circular por la 
izquierda y salirse de la calzada. 

L a entrada a Madrid se efectuó 
escalonadamente y con, fluidez. E l 
domingo, día 31 se registró un 
aumento del 35 por ciento en la 
intensidad del tráfico con respec
to al domingo día 1 de septiembre 
del año 1974. 

APREHENSIONES DE DRO
GAS 

ALGECERAS iCádiz), L — (CI
F R A ) . - ^ Cuatro importantes servi-
eios, que han permitido la incauta
ción de un total de 207,100 kilo
gramos de la droga conocida por 
hachís, han sido llevadas a cabo 
durante las últimas horas por los 
especialistas de la Guardia Civil de 
servicio en la aduana del puerto 
algecireño. 

E l primero de los servicios se 
realizó cuando se efectuaba el re
gistro correspon<üente a un auto
móvil de matrícula francesa 190-
QG-75, encontrándose en tel respal
do de uno de los asientos, el tra
sero, 38,500 kilogramos de hachis, 
en el citado vehículo viajaban Cop-
pel, de veintinueve años de edad, 
soltera y profesora de Lengua, 
y Daniel • Nichael Moulin, soltero, 
estudiante. 

Poco después, en la baca del 

automóvil de matrícula PFK-360-J. 
E n él viajaban cinco súbditos in
gleses, fueron hallados, ocultos en 
una madera, 25,900 kilogramos de 
la misma droga. 

La más importante de estas apre
hensiones fue la tercera, al hallar
se '19 kilos de hachís en un doble 
techo del coche de matrícula ingle
sa GMF-840-J, en el que viajaban 
Linchan, de veinticinco años de 
edad, y Mary Corssley, de la mis
ma edad, la droga fue encontra
da distribuida en 103 bolsas y 31 
tabletas. 

Finalmente cuando la Guardia 
Civil registraba el automóvil tam
bién de matrícula inglesa HWI-631-
N, que ocupaba el matrimonio 
John, y Joannas Lewis, se fueron 
encontrando distintas cantidades 
de hachis escondidas en varios lu
gares del vehículo. Hasta comple
tarse la cantidad de 23,700 kilo
gramos de la droga. 

Todos los detenidos, en unión 
de las drogas encontradas en su 
poder y de los vehículos en que 
las mismas fueron halladas, han 
pasado a disposición de las autori
dades judiciales corresponddentes, 
bajo los cargos de tráfico ilegal y 
atentando contra la salud pública. 

SE PRESENTA EN LA CO
MISARIA E L PRESUNTO 
AGRESOR DEL CARPINTE
RO MUERTO 

E L FERROL D E L CAUDILLO, 
1.— OCiPRA).— Un joven, • cuyo 
nombre no ha sido facilitado, y que 
al parecer fue el causante de ías 
lesiones que originaron la muerte 
de Francisco Amenedo Monteiro, 
de 61 años, casado, carpintero, se 
presentó voluntariamente en la Co
misaría de Policía de esta ciudad. 

E l hecho se registró en la ma
drugada del pasado día 29, a la sa-

.lida de un bar en la calle Pardo 
Bajo. 

En un principio se decía que la 
muerte de Francisco Amenedo ha
bía sido causada por dos jóvenes, 
pero, al parecer, fue él-quien an
te el temor de ser agredido por 
la víctima con una navaja, le pro
pinó un golpe, y como Francisco, 
según parece, se encontraba algo 
bebido, cayó al suelo y sufrió las 
lesiones que le originaron la muer
te. 

E l otro joven no participó en la 
ejecución material del hecho. No 
obstante parece que la víctima le 
puso una navaja sobre el abdomen 
y el muchacho pidió auxilio por lo 
que su compañero golpeó a Fran
cisco. 

Ambos jóvenes fueron puestos a 
disposición de la autoridad judi
cial. 

ATRACO EN UNA OFICI
NA BAÑCARIA 

MURCIA, 1.— (CIFRA).— Más de 
doscientas sesenta mil pesetas fue 
el botín de atraco cometidó esta 
mañana en la Sucursal de la Caja 
Rural Provincial de Murcia, en la 
localidad de Sangonera La Seca, 
en la carretera de Lorca. 

Sobre las diez y media, tres in
dividuos—uno de ellos, por lo me
nos, armado— penetraron en el 
local, simulando que pretendían 
cambiar unos billetes. Uno de los 
recién llegados encañonó con una 
pistola - al empleado, exigiéndole 
cuanto dinero hubiese en caja, apo
derándose exactamente de 263.000 
pesetas, tras lo que le maniataron 
y amordazaron, dándose seguida
mente a la fuga. 

Un vecino que les vio huir, acu
dió en defensa del empleado al que 
desató. 

L a Guardia Civil y la policía ini
ciaron rápidamente la . investiga
ción para localizar a los atracado
res. 

IÜG0: FALLECE l)N VECINO DE RI0T0RT0 AL DISPARARSE 

UNA ESCOPETA DURANTE UNA BATIDA .DE LOBOS 

UN MUERTO Y TRES HERIDOS AL C0USI0NAR DOS 

TURISMOS EN LA ESTACION DEL "RIO MIÍ0" 
Jesús López Alvite, de 38 años, 

casado, labrador, vecino de Agua-
josa (Riotorto), falleció a conse
cuencia de las heridas sufridas 
al dispararse una escopeta mien
tras participaba en una batida 
de l o b o s autorizada por el 
ICONA. 

Parece ser que el arma se le 
disparó a uno de sus compañeros 
fortuitamente. 

Aunque fue trasladado urgen
temente a la Residencia del Se
guro de Enfermedad de Lugo, 
dejó de existir al mediodía de 
ayer. 

Instruye diligencias el Juzga
do de Instrucción número uno 
de Lugo. 

M U E R T O E N A C C I D E N 
T E D E TRAFíCO 

Sobre las doce menos diez de 
la noche del domingo, a la altura 
de la estación de servicio "Río 
Miño", kilómetro 508,100 de la 
carretera N - V I de Madrid a L a 
'Coruña, se produjo un grave ac
cidente de circulación al colisio-
^ar los turismos M 385.551, con
ducido por Antonio Bergantiños 
Castro, de 65 años, vecino de 
^ugo, a quien acompañaban Jo
sé Manuel López Díaz, de 54 años 
y la hija de éste, María del Car
inen López Rubines, de 2S años, 
soltera, ambos también vecinos 
de n u e s t r a ciudad, y el L U 
4.044 B , que conducía Manuel 
Rodríguez Lorer-zo, de 21 años,.-
con domicilio en San ' Andrés-
Corgo. 

Resultó maerto el conductor 
del primer vehículo; y heridos 
los otros dos ocupantes y el con
ductor del segundo. 
^ Instruyó düigeníías la Guardia 
Civil de Traíicb. 

ASíSTIDO EN L A CASA 
B E SOCORRO 

E n la Casa Municipal de So

corro fue asistido Manuel Paz 
Vigo, de 43 años, vecino de Pias, 
que presentaba contusiones en 
muslo y rodilla derecha. Su .es 
tado fue calificado de leve. 

CUATRO H E R I D O S A L 
CHOCAR BOS T U R I S 
MOS 

A las cuatro y media de la ma
drugada de ayer, en el kilóme
tro 0,900 de la carretera C-546 
de Lugo a rense, Nádela, el tu
rismo C 54.322, conducido por 
Jesús Otero López, de 25 años, ve
cino de Lugo, alcanzó a l también 
turismo PO 2.579 E , que condu
cía José López Saavedra, de 19 
años, domiciliado en Vigo. 

Resultaron heridos de carácter 
leve el conductor del primero y 
tres ocupantes del segundo, José 
Rivas Decampo, de 50 años; Ma
ría del Carmen López Gegúndez, 
de 56 y la n iña de seis años, 
Teresa López Saavedra, los dos 
primeros domiciliados en San 
Juan de Pena (Lugo) y la. últ i
ma en Vigo. 

L a Guardia Civi l de Tráfico 
levantó el correspondente ates
tado. . % 

H E R I D O E N A C C I D E N 
T E D E T R A F I C O 

Los turismos L U 31.569, condu
cido por Avelino Preijo Digón, 
de 38 años, vecino de Los No
gales, y el C 41212, que conducía 
José Carlos Penide Orosa, de 25 
años, domiciliado en L a Coruñá. 

Resultó herido leve el conduc
tor del primer turismo. ' 

E l accidente se produjo en el 
kilómetro 439,800 de la carretera 
N - v i de Madrid a L a Coruña, en 
Piedrafita. 

Intervino la Guardia Civil de 
Tráfico. 

INCENDIOS FORÉSTA
L E S 

, Continúan prodigándose l o s 

incendios forestales, aunque no 
con tanta intensidad como en los 
últimos días. E n el servicio de 
información del ICONA nos fa 
cilitaron los siguientes: 

— A l a una y media de la tarde 
del domingo se inició un fuego 
en el monte Vidual (Ribas del 
S i l ) , quemándose ciento cincuen
ta hectáreas de repoblación del 
ICONA, asi como otras doce en 
el monte Carballal, contiguo. Los 
pinos destruidos son de quince 
años. De momento continúa sin 
ser dominado, aunque ya fuera 
de la zona repoblada. 

— E n el monte Valpedroso I 
(Baleira) se inició a las trece ho
ras de ayer. Sigue ardiendo con 
pinos de 19 años, ignorándose 
por el momento l a superficie 
efectada. 

— E n el monte alto de Seoane, 
proximidades de San Juan del 
Alto, municipio de Lugo, se pro
dujo un incendio que fue con
trolado a las siete y cuarto de la 
tarde de ayer. Resultaron afec
tadas veinte hectáreas, repobla
das con pinos de veintiún años, 
propiedad del ICONA. Intervino 
activamente durante t o d o el 
tiempo del Incendio la Policía 
Municipal de Lugo. 

— E n el monte Biscobios H , de 
Quiroga, se inició el fuego a las 
cuatro y cuarto de la tarde de 
ayer. Sigue sin ser sofocado y 
han resultado quemadas ya de 
dos a tres hectáreas con pinos 
de 16 a 17 años. Y de particula
res, monte bajo, entre ocho y 
diez hectáreas. 

E n la extinción de todos estos 
incendios han participado y par
ticipan fuerzas de la Guardia C i 
vil , personal del ICONA, grupos 
Pronto-Auxilio y vecinos de las 
comarcas respectivas. 

ten sin embargo en que el nuevo 
Gobierno podría dar entrada a 
más elementos civiles. 

Las sustituciones que parecen 
más probables son las del coman
dante Córrela Jesuino y la del 
mayor Costa Martins, que ahora 
ocupan las carteras de Comunica
ción Social y Trabajo, respectiva
mente. 

Además podrían ser removidos 
de sus cargos los actuales vicepri-
meros ministros, el profesor Tei-
xeira Ribeiro y el teniente coro
nel Amao Mételo. 

La opinión general, en caso de 
llevarse a cabo estas sustituciones, 
es que el cargo de viceprimer mi
nistro pasaría a ser desempeñado 
por representantes de las tres 
tendencias principales que en es
tos momentos dividen al Movi
miento de las Fuerzas Armadas: 
la del grupo llamado de los "nue
ve" de Meló Antunes, la del 
"COPCON" y la de Vasco Gongal-
ves, alineada con el partido comu
nista. f 

En cuanto a los ministros civiles 
del actual Gabinete, no parece que 
vayan a ser c^biados, ya que se 
les considera cargos más técnicos 
que políticos, y la sustitución po
dría aumentar la confusión en un 
momento económico grave. 

Pero la mayoría de ios observa
dores coinciden en que el nuevo 
•Gobierno (sexto en poco más de 
un año) no resolverá definitiva
mente la crisis política, y será un 
Gobierno de transición hacia una 
solución definitiva. 

LA PRENSA SOVIETICA 
MOSCU, 1.— ( E F E ) . — L a pren

sa soviética de esta mañana conti
núa sin adoptar una actitud ante 
el cambio de Gobierno en Portu
gal, limitándose a informar sobre 
la marcha de la situación a base de 
fuentes portuguesas. Sí se subraya 
en cambio la urgencia de imponer 
el orden público. . 

E l órgano central soviético 
«Pravda» subraya que «la situa
ción de hoy en Portugal suminis
tra pruebas adicionales de lo urgen
te que es actualmente para ei país 
la cuestión de restablecer el orden 
público y la legalidad democrática, 
el respeto a la autoridad y al poder 
bierno portugués accedieron a con-: 
eleva a unas cien mil personas. 

PROTESTA DE LOS ANGO-
LANOS 

L I S B O A , 1,— ( E F E - R E U T E R ) . 
Centenares de refugiados proceden
tes de Angola han ocupado hoy la 
agencia lisboeta del Banco de An
gola. 

E n su mayor parte mostraban bi
lletes del Banco de Angola puntua
lizando a voz en grito que no aban
donarían el local hasta que el Go
bierno portugués accediera a con
vertir sus imposiciones angolanas 
en moneda portuguesa. 

Se cree que el número de refu
giados del territorio africano se. 
eleva a unas cin mil personas. 

FRACASO l!N G01P 
Las fuerzas snbleroida 
p r e s i d e n c i a l , 

PRESIDENTE TO 

MILITAR m m 

el s as on 
f 

CAPITAL 

C O m Q U I T O 

QUTTO, 1.— CEPE).— Un le- 1 
vantamiento militar dirigido por 
el general Raúl González Alvear 
se produjo durante la noche pa
sada en Quito contra ef Gobierno 
del presidente Guillermo Rodrí
guez de Lara . ^ 

E l presidente ecuatoriano se h i 
zo cargo del poder el 15 de febre
ro de 1972 por medio de otro le
vante-miento militar, que derro
có al entonces presidente José 
María Velasco Iban-a. 

Los miembros del Alto Estedo 
Mayor han difundido un comuni
cado en el que se pide q\ie el pre
sidente entregue el poder. 

E l palacio presidencial se halla 
rodeado de tanques y se han pro
ducido disparos. 

L E V A N T A M I E N T O M I L I 
T A R 

Varias unidades de las fuerzas 
armadas del Ecuador están lu 
chando contra la guardia del pa
lacio presidencial, después de que 
varios dirigentes militares solici
taran hoy la dimisión del presi
dente Guillermo Rodríguez Lara . 

E l enfrentamiento comenzó a 
las 0..15 horas (7,13 hora españo
la) cuando varios carros de com
bate rodearon el palacio presi
dencial. Hora y media después del 
comienzo continuaba el tiroteo y 
se cree que se hap producido a l 
gunas víctimas. 

E l palacio presidencial, que se 
encuentra en el centro de Quito, 
está defendido por 85 guardias y 
estaba totalmente a oscuras., pero 
se supone que el presidente Ro
dríguez La ra se encuentra dentro 
de él. 

Los cairos de combate rodea
ron el palacio después de que el 
general Raúl González, jefe de 

Estado Mayor Conjunto de los 
tres. Ejércitos, enviara un cemu-
nicado e los periódicos <Je Quito 
a las 23,00 hora local en el que 
pedía la dimisión del presidente. 

E l comunicado enviado a la 
Prensa dice que los rebeldes quie
ren acabar con el desorden que 
reina en el país y añade que el 
presidente Rodríguez La ra ha co
metido varios errores de carácter 
político, económico y social ŷ que 
ya no. tenía el apoyo de las fuer
zas armadas ni del pueblo. 

Un portavoz del frente cívico 
dijo que apoyaba la acción mili
tar contra el presidente Rodrí
guez Lara . 

E l generali Rodríguez L a r a apli
có al Ecuador una política simi» 
lar a la del ex presidente uerua-
no. 

E l comunicado también critica, 
la reciente declaración del pre
sidente Rodríguez L a r a en l a que 
decía no tener ningún plan para 
la realización de elecciones gene
rales. E l comunicado dice que las 
fuerzas ermadas celebrarán elec
ciones "en el período de tiempo 
más breve posible". 

Durante los últimos 18 meses 
varios dirigentes políticos habían 
sido detenidos, a l a vez que cre
cían los rumores de un posible 
golpe de estado. 
, E l pasado 15 de julio el. minis
tro del Interior Guillermo Duran 
dijo que el Gobierno hab ía toma
do medidas para desarticular un 
movimiento subversivo en el que 
participaban varios grupos políti
cos cuyo objetivo era derrocar a l 
régimen militar. Las actividades 
de los partidos políticos fueron 

PAZ ENTRE EGIPTO E ISRAEL 
A L E J A N D R I A , 1.— ( E F E ) . — 

Un portavoz del presidente egip
cio Anuar E l Sadat ha declarado 
hoy que el Gobierno egipcio rubrir 
cará el acuerdo provisional de paz 
con Israel apenas llegue de Jerusa-
ién el secretario de Estado norte
americano, Henry Kissinger, que es 
esperado en Alejandría esta noche 
con el texto del acuerdo. 

E l portavoz presidencial, Tah-
sin Bachir, dijo que, con buena vo
luntad por las dos partes, ahora se 
podría llegar a conseguir la paz. ' 

L A G E S T I O N D E KISSIN
G E R , A P R O B A D A 

J E R U S A L E N , 1.— ( E F E - U P D . 
E l Gobierno israelí ha aprobado 
hoy el acuerdo interino de paz con 

P A R I S 

U n grupo de i n i m d ü o s ocupan Notre 

D a m e cantando L a Internac ional 

Egipto, informa un portavoz ofi
cial. 

E n la votación se ha registrado 
Un resultado de 20 votos a favor, 
uno en contra y una abstención. 

E L A C U E R D O E G I P C I O 
I S R A E L I 

WASHINGTON, 1.— ( E F E ) . — 
E l presidente Gerald Ford alabó 

el acuerdo interino alcanzado hoy 
entre Israel y Egipto, con la cola
boración de Estados Unidos, cali
ficándolo como uno de los logros 
«más históricos de esta década v 
quizás de este siglo». 

A l tiempo que conversaba te
lefónicamente con Henry Kissin
ger, el primer ministro israelí Y i t -
zahk Rabin y el presidente egipcio 
Anuar E l Sadat, el presidente emi
tió un comunicado recalcando co
mo el acuerdo interino «reduce el 
riesgo de una guerra en el Oriente 
Medio y abre nuevas oportunidades 
para avanzar en busca de la paz en 
una zona problemática cuya efer
vescencia ha afectado las vidas y. 
prosperidad de todas las naciones". 

prohibidas cuando el general Ro
dríguez Lora asumió el poder. 

E L PALACIO NACIONAL 
R E S U L T O A V E R I A D O 

E l palacio nacional de Gobier-
ho del Ecuador, ubicado en el co
razón del Quito antiguo, resultó 
bastante averiado por el fuego 
de arti l lería 'ibrado esta mañana 
sn su exterior. 

Muchas de sus ventanas resul
taron destrozadas por los proyec
tiles, especialmente las correspon
dientes a l Ministerio de Gobier
no, situado en la parte posterior 
del palacio y una puerta lateral 
de éste., que iue echada abQ.jopor 
uno de los tanques de las fuer
zas rebeldes, que lograron entrar 
a l a sede del Gobierno esta ma
ñana. E n las afueras del palacio 
quedan automóviles destruidos, 
uno de ellos correspondiente a la 
presidenoia de l a República, y 
cristales rotes, de las vidrieras del 
palacio, que sufrió en la madru
gada y hasta poco después de 
mediodía un demolédor ataque de 
las fuerzas insurgentes que co
manda el general Raúl González 
Alvear, quien fracasó en su i n 
tento de derrocar al régimen del* 
presidente Rodríguez Lera . 

Hasta ahora se tienen datos 
confirmados de cinco muertos, 
cuatro civiles y un militar, pero 
se estima que el número de víc
timas sea mucho mayor, dadas 
las circunstancias del comba te en 
pleno centro de la capital ecua
toriana, y lo que reportarán a l 
gunos centros asistenciales esta 
mañana . 

TOMA D E L P A L A C I O P R E 
S I D E N C I A L D E OIUTO 

BOGOTA, 1.— ( E F E ) . — Las 
tropas rebeldes a l ihando del ge
neral Raúl González Alvear to
maron hoy él palacio presiden
cial de Quito, según ha informa
do Radio Quito. 

L a emisora, que permaneció 
por más de una hora callada, 
reapareció con sus micrófonos 
.instalados en el propio, palacio 
presidencial, para informar que 
la sede del Gobierno ecuatoiieno 
había sido tomada por el general 
González Alvear y las tropas que 
manda. 

C O N T R A D I C T O R I O P A R A 
D E R A D E R O D R I G U E Z 
L A R A 

Contradictorios informes sobre 
el paradero del presidente de )a 
República general Guillermo Ro
dríguez Lora han circulado en las 
primeras horas de la mañana . 

Según algunos periodistas del 
diario " E l Comercio" de esta ciu
dad el presidente Rodríguez aban
donó la casa presidencial, a, la 
una y media de l a madrugada, y 
se dirigió a la provincia de Co-
ohabamba para ponerse al frente 
de los operaciones que dan i l 
traste con las aspiraciones de las 
tropas rebeldes que pretenden 
derrocarlo y que están al mando 

del general Raúl González Alvear. 
CONFUSA S I T U A C I O N 

Confusa situación reina en es* 
ta ciudad pasadas más de ocho 
horas de haberse producido una 
rebelión militar. 

Tropas y tanques de los suble
vados se encuentran aún frente 
a l palacio de Gobierno, donde 
fuerzas leales a l presidente G u i 
llermo Rodríguez Lara t ra ían de 
repeler el ataque. 

Redactores del diario " E l Co
mercio", situado a pocos metros 
de la casa presidencial, han i n 
formado que francotiradores re
beldes han tomado posiciones y 
se encuentran disparando sin 
control. 

Una proclama del general Raúl 
González Alvear expresa que no 
cederá por ningún motivo ante 
las tropas del presidente Rodr i - . 
gue Lara . 

Por su parte. Rodríguez L a r a 
ha expresado su determinación 
de continuar en e l poder y de 
aplastar a las fuerzas rebeldes.. 

Algunas emisoras locales han 
anunciado que están siendo con
troladas por el ejército insurrecto. 

E l bando rebelde ha dado 30 
minutos de plazo para rendirse 
a los ocupantes del palacio, don
de se encuentra l a familia del 
presidente. . 

L L E G A D A D E R O D R I 
G U E Z L A R A 

BOGOTA, 1.— ( E F E ) . — E l pre
sidente del Ecuador, general G u i 
llermo Rodríguez Lara , llegará a 
Quito, a l frente de una columna 
militar, eJlrededor de las tres de 
la tarde (22,00 hora española) de 
hoy. 

E l mandatario ecuatoriano asu
mió directamente el mando de es
ta tropa, que avanza en tanques, 
pora contrarrestar el golpe de 
estado promovido por el general 
Raú l González Alvear, hasta ano
che jefe del Estado Mayor Con
junto del Ejército. 

E l locutor Iván Gránda, de l a 
emisora " L a Voz de Los Andes", 
de Quitó, en transmisión con la 
cadena "Tódelar" , de Colombia, 
informó a primera hora de, l a 
tarde hoy que el " pueblo está ex
pectante y sin intervenir en f a 
vor de los rebeldes". 

Añadió que varios civiles resul
taron muertas y heridos, cuando 
se acercaron, como oírnosos, a ob
servar l a toma del palacio nacio
nal, sede del Gobierno. 

S E R I N D E N LOS R E B E L 
D E S 

QUITO, 1. — (EFE). — Los gene
rales rebeldes Raúl González Proa-
no y Juan Araujo Próano, que enca
bezaron esta madrugada un golpe 
contra el Gobiertio militar del ge-

, neral Guillermo Rodríguez Lara, 
se rindieron hace pocos minutos en 
el interior del teatro "Pichincha", 
muy próximo al palacio nacional, 
siendo detenidos, informa una emi
sora loca] . 

Profirieron gritos contra el Régimen español 
PARIS, 1. — (EFE). — Con el puño en alto y cantando "La 

Internacional", entre la sorpresa de los turistas que se encon
traban en ei lugar, según informa la agencia "France Presse", 
unos ciento cincuenta individuos han ocupado esta mañana du
rante hora y media la catedral de Notre Dame, en cuyas torres 
colgaron banderas rojas de gran tamaño. Los invasores del tem
plo profirieron gritos contra el Régimen español e hicieron re
picar las campanas para llamar la atención de los transeúntes. 

Fuerzas del orden penetraron en la catedral, de la "que 
desalojaron a los ocupantes y retiraron banderas rojas que ha
bían sido colgadas, s egún precisa la misma agencia. 

EXPLOSIVO CONTRA UN BANCO ESPAÑOL 
LYON (Francia), 1. — (EFE). — En la noche del domingo al 

lunes, unos desconocidos que iban en coche lanzaron un "coctel 
Molotov" contra la fachada de la sucursal del Banco Popular 
Español en Lyon. 

La explos ión y el conato de incendio que provocó, causaron 
.daños materiales de poca importancia. 

A R G E L : I N C I D E N T E S C O N L A 

B A N D E R A E S P A Ñ O L A 

Discurso de Cabello de Alba 
"ES NECESARIA U1ÍA MAYOR REACTIVACION ECONOMICA" 

A R G E L , 1.— ( E F E ) . — E n los 
Juegos del Mediterráneo, al recibir 
los españoles una medalla, se ha 
observado que no figuraba en la 
bandera española el lema de «Una, 
Grande y Libre», sino el de «una 
república España». 

L a delegación española rápida
mente exigió la suspensión de ce
remonia y pidió explicaciones a las 
autoridades argelinas. Estas se ex
cusaron y volvieron a poner la 
bandera española, pero con el lema 
nacional. 

L a e s p o s a d e l Jefe d e l E s t a d o 

e s t u v o a y e r e n S a n t i a g o y V i g o 

S A N T I A G O D E COMPOSTE-
L A , L — ( C I F R A ) . — L a esposa 
del J^fe del Estado, doña Carmen 
Polo de Franco, llegó a Santiago 
de Composíela minutos antes de las 
ocho de la tarde, procedente de 
Vigo. 

Después de orar ante el altar 
mayor de la basílica santiaguesa, 
que preside la imagen pétrea del 
Patrón de España, la esposa del 
Jefe del Estado continuó viaje a 
su residencia veraniega del Pazo 
de Meirás. 

E N ' L A MISA S O L E M N E 
S A D A ( L A CORUÑA), I . — ( C I 

F R A ) . — L a esposa del Jefe del 
Estado, doña Carmen Polo de Fran

co, asistió ayer a la misa solemne 
celebrada en el templo parroquial 
de Meirás, con motivo de sus fies
tas patronales. 

L a ceremonia religiosa fue cgn-
celebrada por el arcipreste de Cer-
beiro y los párrocos de Sada y Mei
rás. 

Durante la misa varios niños de 
la parroquia recibieron la prime
ra comunión. 

L a esposa del Jefe del Estado es
tuvo acompañada por doña Isabel 
Polo, viuda de Guezaía; jefe de la 
Casa Civil de su Excelencia, Fer
nando Fuertes de Villavicencio; se
cretario de la Casa Civil, Ricardo 
Catoira y otras personalidades. 

WASHINGTON, í . — ( E F E ) .— 
España se unió hoy a los países 
que piden políticas de reactiva
ción económica más enérgicas a 
los países avanzados del mundo 
económicos mundiales. 

E n un discurso pronunciado 
en la junta anual de Gobernado
res del Pondo Monetario Inter
nacional, el vicepresidente pr i 
mero del Gobierno español y mi 
nistro de Hacienda, Rafael C a 
bello de Alba, puso de relieve 
que "España ha afrontado el in - , 
tenso cambio de signo de su ba
lanza de pagos por cuenta co
rriente, registrado en 1974, res
petando rigurosamente los com
promisos de cooperación adopta
dos en el seno del " F M I " y de 
otros organismos internaciona
les". 

Igualmente, España mantuvo 
"una política de libertad de i n 
tercambios sin recurrir a restric
ciones, a la importación ni a de
valuaciones competitivas del tipo 
de cambio", dijo Cabello de A l 
ba. 

E l ministro español dijo, - a l 
pedir una política de mayor re
activación económica a los países 
más avanzados, que "hay países 
que disponen en estos momentos 
de márgenes ¿onsiderables de ac
ción y que deberían utilizarlos 
plenamente en aras de la coope
ración internacional". 

También pidió el vicepresiden
te del Gobierno que tales, países 
"adopten políticas comerciales 
más liberales y renuncien en a l 
gunos casos a la tentación de las 
prácticas proteccionistas, abier
tas o no más frecuentemente ve
ladas, que parecen acecharles". 

Estos dos elementos son, se
gún Cabello de Alba, « la prime
ra condición para que los países 
aún duramente afectados por los 
recientes desequilibrios exteriores 
puedan superarlos progresiva
mente sin graves dificultades". 

Entre estos países se encuen
tra España. Cebello de Alba 

apuntó en su discurso que "se 
corre el riesgo de olvidar que 
otros países con menor grado de 
desarrollo, entre los que se en
cuentra España, t a rda rán algún 
tiempo en reducir sustancialmen-
te sus déficits corrientes si no 
han de imponer depresiones ina
ceptables a sus economías". 

ESPAÑA EN LA "BID" 
WASHINGTON, 1.— ( E P E ) . 
España, nuevo miembro d e l 

Banco Interamericano de Des
arrollo, estuvo presente en la ce
na que su presidente, Antonio 
Ortiz Mena, ofreció a los gober
nadores del B I D asistentes a l a 
reunión anual del Banco Mun-

Monetario In -dial y del Fondo 
ternacional. 

E n la mesa presidencial estu
vieron los ministros españoles de 
Hacienda y Comercio, Rafael 
Cabello de Alba y José Luis Ce
rón, en compañía del ministro 
de Hacienda de Venezuela. Héc
tor Hurtado. 

E n un breve discurso al final 
de la cena, Ortiz Mena destacó 
la importancia de la "declara
ción de Madrid" en la que trece 
países industrializados ajenos a l 
hemisferio ocoidental se comp'-c-
metieron a contribuir con " 755 
millones de dólares a los recur
sos de la institución. 

HUELGA TOTAL EN CORCEGA 

£1 n u e v o 

h a b l a r 

p r e f e c t o s e 

c o n l o s s e p a r a t i s t a s 
BASTIA, (Córcega), 1,— (EFE) .— 

L a orden de huelga general lan
zada por el "Comité Anttítepre-
sión" fue unánimemente seguida 
hoy en Bastía y Ajaccio. 

Todos los comercios están cerra
dos. Han ido a la huelga los em
pleados de Correos y Telecomunica
ciones, los controladores aéreos, 
personal del puerto, ferrocarriles, 
etcétera. 

Unicamente los kioscos dé perió
dicos permanecerán abiertos hasta 
el mediodía de hoy, según se ha
bía recomendado. 

DECLARACIONES DEL PRE
FECTO 

"Estoy dispuesto a examinar la 
situación con interlocutores cuya 
representatividad provenga del su
fragio universal, o de la confianza 
de sus mandatarios", declaró el 
nuevo Prefecto Regional de Córce
ga, Jean Riolacci, en el curso de 
una conferencia de Prensa dada en 
Bastía. 

Respondiendo a un periodista, 
que quería saber si el Prefecto 
concediera audiencia al dirigente 
de "Acción para el Renacimiento 
de Córéega" Max Simsoni —cuyo 
hermano Edmond se halla encarce
lado y procesado— el Prefecto di
jo: "No tengo porqué mantener 
diálogo con una organización di
suelta. Las gentes de "ARC" no 
existen para mí, puesto que ya no 
están integrados en un circuito re
presentativo". 

Declaró también que no pensaba 
prohibir la manifestación pública 
anunciada para hoy lunes, por di
versas organizaciones agrícolas. 
"No la prohibiré —añadió— a me
nos de informaciones de última ho
ra que puedan hacer prever inci
dentes". 

"Estoy aquí —terminó diciendo 
Riolacci— para hacer aplicar la 
Léy Republicana con todo rigor a 
partir del momento en que hubo 
disparos de arma de fuego". 
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EN EL "TROFEO SAN RAMON" 

E l C. D. LUGO GOLEO Al RACING BE E l FERROl (4-1) 
• E x t r a o r d i n a r i a y prometedora a c t u a c i ó n 

d e l o s l u c e n s e s e n V i 11 a 1b a 
• WS GOIES "COLCHONEROS'' FUERON CONSEGUIDOS POR VEIM, CAMUEl CASTAÑEDA Y FAIIN 

VILLALBA.- (De nuestro envía-
do especial, MOURIÑO CASTRO). 

Después de los últimos resulta
dos conseguidos por el Club De
portivo Lugo en los partidos de 
pre-temporada, había una acentua
da curiosidad entre los aficionados 
por comprobar la potencialidad del 
conjunto ante un rival tan cualifi
cado como e! Racing de Ferrol. Evi
dentemente, el Ferrol era la piedra 
de toque idea{ y precisa, para con
mensurar la potencialidad futbolís
tica que ostentan los hombres de 
Martín Esperanza. Por esta razón 
la concurrencia de público fue ma
siva, y ai final la euforia y e! en
tusiasmo, a la vez que un justo op
timismo con cara a la competición 
oficial, fue e! denominador común 
en todos los asistentes; porque el 
Club Deportivo Lugo, venció al Fe
rrol por cuatro goles a uno, en el 
estadio "Roca" de Villalba, en esta 
época donde conseguir cuatro tan-

lina pieza y "jape mate" 
tos parece una aventura de ficción. 
El resultado registrado, efectiva
mente, es el fiel refle¡o de lo que 
aconteció sobre el césped^ pero to
davía se pudo haber aumentado la 
cuenta si la suerte estuviese un 
poco de! lado de los "colchoneros". 

Se ha comprobado que se reúne 
plantel para afrontar la Liga con 
cierta tranquilidad, aunque lógica
mente, metidos en la competición, 
son otras causas las que influyen 
y repercuten en el rendimiento del 
conjunto. De momento la impre
sión es satisfactoria y halagüeña. 

ARBITRO Y FORMACIONES 
Con «I silbato, y de forma acer

tada, el señor García Cabreros. Por 
• I público le fue solicitado un pe
nalty, ai producirse una mano de 
Arturo, pero anteriormente había 
pasado por alto una mano de Ta
pia dentro del área, así que la cosa 
quedó bastante compensada. En e! 
minuto doce se vio en la obligación 
de expulsar a Arteche, por propi
narle una patada a Fariña, estando 
éste sin balón. Los equipos, bajo 

•sus órdenes, formaron así: 
RACING DE EL FERROL.-. Cres-

pillo; Bastida (Iztueta), Arturo (Ri
vera), Aurre (Otero); Collazo II, J . 
Carlos; Seijas, Arteche, Bada, Mar
celo y Migue!. 

C. D. LUGO,- Moncho; Fariña, 
Tapia, iglesias; Castañeda, Miguel 
(Parral); Manolo Novo, Iriarte (De-
vesa), -Veiga (Maní), Falín y Ca-
nfiuel. 

CONSECUCION DE LOS GOLES 
Fue tempranero el Club Deporti

vo Lugo en Inaugurar el marca
dor. Iban tres minutos de juego 
cuando un preciso pase de Camuel 
es bien aprovechado por Veiga, 
que envió ei balón a la red. 1-0. 

Se rondaban los veintiséis minu
tos, cuando el exterior izquierdo 
ferrolano Migue! desborda a Fari
ña, cede el cuero a Juan Carlos, 
y éste con todo el cuerpo aloja ei 
esférico en las mallas. 1-1. Estas 
dos alteraciones fueron las únicas 
que se registraron en el marcador 
consumidos los primeros cuarenta 
y cinco minutos. 

Cinco minutos más tarde del des
canso, es Camuel quien rompe el 
empate, tras recibir un buen servi
cio de Devesa. 2-1. 

Transcurridos diez minutos de la 
segunda parte, Manolo Novo, muy 
acertado toda la tarde, se infiltra 
por el eje de la defensa departa-
menta!, y cuando está muy próxi
mo a pisar el área pequeña. Colla
zo II lo derriba, señalando el ár> 
bitro el punto fatídico. Lanza Cas
tañeda y marea. 3-1. 

Faltaban seis minutos para que 
concluyese el partido. Maní realiza 
una incursión por el lado derecho, 
pasa sobre Falín, y éste tras rema
tar dos veces consecutivas, por 
haber pegado ei balón en el poste, 
introduce el esférico en la portería 
ferrolana. 4-1. 

En ei minuto treinta le fue anu
lado un gol, por fuera de juego de 
Manolo Novo, a Camuel. 

UNA PRIMERA PARTE CON DOS CARAS 
Iniciado el encuentro, muy pron

to se pudo comprobar que el que 
llevaba la batuta era el Club De-
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portivo Lugo, animado todavía más 
por ese tempranero gol que en e! 
minuto tres ya campeaba en el 
marcador. Martín Esperanza dispu
so como eje cigüeñal del bloque a 
Iriarte, Castañeda y Falín, sobre 
el cual se sostenían todas las pie
zas del engranaje rojiblanco. Como 
directores de "orquesta" en e! otro 
medio campo- estaban Marcelo, Co
llazo II y Juan Carlos, tres hom
bres que en ios primeros veinte 
minutos no pudieron hacer nada 
ante la columna vertebral de! Club 
Deportivo Lugo. Porque Falín esta
ba dirigiendo pases largos hacia 
los extremos, buscando el punto 
flaco del Ferrol, llegando a encon
trarlo. La proyección del juego 
"colchonero" hacia Manolito Novo, 
hacía que los hombres de van
guardia -léase Veiga y Camuel-
trajesen en vilo a los zagueros 
verdes, encontrando serias dificul
tades para desempeñar el trabajo 
que se les amontonaba. Había or
den y concierto en el medio campo 
del Lugo, con un Falín dinámico y 
preciso, y un Castañeda funcional 
e incansable. Unicamente Iriarte 
denotaba flojedad. Y ahí precisa
mente se basó el cuadro departa
mental para rehacer su ritmo. In
clinó todo su juego por ese lado, 
donde había hueco y espacio para 
jugar con tranauiüdad, siendo e! 
hombre encargado de trabajar esa 
zona Juan Carlos, que muy pronto 
se erigió como dueño y señor de 
esa porción de parcela. Precisamen
te aquí comenzó e! declive del 
Club Deportivo Lugo, llegando el 
gol del empate ferrolano. Ahora en 
el centro del campo rojiblanco se 
sucedían los fallos, y los delante
ros al no tener asistencias no po
dían hacer otra cosa que andar 
a la deriva buscando ei esférico. 
Se iba imponiendo el Ferrol, aun
que el dominio no fecundaba serias 
ocasiones de peligro sobre e! por
tal defendido por Moncho. Incluso 
la defensa lucense, muy ordenada 
en ios Inicios empezó a descon-
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certarse, pudiendo haber costado 
un disgusto ese lapsus de incohe
rencias. No se marcaba en el cen
tro del campo, y ello suscitaba que 
los hombres del Ferro!, se movie
sen a su aire, encaminando el jue

go hacia donde ellos querían, que 

precisamente era por el ala izquier
da donde el exterior Miguel hacía 
diabluras ante un Fariña que no 
estuvo muy afortunado. Así se pro
digaban los avances sobre el por
tal de Moncho, aunque con poca 
mordiente, por fortuna, a la hora 
del remate. Se nos hacía tardío el 
final de esta mitad, poraue se ne
cesitaba un tiempo muerto para 
desbaratar e! dominio "verde"; 
como si el arbitro adivinase el pen
samiento con tres pítidos puso fi
nal a los primeros cuarenta y cin
co minutos, con un marcador equi
librado. 

VOLVIENDO AL PRINCIPIO Y MAS 
Después del descanso, y dejando 

Martín Esperanza a iriarte en la 
caseta saliendo Devesa, el Lugo 
volvió por sus fueros de ios minu
tos iniciales. La inclusión de Carlos 
Devesa se hizo notar de manera 
favorable en el "once", imprimien
do mando y seguridad en las accio
nes del equipo. Junto con Falín y 
Castañeda, era Devesa el que man
tenía la "anatomía" rojiblanca, in
yectando al equipo una mayor con
fianza. Así volvió Falín a hacer des
pliegue de balones largos, letales 
para el marco de Crespillo, y Cas
tañeda a respaldar a !a delantera 
y ia defensa en sus acciones. Apar
te, desde el minuto doce de partido 
el Ferrol se veía con el hándicap 
de contar con un hombre menos 
-expulsado Arteche-, y Martín Es
peranza, come si de una partida 
de ajedrez se tratase, aprovechó 
la inclusión de Devesa para asen
tar el "jaque mate". Momentánea
mente incluyó un hombre más en 
el ataque, siendo cuatro los encar
gados de llevar las acciones incisi
vas, haciendo después el doblete 
de incorporación Falín y Devesa, 
que sumaban seis atacantes. De es
ta manera, y ejecutando sus accio

nes por el lado izquierdo, donde 
Camuel driblaba con suma facili
dad a su par, los defensas de! Fe
rrol no daban abasto, y tuvieron 
que doblegarse ante la presión de 
los lucenses. Juan Carlos quedó 
instantáneamente ensombrecido, 
por un Devesa que le dio un nuevo 
aire al equipo. Como resultado ló
gico se lograron tres goles más, y 
se pudo haber aumentado la cuen
ta de estar un poco aliados con 
la suerte. Incluso la defensa cola
boraba mucho, porque Miguel ju
gando de libero en ocasiones se 
adelantaba al ataque. También ei 
joven Iglesias con mucha flexibi
lidad subía a prestar apoyo por 
el extremo. El asalto sobre ei área 
ferrolana era evidente, registrán
dose únicamente algunos intentos 
de reacción, minoritarios conatos, 
por parte departamental, que eran 
desarticulados por los zagueros lu
censes. Todo marchaba ordenado, 
maquinalmente, con un fútbol me
cánico preciso y sin errores. Una 
aproximación al tópicamente dicho 
encaje de bolillos. La partida ya 
estaba resuelta. Martín Esperanza 
supo aprovechar el descanso para 
situar sus piezas. 

¿ESPEJISMO 0 REALIDAD? 

de 

Verdaderamente extraordinaria 
fue ia segunda parte del Club 
Deportivo Lugo. Todos sus hom
bres funcionaron a la perfección 
y lucharon incansablemente 
principio a fin. Ciertamente e! Fe
rro! jugó con un hombre menos 
desde los inicios, pero esto no es 
suficiente para llegar a hacer un 
fútbol como el del Club Deportivo 
Lugo. Ordenada la defensa, con un 
Miguel inspirado y un Iglesias muy 
acertado toda la tarde. Dinámica, 
eficaz y desenvuelta medular, con 
la inclusión de Devesa, que fue el 
artífice de la victoria. Y una de
lantera en donde Camuel, Mano-
lito Novo y Veiga, hacían bailar a 
los defensores adversarios al son 
que ellos tocaban. Solamente hubo 
un paréntesis de 'dejadez y floje
dad -ya lo hemos narrado- en el 
primer tiempo, después del minuto 
veinte. ¿Puede ser lo visto un es

pejismo? La verdad es que no lo 
sabemos, pero nadie puede negar 
que e! cuatro a uno no es casua
lidad, sino fiel reflejo de lo acon
tecido. En fin, esperemos que la 
Liga nos diga la verdad esclare
ciendo las dudas. 

Al Ferrol lo hemos visto un po
co falto de preparación, y con un 
sentido posicional que no es preci
samente en el que mejor se des
envuelven sus hombres. Con de
cirles que Seijas salió de extremo, 
me parece que ya está todo dicho. 

Por el Club Deportivo Lugo so
bresalieron dentro de la bueña tó
nica qeneral Miguel, Iglesias, Deve
sa, Castañeda, Manolito Novo y 
Camuel, sin olvidarnos de Falín. 
Todos estuvieron a buena altura 
en el segundo tiempo. 

Por el Ferrol el mejor ha sido 
Juan Carlos, siguiéndole en méri
tos Collazo II y Miguel. 

ATLETISMO 

E l TROFEO «CONDE DE PENOSA» PARA E l CORüM 
• A pesar de perder el Deportivo ante el 

R i v e r P í a t e de Buenos A i r e s p o r 2 - 1 
• IOS ( M U S E S SE 10 ADJUDICARON POR HABER AlCANZADO IA MISMA 

0Í1E SU RIVAl ¥ SUPERAR EN PENA1TIES A IOS OTROS DOS EQUIPOS 
L A CORUÑ-A, 31.— (ALFIL) .— 

E l Ministro de Marina, almirante 
Gabriel Pita da Veiga y Sanz, ha 
presenciado la final de la V i l Edi
ción del Trofeo "Conde de Fenosa" 
que se llevó el Deportivo de L a 
Coruña a pesar de perder por dos 
goles a uno con el Riyer Píate. 

Los coruñeses se adjudicaron 
este trofeo por haber alcanzado 
la misma puntuación que su rival 
y superar en penaltys a los otros 
dos equipos. 

También se hallaban presentes 
en la tribuna presidencial la Con
desa de Fenosa y los capitanes Ge
neral de la Zona Marítima del Can
tábrico y de la Octava Región Mi
litar. 

Arbitró el señor Balsa Ron, que 
tuvo una buena actuación, mostró 
tarjeta blanca a Comelles, a los 7 
minutos de juego, por entrada 
violenta a Rabadeira. A sus órde
nes los equipos presentaron las si
guientes alineaciones: 

R I V E R P L A T E . — Landaburu; 
Perfumo, Pasarella, Compiles; Mer
lo, Pena; Barreiro, Raimondo, Gon
zález, Alonso y "Pinino" A los 
30 minutos de la segunda parte 
Artisco sustituyó Barreiro, y un 
minuto más tarde, Savélla a Rai
mondo. 

R E A L CLUB DEPORTIVO CORU
ÑA.— Seoane; Bello, Piris, Cana
rio; Luis, Albino; Pousada, Coceo, 
Castro, Vales y Rabadeira. E n el 
minuto 20 de la segunda parte Ri-
vas sustituyó a Castro y en el 30, 
Piño a Pousada. 

Goles: 
A los 16 minutos de la primera 

parte el Deportivo consigue su 
gol. Vales centra sobre Pousada 
y éste envía a Coceo, que de ca
beza marca el primer tanto. 

A los 22 minutos de juego Gon
zález, muy hábilmente remata de 
espalda y establece el empate a 
uno. 

Cuando faltaban cinco minutos 
Artico, aprovecha una melé para 
deshacer la igualada consiguiendo 
así el dos uno definitivo. 

E l partido ha sido entretenido 
con fases de buen juego por am
bos conjuntos. E l dominio ha sido 
alterno y tanto uno como otro tu
vieron buenas oportunidades de 
gol. 

Ambas delanteras atacaron por 
uno y otro bando, pero los porte
ros han estado en vena de acier
tos neutralizando esta labor ata
cante. 

En la segunda parte el River 
realizó mejor encuentro. Sobre 
todo por el extremo izquierdo 

donde Alonso bombeó balones con
tinuamente que pusieron en peli
gro la meta coruñesa. 

Finalizado el tiempo reglamen
tario se lanzaron» una serie de pe
naltys, cinco por cada bando, su
perando el Coruña al River Píate, 
los deportivistas marcaron los 
cinco por mediación de Coceo, Al
bino, Rabadeira, Rivas y Piris, 
mientras que por el River Píate, 
Seoane paró el disparo de Perfu
mo; repelió el larguero el chut 
de Pena; salió fuera el de Pasa
rella y marcó Alonso, y ya no 
hubo necesidad de lanzar el úl
timo. 

Destacaron por el equipo argen
tino el portero Perfumo y Alonso, 
mientras que el Coruña tuvo sus 
mejores hombres en Seoane, Al
bino y Piño. 

SALAMANCA, 3; MONACO, 0 
SALAMANCA, 31.— (ALFIL) .— 

Esta tarde ha tenido lugar en el 
estadio Helmántico la presentación 
de los jugadores que en la próxima 
temporada defenderán la Unión 
Deportiva Salamanca. Su presenta
ción fue frente al Monaco, resultan
do vencedor el equipo local por 
tres goles a cero. 

SALAMANCA.— D'Alessandro; 
Iglesias, Huerta, (Juanjo), Lanchas; 
(Rodri), Robi, Rezza. Alvarez, (Ga-
lleguillos), Pita, Víctor, (Rial), Ami-
jenda (Pepín) y Pérez. 

MONACO.— Chauveau (Ettor), 
Burkle, Vleimelding (Feuillevet), 
Vannucci; Andrietti, (Tuyrens); 
Chomet, Rouquette (Guesdon), Ma-
ranelli, Dalger, Pactoriza, Lechan-
tre. 

Arbitró el colegiado local señor 
Ramos. En el transcurso del pri
mer tiempo recibió el impacto de 
un bote de cerveza vacío que iba 
dirigido a un jugador del Monaco 
por fuerte entrada a Lanchas, en 
el minuto 5 de la segunda parte ex
pulsó a Andrietti por agresión a 
Pepín. 

Goles: 
En el minuto 5 de la primera 

parte Rezza de cabeza consigue el 
primer tanto local al rematar una 
magnífica jugada del delantero 
centro Víctor. 

Con este resultado se llegó al 
fin de la primera parte. 

En la reanudación, al minuto 42, 
Rial, consigue el segundo tanto 
para el Salamanca. Este mismo ju
gador cuando se estaba jugando 
el último minuto, lograría el ter
cero y definitivo gol. 

E l partido, se ha desarrollado 
en la zona central del campo don
de ambos conjuntos han derro
chado gran energía. Por parte del 

Mónaco cabe destacar la labor de 
su línea defensiva, si bien, ha de
jado constancia de que quizás 
por el exceso de encuentros que 
lleva realizados están bajos en 
cuanto a su forma física. 

Por parte del Salamanca y sien
do éste su primer encuentro que 
realiza ante los aficionados locales, 
se le ha notado falto de conjunción 
entre sus líneas. 

MIRANDES, 1; LEONESA, 3 
MIRANDA DE EBRO (Burgos), 

31. — (A LFIL) . — Con el resulta
do de Mirandés, 1; Leonesa, 3 ha 
finalizado el encuentro amistoso 
disputado hoy en el estadio de 
Anduva. 

Arbitró el colegiado local, se
ñor Urbina. 

Alineaciones de salida: 
MIRANDES. — Muñoz I ; López, 

Lecumberri, Urdáiz; Braseras, Us-
le; Azcona, Andueza, Bilbao, Mu
ñoz 11 y Del Moral. 

LEONESA. — Ardao; Gerardo, 
Santibáñez, Rivo; Celso, Montes; 
Eloy, Ovalle, Martínez, Balbuena 
y Arrieta. 

Ambos conjuntos efectuaron nu
merosos cambios en el segundo 
período. 

E l gol del Mirandés lo logró Del 
L^oral, en el minuto 8 de tiro cru
zado. Los de la Leonesa fueron 
marcados por Poli, en los minutos 
22 y 33 de la segunda parte, res
pectivamente, y Emilio, en el mi
nuto 44 de la segunda parte. 

E l encuentro ha tenido dos fa
ses, con un primer período de do
minio local, y un segundo tiempo 
en que se impuso la Leonesa. 

TROFEO "CIUDAD DE 
TARRASA" 

TARRASA (Barcelona), 31. — 
( A L F I L ) . — E l Español se ha clá-
sificado para la final del I I I Tro
feo "Ciudad de Tarrasa" al ven
cer al final por el sistema de 
penaltys al Tarrasa. E l tiempo re
glamentario terminó con empate 
a cero goles, con este resultado 
la final la disputarán el Peñarol 
y el Español. 

Arbitró el señor Soriano del 
Coliegio Castellano. 

Alineaciones: 
TARRASA. — Vallespín; Ha

chero, Arias, Nieto; Sintés, Gua-
rracy; Rojo (Planas), Ramos . (Vi-
la), Río, Domenech y Reselló. 

ESPAÑOL. — Echevarría; Ra
mos, Ochoa, Osorio; Ferrer, Ortiz 
Aquino; Ciño, Solsona, Marañón, 
Jererdías y José Manuel. 

EN ENCUENTRO AMISTOSO 

EL LÉM0S VENCIO (2-0) AL 
;. D. PIÑEIR0, DE VIG0 

MOHPORTfe D E LOEMOS.—(De 
nuestra Corresponsalía). 

Ante regular concurrencia el 
domingo se enfrentaron en el 
"Luis Bodegas" el conjunto mo
desto vigués C. D. Piñeiro y el 

, Club Lemas partido concertado a 
raíz del traspaso del jugador Do-
campo al equipo lemista. 

E l entusiasta equipo vigués por 
el ardor que puso en la disputa 

LOS CAMPEONATOS GALLEGOS MASCULINOS Y 
FEMENINOS CATEGORIA ABSOLUTA, SE CELEBRARAN EN 
LUGO DURANTE LOS DIAS SEIS Y SIETE DE ESTE MES 
Don Filiberto Alvarez Marín, 

Presidente de la Federación L u 
cense de Atletismo, nos visita en 
nuestra redacción para darnos 
cuenta de l a celebración en Lugo 
de los Campeonatos Gallegos de 
Atletismo en Pista, categoría ab
soluta, masculinos y femeninos. 

—¿Por qué se adjudicó a Lugo 
esta importante competición? 

Los campeonatos regionales se 
celebran por orden rotativo en
tre las tres provincias gallegas 
que tienen pistas. E n Lugo tuvie
ron lugar en 1972 y ahora le co
rresponde esta cuarenta edición 
de los campeonatos masculinos y 
octava de los femeninos. 

—¿Habrá representaciones de 
toda Galicia? 

—Sí, las cuatro provincias ga
llegas es tarán representadas, asi 
como todos los Clubs que forman 
parte de cada Federación Pro
vincial. 

—¿Cuántos Clubs asistirán? 
—Unos quince Clubs con un 

número de atletas superior a los 
300. 

—¿Alguna figura entre los par
ticipantes? 

—Entre otros: Zapata, Gayo-
so, De Coo, Castrillo, Casal, etc. 

—¿Presentará Lugo un equipo 
competitivo? 

— L a Federación Lucense l a re
presentará el Club Estudiantes y 
aspiramos a conseguir medallas, 
entre ellas alguna de oro. 

—¿Cómo marcha la organiza
ción? 

—Estamos en plena actividad 
y esperamos que, al igual que en 
la edición anteriormente celebra
da en Lugo, el nombre de nues
tra ciudad quede como sinónimo 
de excelente organización. E a es

te punto quiero dar las gracias 
a la Diputación Provincial que 
nos ha concedido una subvención 
sin l a cual no hubiéramos podido 
llevar a cabo estos campeonatos, 
ya que los gastos son cuantiosos 
y l a asignación concedida a la 
Federación lucense, por la Na
cional, es muy pequeña. 

—¿En cuántas jomadas se ce

lebrarán estos campeonatos ga
llegos? 

— E n tres jornadas. E l sábado, 
día 6, por la tarde, y el domin
go, día 7, de mañana y tarde. 

Agradecemos a don Filiberto 
Alvarez Marín esta información 
al tiempo que deseamos el éxito 
de organización que, indudable
mente, se producirá.— SISO. 

sob re e 
acmg 

equipo j u v e n i 1 
del Deportivo de La Coruña (1-0) 

W j L i M j B A . - (Crónica de Jus
to Alonso Bar ja ) , 

E l Racing Club Villalbés se im
puso por un gol a cero a l equipo 
juvenil del Deportivo de L a Co
ruña, en encuentro disputado ayer 
tarde en el estadio Roca con oca
sión de las fiestas patronales. E l 
cuadro local se adjudicó por tan
to el "Trofeo San R a m ó n " esta
blecido igualmente para esta con
frontación. 

Arbitró el colegiado coruñés se
ñor Cascudo, a cuyas órdenes los 
equipos formaron así : 

V T L L A L B E S . — Carlos; N o v o , 
Gerardo, Paz; Ledo, Carreira; 
Carlos, Galo, Pereira, Vivero y 
Cillero. 

D E P O R T I V O D E L A C O R U 
ÑA.— Femando; Mosquera, P i 
ñeiro, Fernández; Juan José, Cer-
vera; Goás, Pedro, Carlos,, López 
y Vicente. 

E l único tanto fue marcado a 

los 19 minutos de juego, obra de 
Pereira, que introdujo el balón 
directamente en l a red a l ejecu
tar un comer. 

Destacaron por los locales. Ge
rardo, Ledo y Cillero. Por los co
ruñeses, Piñeiro, Femando y Cer-
vera. 

E l alcalde de Villalba, señor 
Roca Agras, entregó el trofeo a l 
capitán del Racing Club V i l l a l 
bés. 

Cabo fichó por el 
Celta de Vigo 

E l jugador lucense Cabo, que lo 
pretendían —entre otros equi
pos—, el Club Deportivo Lugo, así 
como al parecer el Barcelona y el 
Real Madrid, ha estampado ayer 
su firma comprometiéndose con el 
Real Club Celta de Vigo. 

333 
del partido niveló en muchas 
ocasiones la diferencia de clase 
frente a un Lemos que se nos 
ofreció un tonto desdibujado an- -
te las difíciles jornadas que se 
avecinan. 

Ejerció mayor dominio el L e 
mos, pero a pesar de ello los de
lanteros iemistas se mostraron 
poco realizadores siendo Mosque
ra él más peligroso de los artille
ros de la vanguardia blanca. 

Después de lo visto en el P i -
ñeiro-Lemos nuestros pronósticos 
para el futuro no' pueden ser muy 
alentadores y hoy por hoy echa
mos de menos a muchos de los 
ausentes de la temporada ante
rior ante la bisoñez que acusan 
los que van a ocupar sus puestos' 
aún cuando la actuación de Mos
quera, Tata, Irosada, carpanta y 
Docampo sea un tanto promete
dora. 

Evidenciaron hallarse en buena 
forma Ríos, Elíseo, Cervera. Cas
tellanos, Miguel, Díaz y José cum
pliendo Vita en el escaso trabajo 
a que fue sometido por los delan
teros vigueses. 

E l primer tanto del Lfemós fue 
conseguido a los 38 minutos de 
juego a l desviar con la mano el 
balón que se colaba en la red un 
defensa vigués. E l correspondien
te penalty Ríos lo transformó en 
gol. 

E n la segunda parte a centro 
de Tatá , Mosquera cede a Teno
rio el balón y éste bate a Nacho 
por segunda vez. 

Alineaciones: 
LEMOS.— V i t a ; Castellanos,. 

Elíseo,, José; Cervera, Díaz; Mos
quera, Tenorio, Losada, Ríos, Mi 
guel. 

E n l a segunda parte Carpanta 
salió por Elíseo y Docamfto por 
Losada. 

C. D. PIÑEIRO.— Nacho; Luis, 
Costas, Alonso; Manolo, Várela; 
Quique, Docampo, Poli, J av i y V i 
llar. 

E n la segunda parte Ricardo 
sustituyó a Docampo y Romero 
a Poli. 

El Progreso 
EN LA BARRELA. Está a la 
venta en el comercio de nuestro 
corresponsal, D. Antonio Gon

zález Fernández 

E l primer tiempo fue de domi
nio alterno, pero sin profundidad 
ni peligrosidad por ninguno de 
los dos bandos. 

E n la segunda parte el Tarrasa 
imprimió mayor brío a sus accio
nes, sobre" todo por parte de Gua-
racy que lanzó peligrosamente a 
sus compañeros en varias ocasio
nes pero sin resultados positivos 
de cara al gol. 

En el minuto 38 Solsona fue 
amonestado por el árbitro. La 
oportunidad más clara para el 
equipo españolista la tuvo Mara
ñón a los 43 minutos de esta se
gunda parte al estrellar un balón 
en el poste. Los consiguientes re
botes nq fueron aprovechados 
por sus compañeros, siendo Nieto 
quién lograría despejar el peligro 
para los locales. 

A l término de los 90 minutos 
se procedió al lanzamiento de pe
naltys, en la primera tanda de 
cinco, hubo empate a dos tantos. 
Seguidamente se procedió al lan
zamiento de penaltys por el siste
ma de eliminación, fallando Nieto 
por el Tarrasa, y consiguiendo así 
el Español su pase a la final. 

SUSPENSION DEL PARTIDO 
CIUDAD DE TARRASA 

TARRASA (Barcelona), 31.— (AL
F I L ) . — La comisión organizadora 
del torneo internacional "Ciudad 
de Tarrasa" ante el pésimo estado 
que ofrecía el terreno de juego 
como consecuencia de las intensas 
lluvias caídas a Ip largo de todo el 
día en la región catalana ha de
cidido suspender el partido de fút
bol que para el tercer y cuarto 
puesto debían disputar el Tarrasa 
y el equipo portugués Victoria de 
Setúbal. 

Todavía se desconoce si se ju
gará la final entre el Real Club 
Deportivo Español de Barcelona y 
el equipo uruguayo Peñarol de 
Montevideo. 

AMISTOSOS 
Real Unión de Irún, 2; Osasuna 

de Pamplona, 0. 
Nules, 1; Castellón, 0. 
Manresa, 1; Gimnástico de Ta

rragona, 2. 
Astilleros y Construcción, 2; 

Cambados, 2. (Ganó el Astilleros 
por penalties). 
TORNEO CIUDAD DE ALMANSA 

Yeclano, 3; Villena, 2. 
TROFEO DE LA UVA Y 

DEL VINO 
Daimiel, 2; C. D. Manchego, 1. 

ERCADO DE DIVISAS 

BILLETES DE BANCO EXTRANJEROS 

Billetes correspondientes a las di
visas convertibles admitidas a coti
zación en el Mercado. Español. 

1 Dólar USA Billete grande (1) . 
1 Dólar USA billete pequeño (2) 
1 Dólar canadiense 
1 Franco francés 
1 Libra esterlina (3) 
1 Franco suizo 

100 Francos belga' 
1 Marco alemán 

100 Liras italianas (4) 
1 Florín holandés 
1 Corona su^ca 
1 Corona danesa ...................... 
1 borona noruega 
1 Marco finlandés 

100 Chelines austríacos 
100 Escudos portugueses 
1.00 Yens japoneses « 

Otros billetes 

1 Dirham , 
100 Francos C.F.A. 

Crueeir-' 
Pesr mejicano ... 
Peso colombiano 
Sol peruano 
Bolívar , 

100 Dracmar griegos 

Comprador 

Mesetas 

57,03 
56,45 
54,95 
12,97 

120,50 
21,24 

144.52 
22,09 
8,49 

21,58 
13.01 
9,50 

10,28 
14,98 

312,18 
178,42 

18,91 

12,87 
26,03 
5,22 
4,48 
1,28 

No disponible 
13,08 

166,75 

Vendedor 

Pesetas 

59,16 
59,16 
57.29 
13,45 

125,01 
22,04 

149,93 
22,91 
8,85 

22,38 
13.56 
9.90 

10,71 
15.61 

325,44 
183,28 

19,50 

13.27 
26.84 
5,39 
4.62 
1,32 

No disooníble 
13.49 

171.91 

(1) 

(2) 

(3) 

(4) 

Esta cotización es aplicable para los billetes de 10 dólares USA 
y denominaciones superiores. 
Esta cotización es aplicable para tos billetes de 1, 2 y 5 dóla
res USA 
Esta cotización es también aplicable a los billetes de 1/2; 1; 6 
y 10 Libras irlandesas emitidos por el Centra) Bank of Ireland. 
Cambios aplicables para billetes de denominaciones de hasta 
10.000 Liras. Queda excluida la compra de billetes de 50000 
y 100.000 Liras. 

BOLSA DE DIVISAS 

Dólar Ü.S.A. ......... 
Dólar Canadá ... . . . . . . . .^ 
Franco francés .... 
Libra esterlina 

anco suizo 
Franco belga comercial . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Franco belga financiero ................. 
Marco alemán . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Lira italiana 

lorín 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona noruega 
Marco finlandés ..... 
Chelín austríaco .... 
Escudos portugueses 
Yens 

Comprador Vendedor 

58,368 
56,546 
13,238 

122,975 
21,683 

151,306 
147,059 
22,536 
8.714 

22,010 
13,316 
9,735 

10,525 
15,343 

318,828 

19,576 

58.538 
56.770 
13,291 

123,567 
21,787 

152.141 
148,234 
22.646 
8.752 

22.116 
13,386 
9.780 

10.575 
15.429 

321.513 

19,666 
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tlbLliVíiLll'ÜJ 
E n reconocimiento a todos nuestros consumidores por la acogida dispensada a nuestra 
gama de fabricados, hemos montado esta nueva planta de trituración, cuya capacidad 
de 2.000 Toneladas de producción/día, ha de servir para que, en menos tiempo y con 

mejores precios, podamos ofrecerle 

J O R S E R V I C I O 
M A S C A L I D A D 

Planta n.0 1 

Planta n.0 2 

Femdoira, s/n. - Telf. 222163 

Carretera General Vegadeo - Pontevedra, km. 56,600 - ARCOS (Pol) 

OFICINAS CENTRALES 

C/. Rniz de Alda, 3 • Telfs. 216647 216648 - LUGO 
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SIGUE Lá ESCALABA DE LA VIOLENCIA M 
E L FUTBOL EN TODA GRAN BRETAÑA 

E L PALMEIEAS SE PROCLAMO CAMPEON 
DEL TORNEO RAMON DE CARRANZA" 

BALANCE DE LA V JORNADA: 1 1 NIÑO APUÑALADO, DOS DIRECTIVOS 
HERIDOS, CIEN PERSONAS DETENIDAS Y MEDIA DOCENA DE TRENES DESTROZADOS 

Tras vencer rotundamente al Real Madrid por 3-1 

LONDRES, 31.— (ALFEL).— Un 
niño apuñalado, dos directivos de 
un equipo heridos, cien personas 
detenidas y media docena de tre
nes destrozados fue el balance no 
deportivo de la quinta jornada de 

la Liga de fútbol disputada ayer en 
Gran Bretaña. 

El incidente más grave ocurrió 
en Glasgow, donde rivales de los 
"enemigos" deportivos tradiciona
les de esta ciudad escocesa. Celtio 

CADIZ, 31.— (ALFIL) .— Por 
tres goles a uno el Palmeiras de 
Brasil, ha vencido al Real Madrid 
en la 21 edición del «Trofeo Ra
món de Carranza», adjudicándose 
dicho trofeo por tercera vez. 

Alineaciones: 
R E A L MADRID: Miguel An

gel; Uría, Sol, Rubiñán; Pirri, Del 
Bosque; Amancio, Breitner, Santi-
Uana, Netcher y Guerini (Roberto 
Martínez). 

PALMEIRAS: Leac; E u r i k o , 
Luis Pereira, Joao Carlos; Edson 
(Didí), Arenca; Edu, Leivinha (Fe-
dato), Itamar, Ademar y Nei. 

Dirigió el encuentro el colegiado 
kaliano señor Micholotti, estuvo 
mal. Se equivocó en muchas de sus 
decisiones, pero que no influyeron 
en el resultado. 

Goles: Cero a uno en el minuto 
56. Gran jugada entre Leivinha y 
Edu con centro chut, que tras to
car a Miguel Angel llegó a la red, 
disparado por Edu. 

Cero a dos en el minuto 63. Lei
vinha en jugada individual se plan
ta ante Miguel Angel y le bate por 
bajo. 

Cero a tres en él minuto 66. Lei
vinha pasa a Nai, centra e Itamar 

de cabeza marca el tercero. 
Uno a tres en el minuto 85. Bo

nita jugada de Del Bosque y Net
cher, con pase final a Breitner, que 
de tiro cruzado batió a Leac. 

En el minuto 44, el Madrid fue 
sancionado con un penalty, por to
car el balón con la mano Sol, pero 
el meta Miguel Angel desvía a cór
ner de gran parada. 

E l partido ha sido tal y como lo 
esperaban los espectadores que aba
rrotaban totalmente el estadio Ra
món de Carranza, con más emoción 
que juego porque los brasileños con 
su clásico tejer en el centro del 
campo, aguantaron muy bien los 
rápidos contraataques del Real Ma
drid en la primera parte, para des
pués en la segunda poner academi
cismo y desbordar totalmente a los 
campeones de Liga y Copa de Es
paña. 

Miguel Angel (guardameta), ha 
sido la figura del encuentro ya que 
ha evitado a su equipo de una ma
yor goleada. 

E l Palmeiras una vez más, ha de
mostrado la gran categoría y su
perioridad del fútbol brasileño, y 
el Real Madrid bastante ha hecho 
en no desanimarse ni hundirse 

JUEGOS DEL MEDITERRANEO 

E s p a ñ a , M e d a l l a de P l a t a en l a prueba 

p o r e q u i p o s d e c i c l i s m o 
• A R GiEiL, 1,— (lAiLFIL).— E l 
equipo de España, integrado por 
Moral, Suárez, Ladrón de Gue-
vam y Martínez, lia ganado .'a 
¡medalla de plata en la prueba de 
ciclismo, por equipos, de los Jue
gos del Mediterráneo, disputada 
íioy. 

Trinmfó y conquistó la medalla 
de oro tí equipo de Italia (Po-
irin, Barone, Gualdi y Landone), 
que cuibrió los 84 kilómetros de 
recorrido ea 1 ¡hora, 45 minutos y 
28 segundos, a un promedio de 
47,809 kdlometros por ihora. 

iM tiempo de los corredores es
pañoles fue de 1 ihora, 47 minu
tos y 29 segundos. 

A continuación se clasificaron: 
B.—Grecia, 1-S2-36. • 
4.—Yoigiaslaivia, 1-53-ai. 
5.—Argelia, 1-54-16. 
6.—Turquía, 1-54-51. 
7. —Marruecos, 1-57-07. 
S.-Mialta, 2-03-85. 
9.—(Líbano, 2-10-31. 

WATER POLO: ITALIA, 8; 
ESPAÑA,, 4 

Un equipo español desconocido 
y con una actuación muy por de
bajo de su capacidad real, fue de
rrotado esta mañana por Italia, 
por 8 goles a 4 en partido de wa
ter ipofo disputado ante bastante 
público en la piscina del comple
jo olímpico de los Juegos Medite-
mcáneos. 

DOS MEDALLAS PARA 
ESPAÑA EN NATACION 

Santiago Esteva, en los 200 me
tros espalda, y el equipo de rele
vos 4 por 100 metros estilos, han 
conseguido esta tarde sendas me
dallas de oro en la piscina de los 
V U Juegos Mediterráneos, y José 
Bas fue medalla de bronce en los 
400 metros libre. 

E l balance, pues, es superior al 

de ayer, en la primera jornada 
de los Juegos, en los 4 por 200 
metros estilos, individual. 

Los colores de España subieron 
en tres ocasiones a ios mástiles 
de honor; en dos de ellas, al del 
centro, a los acordes del himno 
español. Santiago Esteva se lle
vó el gato al agua con facilidad 
de campeón, en los 200 metros es
palda,. Fue delante en los prime
ros cincuenta metros y solamen
te al finalizar el heotómetro por 
el nadador español a partir de 
ese momento, con casi dos segun
dos de ventaja al tocar la plan
cha de llegada. 

Esteva, con 2-08-21.. batió el re
cord de los Juegos, que estaba en 
2-12-06 desde la edición de 1971. 
en Esmirna. 

E l otro nadador español en es
ta prueba, Francisco Santos, fue 
cuarto, en 2-11-90. 

Y para terminar la segunda 
jornada de natación, victoria ex
celente y disputada del cuarteto-
español en los relevos 4 por 100 
metros estilos, estableciendo tam
bién ,un nuevo record de los Jue
gos. 

Por el equipo español nadaron: 
Esteva en la espalda, Balcells en 
la braza, Bonet en mariposa y 
Comas en libre. 

De los cuatro nadadores, Este
va, Bonet y Comas figuraron 
siempre en cabeza en sus respec
tivas postas, y solamente el bra-
cista francés Marugo, excelente 
especialista, llegó a emparejarse 
con Pedro Balcells. Bonet volvió 
a imponer distancia para el equi
po español y Comas redondeó la 
victoria que comenzó a fraguarse 
en la neta ventaja que Santiago 
Esteva había obtenido en el hec-
tómetro de esnalda. 

L 
- A s e g u r e s u P O R V E N I R -

c o n . u s í a , 

P R O F E S I O N D E E X J T T J R O 

H A G A S E 

P R O F E S O R D E 
A U T O E S C U E L A 

Ahora y en MUY POCO TIEMPO puede conseguirlo. 
Sin desplazamientos, ni costos excesivos 

usted puede seguir las enseñanzas. 

* Curso por CORRESPONDENCIA - Duración: UN MES. 
* Curso TEORICO-PRACTICO [en la Regionl 

Duración: UN MES. 
* COLOCACION INMEDIATA, una vez titulado. 
* INGRESOS iniciales: 300.000 pesetas anuales. 

APROVECHE ESTA 
OPORTUNIDAD UNICA \\\ 

Sol ic i te m á s i n f o r m a c i ó n e n ía: 

AGBUPACIÜN SINDICAL PROVINCIAL DE AUTOESCUELAS 
{ S i n d i c a t o de E n s e ñ a n z a ] 

CASA S I N D I C A L PROVINCIAL 

V en l a s 

AUTOESCUELAS deia 

cuando los brasileños llevaron la 
ventaja de tres a cero. 

Al final, el alcalde de la ciudad, 
señor Almagro, hizo entrega a los 
capitanes de ambos equipos de los 
dos trofeos que alzaron en su triun
fo dando la vuetla al estadio, entre 
el tronar de una maravillosa fun
ción de fuegos artificiales. 

E L D Y N A M O V E N C E 
A L Z A R A G O Z A 

CADIZ, 31.— (ALFIL) .— Por 
tres goles a cero el Dynamo de 
Moscú, ha vencido al Real Zara
goza, adjudicándose el tercer pues
to de la X X I edicción del «Trofeo 
Ramón de Carranza». 

Alineaciones:-
R. ZARAGOZA.— Iraturza; Ri

co, Bastos, Dunabeitia; Blanco, 
Violeta; García-Castani, Planas, 
Rubial (Porta), Infrán (J. Gonzá
lez) y Juan jo. 

DINAMO— Conster; Llosef, 
Nikulin, Novikov; Maco vi k o v, 
Evriuzhisin; Dolmatov (Gravilov), 
Petruskin (Zienkov), Jakuvic, Ges-
hkovich y Sepel. 

Arbitro, colegiado señor Sainz 
Eliozondo, que siguió el juego muy 
de lejos, por lo que se le fueron 
muchas faltas en las áreas. Tarjeta 
blanca a Petruskin. 

Goles: 
Uno a cero en diminuto 43. In

ternada de Evriuzhistin con centro 
largo desde el comer, metiendo el 
pie Sepel antes de que despejase la 
defensa y el balón llegó a la red. 

Dos a cero en el minuto 6 de la 
segunda parte. Jakuvic desde bas
tante distancia, de un fuerte tiro 
metió el balón por la escuadra. 

Tres a cero en el minuto 16, tam
bién de la segunda parte. Disparo 
desde fuera del área, de Dolmatov, 
que llegó a la red sin enterarse el 
meta español. 

TROFEO CIUDAD DE 
CARTAGENA 

Cartagena, 2; Murcia, 0. 
AMISTOSOS 

Lérida, 2; Olahnense de Portu
gal, 1. 

BOXEO 

Zamora retiene su título 
de campeón del mundo 
ANAHEIN (California), 31. — 

(ALFIL). — El mejicano Alfonso 
Zamora, retuvo anoche su corona 
de Campeón Mundial de los pesos 
gallos (WBA) al derotar por k. o. 
técnico al tailandés Thanomjt Su-
kothai, en el cuarto asalto de un 
combate concertado a quince. 

Fue la victoria número veinti
trés por la vía rápida de Zamo
ra, que mantiene su título de in
victo. 

Sukothai trató de llevar la ini
ciativa en los dos primeros asal
tos con un ataque atropellado que 
momentáneamente desconcertó al 
campeón. 

En el tercer asalto Zamora co
menzó a castigar a Sukothai con 
golpes arriba y abajo, pero no 
pudo impedir que una derecha 
del rival le abriera una herida so
bre el párpado del ojo derecho. 

En el cuarto asalto vino el de
senlace, cuando Zamora conectó 
un gancho de izquierda al hígado 
que puso en malas condiciones 

a Sukothai. Inmediatamente el 
campeón se fue sobre su rival, 
sacudiéndole con izquierdas abajo 
y derechas arriba, hasta ponerlo 
en muy malas condiciones obli
gando al árbitro a interponerse, 
para suspender el combate y dar 
la victoria al mejicano. 

C I C L I S M O 

holandés Hennie Kuiper se proclamó campeón 
del mundo en carretera, para profesionales 

El español Torres se clasificó en cuarto lugar 
YVOIR (Bélgica), 31.— (AL-

F I L ) . — E l holandés Hennie Kui
per se ha proclamado campeón del 
mundo de ciclismo en carretera 
1975, para corredores profesionales, 
al triunfar hoy en el circuito de 
Yvoir, sobre 266 kilómetros. 

Kuiper llegó a la meta desta
cado, precediendo a un pequeño 
grupo, en el que el belga Roger de 
Vlaeminck se adjudicó el segundo 
lugar, al batir al «sprint» al fran
cés Danguilleume. 

Hennie Kuiper fue campeón 
olímpico en Munich, en 1972. 

C L A S I F I C A C I O N 
G E N E R A L 

Solamente 28 corredores, de los 
79 que tomaron la salida, han ter
minado el campeonato del mundo 
de ciclismo en carretera. 

Los clasificados fueron los si- • 
gu i entes: 

1. Hennie Kuiper (Holanda, que 
cubrió los 266 kilómetros en 
6 horas, 29 minutos y 19 se
gundos, 39,968 kilómetros por 
hora (medalla de oro). 

2. Roger de Vlaeminck (Bélgi
ca), a 17 segundos (medalla 
de plata). 

3. Jean Fierre Danguillaume 
(Francia), mismo t i e m p o 
(medalla de bronce). 

4. Torres (España) mt. 
5. Zoetemelk (Holanda) mt. 
6. Thevenet (Francia) mt. 
7. Ovion (Francia) mt. 
8. Merckx (Bélgica) mt. 
9. Van Impe (Bélgica) mt. 

10. Knetemann (Holanda) mt. 
11. Moser (Italia) mt. 
12. Oliva (España) a 3' 33,̂  
13. Verbeeck (Bélgica) mt. 
14. Salm Suiza) mt. 
15. Bourreau (Francia) mt. 
16. Gimondi (Italia) mt. 
17. Poggiali (Italia) mt. 
18. Poulidor (Francia) mt. 
19. Rodríguez (Colombia) mt 
20. Dierickx (Bélgica) mt. 
21. Maertens (Bélgica) mt. 
22. Alian (Austria) mt. 
23. Lloyd (G. Bretaña) a 8' 59". 
24. Perurena (España) mt. 
25. Casas (España) mt. 
26. López Carril (España) mt. 
27. Le Gillou (Francia) mt. 
28. Pronk (Holanda), a 11' 31". 

E D D Y M E R C K X Y 
T A M A M E S , S U F R E N 

UNA CAIDA 
El belga Eddy Merckx, ha sufri

do una caída sobre el circuito de 
Yvoir, en el curso de la quinta 
vuelta de los campeonatos del 

PIRAGÜISMO 

mundo de ciclismo en carretera. 
Junto con el belga también sufrió 
una caída el español Tam mes. 

Por otra parte los alemanes Die-
trich Thurau y Guenter Harithz, 
han sido puestos fuera de compe

tición por los comisarios de la UCI. 
Thurau había tomado la bicicleta 
de Harithz, motivo por el que han 
sido sancionados ya que está pro
hibido cambiar mateyial entre dos 
corredores. Un tercer corredor ale

mán, Dieter Puschel abandonó po
co después. 

Alrededor de medio millón de 
personas se alineaban a lo largo 
del bello recorrido en donde se dis
putaba este campeonato mundial. 

FUTBOL FEMENINO EN RIBADEO 
El equipo de Gijón venció al de La Corana 

por el sistema de penaltys 
RIBADEO. — (De nuestro co

rresponsal, JUAN DE CARIDAD). 
El Camisas Ike, de Gijón, resul

tó ganador del " I Trofeo de Fút
bol Femenino", al vencer al Kar-
bo, de La Coruña, por cuatro go
les a tres, por el sistema de pe-
naltys, después de finalizar el 
tiempo reglamentario con empate 
a dos goles. Gran entrada en el 
estadio, y tarde de excelente 
temperatura. 

Los espectadores, saüeron muy 
satisfechos de la calidad del jue
go exhibido por las jugadoras, 
sobre todo por Inmaculada, del 
Ike gijonés, que fue muy ovacio
nada, en todas sus intervencio
nes. Aunque justo es decir que 
el público no regateó el aplauso 
en ningún momento, porque el 
partido estuvo muy entretenido, 
y además con incertidumbre en 
el marcador. 

Los goles fueron conseguidos 
así: 

A los 5 minutos, Isabel del Kar-
bo, se interna por la banda dere
cha y como extremo, lanza un 
centro-chut por alto, que bate a 
Anuska. Cuatro minutos más tar
de, se produce el empate, por me
dio de una jugada de Inmaculada 
que arranca del círculo central, 
sortea a varias contrarias, hacia 
la portería coruñesa, se 'adentra 
en el área y cuando sale Mary-
Carmen, chuta fuerte y raso. A los 
22 minutos, Carmen, lateral dere
cha asturiana, a la salida de un 
comer, introduce de cabeza, el 
balón en su propia portería. En 
la segunda parte, a los 30 minu
tos, otra vez Inmaculada, que fue 
la figura de la tarde, realizaba 
una sensacional jugada por el ala 
izquierda, se mete en el área y 

bate irremisiblemente a Mary Car
men, de fuerte tiro a media altu
ra. 

Alineaciones: 
CAMISAS IKE. — Anuska; Car

men, Tensi, Begoña I ; Isabel, Li
ta; Merche, Dolores, Seni (Con
chita), Inmaculada y Begoña II . 

KARBO. — Mary Carmen; Te
resa, Chelo, Mary Luz; Isabel, Ma
tilde; Elvira, Mary-Carmen, Lis 
Franco, Maribel y Tery. 

Arbitró el colegiado señor Vi-
Uanueva, que cumplió aceptable
mente porque en el campo impe
ró la más exquisita déportividad. 

EL SEVILLA-LAS PALMAS SE 
J U G A R A E L S A B A D O 

SEVILLA, 1.— (ALFIL) .— Pa
ra el sábado día 6 de septiembre, 
a las nueve de la nodhe, ha sido 
adelantado el encuentro Sevilla-
Unión Deportiva Las PalmaSj a 
.disputar en el estadio "Sánchez 
Pizjuán" y correspondiente a la 
primera jomada de Liga 19T5-76 
de Primera División. 

E l club sevillano, a la vista de 
la elevada temperatura que aún 
se sigue registrando por ía tarde 
en estas latitudes y para que sus 
seguidores puedan seguir aprove
chando los domingos para acer
carse a las playos gaditanas y 
onubenses, llegó a un acuerdo con 
el conjunto canario para adelan
tar el partido, elevándose des
pués la correspondiente petición 
a los organismos federativos., que 
han autorizado dicho anticipo*. 

N. de la R.-- Otros seis encuen-

TODO UN RECORD 

tros de Primera y dos de Segun
da —entre ellos el Huelva-Depor-
tivo— se jugarán también en sá
bado en la nrimera jornada de la 
Liga española. 

ARBITRO PARA E L REAL 
MAD RID-PEÑAROL 

BRUSELAS, 1— (ALFIL).—La 
Pederación Belga de Fútbol, a 
requerimiento de la española., ha 
designado al árbitro internacio
nal Delcourt para dirigir el pró
ximo miércoles, en el estadio 
Santiago Bernabeu, el encuentro 
internacional amistoso entre el 
Real Madrid y el Peñarol de 
Montevideo, en homenaje al in
ternacional jugador blanco Ama
ro Amancio. 

Actuarán como jueces de línea 
los también internacionales bel
gas, señores Ponnet y Van Lan-
genecue. 

y Rangers —que jugaban juntos 
ayer— se agredieron mutuamente 
en los graderíos. 

En la pelea resultó gravemente 
herido un niño de diez años, que 
recibió una puñalada en la espal
da. 

En la localidad de Lutón, cerca
na a Londres, los hinchas del equi
po visitante, el Chelsea de la capi
tal británica, invadieron el terre
no de juego durante el encuentro 
en número de unos 700, intenta
ron linchar al portero del Lutón 
e hirieron a dos directivos de este 
equipo que intentaban calmar la 
situación: el partido se suspendió 
hasta que regresó la calma y se
tenta personas fueron detenidas. 

Pero más tarde, los seguidores 
del Chelsea destrozaron el tren 
en el que regresaban al centro de 
la capital —su equipo había per-

TENIS 

dido por 3-0, rompiendo venta
nas y puertas, tirando abajo las 
paredes de separación de sus com
partimentos y arrojando a la vía 
los asientos.. 

Los seguidores del Liverpool se 
comportaron de manera similar 
en el tren de regreso de Leices-
tern donde también perdió su 
equipo. Los hinchas se apoderaron 
del contenido del vagón - correo 
y destrozaron todas las cartas y pa
quetes. Finalmente prendieron fue
go a dos de los vagones, que que
daron completamente chamusca
dos. 

En Stoke, los seguidores del 
equipo local, también de Primera 
División, y los del Manchester Uni
ted —que venció— mantuvieron 
una gran pelea al final del partido 
en el aparcamiento del estadio, ti
rándose mutuamente piedras y bo
tellas. 

TRIUNFO DE ORANTES 
SOBRE HANS P0HMANN 
NUEVA YORK, 31.—(ALFIL).— 

El español Manuel Orantes ha 
vencido al germano federal Hans 
Pohmann, por 6-2, 3-6 y 6-1 en 
su partido de la tercera ronda por 
los Campeonatos Internacionales 
de Tenis de Forest Hills. 

En otro encuentro, el francés 
Jauffret derrotó al sueco Johans-
son por 7-5 y 6-4. 

En damas, la checa Martina Na-
vratilova venció a la norteameri
cana Kathy May por 6-3 y 6-0. 

CONNORS JUGARA 
LA COPA DAVIS 

FOREST HILLS (Estados Uni
dos), 31. — (ALFIL). — Jimmy 
Connors ha aceptado jugar la Co
pa Davis 1976 a causa de su ene
mistad con el ex-capitán del equi
po norteamericano, Dennis Rals
ton, Connors, cabeza de serie nú-

CAMPEONATO C A T E G 0 R I 
Después del sorteo correspon

diente, el calendario de la Segun
da Categoría de Juveniles, Grupo 
Décimo, queda confeccionado de 
la siguiente manera: 

PRIMERA VUELTA 

1. a jornada: 
C. D. Lugo — San Roque 
A. D. Ferroviaria — Hostelería 
Residencia — Ruanueva 
Descansa: U. D. Chanca 

2. a ¡ornada: 
Hostelería — C. D. Lugo 
Ruanueva — A. D. Ferroviaria 
Chanca — Residencia 
Descansa: San roque 

3. a ¡ornada: 
San Roque — Hostelería 
C. D. Lugo — Ruanueva 
A. D Ferroviaria — Chanca 
Descansa: Residencia 

4. a ¡ornada: 
Ruanueva — San Roque 
Chanca — C. D. Lugo 
Residencia — A. D. Ferroviaria 
Descansa: Hostelería 

5. a ¡ornada: 
Hostelería — Ruanueva 
San. Roque — Chanca 
C. D. Lugo — Residencia 
Descansa: A. D. Ferroviaria 

6. a ¡ornada: 
Chanca — Hostelería 
Residencia — San Roque 
A. D. Ferroviaria — C. D. Lugo 
Descansa: Ruanueva 

7. a ¡ornada: 
Ruanueva — Chanca 
Hostelería — Residencia 
San Roque — A. D. Ferroviaria 
Descansa: C. D. Lugo 

SEGUNDA VUELTA 

8. a ¡ornada: 
San Roque — C. D. Lugo 

LUIS SORIA cumple 
entrenando a un 

Exito en las pruebas del Club Fluvial 

EL CAMPEON DEL MVNDO EN K - 4 , DIAZ 
FLOR, F U E ESPECTADOR 

(el Atlétíco de Orense) 

18 temporadas 
*smo equipo 

L a mañana del domingo no in
vitaba a desplazarse a la. orilla 
del río Miño para presenciar las 
pruebas de carácter social que la 
sección correspondiente del Club 
Fluvial organizó para sus afilia
dos. Y no sólo porque el frío se 
dejaba notar, sino porque las 
pruebas hubo que llevarlas más 
arriba de la Fábrica de la Luz, 
pues el agua escaseaba más aba
jo. 

Aún así hubo mucha gente pre
senciando la competición que, por 
cierto, reunió a muchos jóvenes 
palistas de la nueva promoción 
que el Club Pluvial1 está sacando 
adelante, bajo la experta direc
ción de Chilares. 

Los resultados técnicos fueron 
los siguientes: 

Infantiles: 
1. —Raúl Várela. 
2.—demando Sánchez. 

3.—Jesús Cantalapiedra. 
Cadetes: 
1. —Luis Prieto. 
2. —Marcos Várela. 
3. —Fernando González. 
Juveniles: 
1. -—Juan Vázquez. 
2. —Juan José Fernández. 
3. —Carlos López. 
Sénior: 
1. —Manuel Carreira. 
2. —Otero. 
3. —Carlos Ocampo. 
A los dos primeros clasificados 

de cada prueba se les entregaron 
sendas copas y todos los partici
pantes fueron obsequiados en el 
restaurante del Club Pluvial. 

Como dato curioso diremos que 
los pruebas fueron presenciados 
por el campeón del mundo en 
K-4, José Ramón Díaz Plor. na
tural de Lugo y actualmente re
sidente en Ceuta. 

ORENSE, 31. — (ALFIL). — Un 
caso quizás único en el mundo 
de permanencia en el cargo de 
entrenador en un equipo de fút
bol se da en esta capital, y lo 
protagonizan el Atlético Orense, 
de Primera Categoría Regional 
Preferente y Luis Soria Montero. 

Luis Soria Montero se hizo car
go de la dirección técnica del 
Atlético Orense en el año 1958, y 
como entrenador de dicho Club 
figurará en lá próxima tempora
da 75-76. 

Soria ha logrado llevar al equi
po a Tercera División Nacional, 
en la temporada 60-61. Después de 
varias temporadas en la categoría 
el equipo volvió a Serie "A" Re
gional en donde permanece. 

Durante su dilatada actividad 
en el cargo de preparador del 
Atlético Orense, Luis Soria ha te
nido en la plantilla a jugadores 
que alcanzaron más tarde fama 
en el fútbol nacional. Tal aconte
ce en el caso del madridista Mi
guel Angel, el barcelonista Tomé, 
el gaditano Fuertes, el santande-
rino Montenegro, el ovetense Cor

tés, el orensano Blanch y otros. 
NUEVO ENTRENADOR 

PARA E L LEVANTE 
SANTIAGO DE CHILE, 31. — 

(ALFIL). — El entrenador de fút
bol Orlando Aravena viajará el 
lunes próximo a España para 
concretar un contrato con el 
Club Levante, se informó hoy 
aquí. 

El técnico chileno, que dirigió 

la Selección Juvenil de su país 
en el reciente Torneo Suramerica-
no de Lima (Perú), donde ocupó 
el segundo lugar después de Uru
guay, conversará con dirigentes 
del Levante, quiénes se muestran 
interesados en sus servicios. 

"Si las condiciones que me ofre
cen en España son ventajosas ha
ré el contrato con el Levante", 
señaló Aravena. 

mero uno este año en Forest Hill 
había rechazado participar en la 
Copa Davis en los dos útimos 
años. 

Estados Unidos se enfrentará a 
Venezuela el mes de octubre. 

CHRIS EVERT PRESI
DENTE DE LA ASO-

CIACION DE JUGADORES 
La joven norteamericana Chris 

Evert ha sido elegida presidente 
de la Asociación d¿ Jugadores de 
Tenis (W. T. A.). Evert sustituye 
a Billie Jean King. Chris Evert 
tuvo una votación casi unánime 
y el período de su cargo es de 
un año. 

Billie Jean King, casi comple
tamente retirada de la competi
ción internacional, seguirá en el 
seno del comité directivo de la 
W. T. A. como "consejero". 

DE SEGUNDA A J U V E N I L 
Hostelería — A. D. Ferroviaria 
Ruanueva — Residencia 
Descansa: U. D. Chanca 

9. a ¡ornada: 
C D. Lugo — Hostelería 
A. D. Ferroviaria — Ruanueva 
Residencia — Chanca 
Descansa: San Roque 

10. a ¡ornada: 
Hostelería — San Roque 
Ruanueva — C. D. Lugo 
Chanca — A. D. Ferroviaria 
Descansa: Residencia 

11. a ¡ornada: 
San Roque — Ruanueva 
C. D. Lugo — Chanca 
A. D. Ferroviaria — Residencia 
Descansa: Hostelería 

12. a ¡ornada: 
Ruanueva — Hostelería 
Chanca — San Roque 
Residencia — C. D. Lugo 

13. a ¡ornada: 
Hostelería — Chanca 
San Roque — Residencia 
C D. Lugo — A. D. Ferroviaria 
Descansa: Ruanueva 

14. a ¡ornada: 
Chanca — Ruanueva 
Residencia — Hostelería 
A. D. Ferroviaria — San Roque 
Descansa: C. D. Luso 

CARLOS, NUEVO 
GUARDAMETA DE LA 

SARRIANA 
SARRIA. — (Especial para la 

HOJA DEL LUNES, por VILLA-
RABID). — Bueno, se esperaba 
pero no tanto. La S. D. Sarria, 
acaba de fichar a Carlos, un guar
dameta que militó en la Leonesa 
en Segunda División y luego vino 
cedido al Lemos. Tiene 26 años. 

Fichó también a Villa, a quién 
conocen muy bien los lucenses 
por cierto, perteneció y se dice 
que sigue perteneciendo todavía 
al equipo de Martín Esperanza 

FICHO NASIO 
También fichó a Nasio, un lá

cense que militó la pasada tempo
rada en el Rábade. 

Si a esto unimos el alta de Qui* 
ñones, Quico, Neira y posiblemen
te José Antonio, viene a demos
trarse de que en la presente edi
ción comienza la Sarria con más 
cuadro que en la pasada. 

AJEDREZ 

PERDIO EL ESPAÍ0L PABLO, ANTE 

EL CANADIENSE NURMI 
TJENTISTE (Yugoslavia), 31. — 

(ALFIL). — El canadiense Nurmi, 
ha vencido al español Pablo en 
su partida de la decimosegunda y 
penúltima ronda por el Campeo
nato del Mundo de Ajedrez, cate
goría júnior, que se celebra en 
esta ciudad. 

Después de esta ronda encabeza 
la clasificación general el soviéti
co Chekov, con 8,5 puntos, y una 
partida aplazada, seguido del pola
co Kuligowski, también con 8,5 y 
Christianssen (Estados Unidos), 
Nestel (Inglaterra, e Inkiov (Bul
garia), con 8 puntos. 

F O T O G R A B A D O 

> r M r w | 

D I R E C T O 
-: L I N E A :-
C O L O R 
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[ A N U N C P O R P A L 
Automóviles 

A C A D E M I A Auto G u i a . Aprendiza
j e garantizado en ciudad, en 
carre tera . M u ñ o z Grandes . 73. 
T e l é f o n o , 22-02-42. 

AUTOS JARANA 
COMPRA - VENTA - CAMBIO 

COCHES USADOS 
LUGO: Avda. La Coruña, 97 
V I L L A L B A : Campo feria, s/n 

A U T O M O V I L E S Va l l e jo : P í d a m e 
lo que necesite, en locomoción y 
t ractores ag r í co l a s . T e l . 330145. 
Meire . 

A U T O S G E N A R O antes de vender 
s u coche usado consú l t enos . L o 
paeamos ¡ñas y a l contado. 

A U T O S G E N A R O compra-venoa 
cambio, vehículos de ocas ión 
Grandes facilidades. 

A U T O S G E N A R O . Avda . C o r u ñ a , 
122 - Te l é fono 218387. 

A U T O S R A L L Y . C o m p r a - venta -
cambio - a u t o m ó v i l e s u s a d o s . 
G e n e r a l Mola , 19. T e l . 21-84-26. 
L U G O y C o n c e p c i ó n Arena l , 34 
M o N P O R T E . 

S E V E N D E D . K . W en buen Uso, 
con 5 p lazas autorizadas. J o s é 
L u i s de Arrese, 15-bajo. T e l é 
fono 21-40-91. 

C A S T A Ñ A L cieñe e l coche que us 
ted desea. Vis í t enos . Genera l M o 
l a . 38. Te l f . 21-67-00 

A U T O S G O Y A : Regente /car . A u 
tomóv i l e s s i n conductor. Coches 
impecables. 40 oficinas en toda 
E s p a ñ a . E n G a l i c i a : Lugo, Ru tó 
de A lda , 3. T e l é f o n o s : 21-18-00 y 
21-18-71. L a C o r u ñ a , Sant iago y 
Vigo. 

A U T O S B E R N A R D O a u t o m ó v i l e s 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. T e l é f o n o 21-87-61. 

A U T O S B E R N A R D O compra su 
coche usado. P a g a m á s , a l con 
tado. 

A U T O S B E R N A R D O c o m p r a -
venta-cambio. Veh í cu lo s usados. 
A v d a . C o r u ñ a , 69. T e l . 21-87-61. 

L A N D - R O V E R : Cortos-Largos. 
Garant izados . Fac i l idades : A u 
tos J e m a . T a l l e r e s propios. O r -
t iz M u ñ o z , 25. Teléf . 21-13^-27. 
Lugo. 

S E V E N D E N dos pisos, muy cén»-! 
trieos, con facilidades. I n fo r 
mes: Hermanos Car ro , 12-bajo. 

L A Y B E , vende f inca de 4.760 m2. 
en carre tera C E A O . 

Bolsa de la Propiedad 
Un esta sección únicamente 
podrán publicar sus anuncios 
os agentes colegiados de la 
propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 
Los anuncios para esta 

S e c c i ó n s ó l o se r e c i b i r á r 
? n nuestras oficinas hastd 
las nueve de la noche 

^SW.VN^- ^ ' " ^ V & ^ g ^ 
Alquileres I » 

S E V E N D E solar en A v d a . Car los 
A z c á r r a g a (Car re t e ra de C a s 
t ro ) , 270 metros cuadrados. I n 
formes: T e l é f o n o 22-13-45. 

S E V E N D E piso en Q u i n t a de P é 
rez. In fo rmes : T e l é f o n o 21-18-21. 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, c é n t r i c o s Faci l idades. 
In formes : R i o Nei ra , 21, entre
suelo. T e l é f o n o s 22-23-83 y 
22-08-78. 

V E N D E S E piso a estrenar. Precio 
i n t e r e s a n t í s i m o . In fo rmes : Ca l le 
S a n Vicente , 10. 

S E V E N D E piso con garage y c a 
le facc ión . Informes. Ca l l e Conde, 
3-bajo, 

S E V E N D E piso, 136 metros cua 
drados, ca l e f acc ión , parquet c l a 
vado. In fo rmes : B o l a ñ o R i v a d e -
ñ e i r a . P e l u q u e r í a . 

L A Y B E , m a g n í f i c o s pisos, l l a 
ve en mano, en Plazia, de A l i 
cante. Desde 1.500.000 ptas. 

S E T R A S P A S A Res tauran te Bu íde , 
con vivienda, o se vende negocio 

' y casa. Avda C o r u ñ a , 20. T e l é 
fono 21-28-50. 

S E V E N D E o se. t raspasa C a f é - B a r . 
L l a m a r a l t e l é fono 21-88-62. 

P O R no poder atender se t raspa
sa negocio, c é n t r i c o . T e l . 22-29-15 
(de 9 a 11 m a ñ a n a s ) . 

T R A S P A S O C a f é B a r . B i e n s i tua 
do. In fo rmes : T e l é f o n o 22-07-77. 

T R A S P A S O C a f é - B a r . O n ó s i m o 
Redondo, 29. T e l é f o n o 21-45-92. 

A L Q U I L A S E piso tercero en S a n 
Marcos . In fo rmes : S a n Pedro. 50 
Ul t ramar inos . 

L O C A L comercial , R u a n u e v a , 51 . 
I n fo rmes : P i so 1.°. 

A L Q U I L A R I A bajos, m í n i m o 
600 m2. In fo rmes : T e l . 21-48-03. 

S E A L Q U I L A bajo c é n t r i c o de 
250 metros, propio negocio hos
t e l e r í a . In fo rmes : T e l f s . 21-70-19 
ó 21-40-04. 

S E A L Q U I L A bajo. In fo rmes : S e 
r rano S ú ñ e r , 60-1.°. 

S E A L Q U I L A piso 4.°. R a z ó n : A r 
mando D u r a n , 18-1.°. T e l é f o 
no 22-15-53. 

S E A L Q U I L A piso amueblado. T e 
lé fono 21-17-45. 

S E N E C E S I T A piso en alquiler. 
T e l é f o n o 22-35-83 (de 3 a 4 ) . 

A L Q U I L O pisos nuevos con c a 
lefacción y agua caliente cen
tralizadas, ascensor y p o r t e r í a 
Informes: Te l é fonos 21-75-82 y 
21-10-83. Ver los : Ca l l e Oren 
se, 12, p o r t e r í a 

A L Q U I L O piso en lo mejor y m á s 
c é n t r i c o ciudad. A estrenar. I n 
fo rma : P E R R A N D - - J o s é A n t o 
nio, 5. 

S E A L Q U I L A piso amueblado. T e 
lé fono 22-23-73. 

S E A L Q U I L A h a b i t a c i ó n con de
recho a cocina, p a r a dos s e ñ o 
r i t as . Te l é fono 21-11-06 

L A Y B E , disponemos de marav i l l o 
sos negocios en venta o t raspa
so. Sol ic i te i n f o r m a c i ó n . R u a 
nueva, 13. 

V E N D Ó casa junto paso n ive l 
de Castelo. In formes m i s m a lo
cal idad, n ú m . 35. 

N U Ñ E Z T O R R O N , vende casas, so
lares, f incas, pisos. Santo Do
mingo. 1-1.°. 

V E N D E S E piso, C / M a r i n a E s p a 
ñ o l a , 5. I n f o r m a n 1.°. 

V E N D O piso, frente E s t a c i ó n A u 
tobuses. In fo rmes . G e s t o r í a A m a 
dor. R e i n a 23. 

L A Y B E , vende 11 solares dist intas 
superficies y precios. Prolonga
c ión R a m p a Claudio López. 

V E N D E S E f i n c a tres plantas, 
hue r t a amura l l ada . C a l l e H u e r 
tas, n.0 11. V i l l a l b a - Lugo. I n 
formes: F loren t ino B a ñ o b r e -
A l c á z a r de Toledo, 3. 

V E N D E S E casa n.0 31 , de calle 18 
de J u l i o , r^n bajo amplio. Infor
mes. T e l é f o n o 12-30-06. L a De-
vesa - Ribadeo. 

S E V E N D E piso en cal le S a n 
P r o i 1 á n . R a z ó n : Almacenes 
M a r t í n e z . 

V E N D O pisos todas zonas, solares 
edificables, fincas propias indus
t r i a , local indus t r i a l cualquier 
negocio. R O D R I G U E Z L O R I D O . 
P l a z a R a m ó n Montenegro (Agen
c i a ) . T e l é f o n o 22-04-92. 

B A J ( COft [ E R C ' A L . P r o p i o 
mercadil lo Zona interesante 
Con o s in vivienda. Informes-
Te lé fono 21-25-83 ( T A R D E S ' 

S E N E C E S I T A aprendiz de 15 a 
17 años ; T e l é f o n o 21-78-18. 

" Z U C R E " necesita aprendiz c a 
marero de 15 a 17 a ñ o s . I n f o r 
mes en " Z U C R E " . C / J o s é A n 
tonio, 14. T e l é f o n o 21-20-45. 

N E C E S I T O ch ica f i j a o bien m a n 
dadera soltera, todo e l d ía . P l a 
za Fe r ro l , 6-4.° C . 

P R E C I S O chica , servicio d o m é s t i 
co. F i j a . In formes : Quiroga B a 
llesteros, 15-bajo. 

C H O F E R , carnet de pr imera pa ra 
reparto en Lugo. T e l é f o n o 
22-28-60 

S E N E C E S I T A V I A J A N T E i n 
troducido en r amo saneamien
tos. V e h í c u l o propio. Buenas 
condiciones económicas . I n t e 
resados, presentarse en S A G O N 
Publ ic idad. 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a o s e ñ o r i t a , 
pa ra Vigo, tres de f ami l i a . I n 
formes: Avda . de L a C o r u ñ a , 169 
( t ienda) . 

H O S P E D A J E económico p a r a v i a 
jeros y fijos. Or t i z 'Muñoz , 122-2.° 

A L Q U I L O h a b i t a c i o n é s dos plazas, 
muy c é n t r i c a s a s e ñ o r i t a s . T e 
lé fono 21-29-90. 

S E A D M I T E estudianta, en f a m i 
l i a . Te l é fono 21-23-08. 

S E A L Q U I L A N habitaciones, con 
derecho cocina. Teléf. 21-79-28. 

Enseñanza 
.-. vx\\\\S\VÍ̂ VWV> 

T R A S P A S O , por j ub i l ac ión , Au to 
servicio - U l t r amar inos , e c o n ó m i 
co, poca renta. T e l é f o n o 21-55-36. 

S E T R A S P A S A L i b r e r í a Excels ior . 
Obispo Aguir re , 14, con m e í c a n - , 
c ía . T e l é f o n o 22-18-20. F a c i l i d a 
des de pago. 

T R A S í - A S O iocai. G a l e n a s Santo 
Domingo, 2. Ren ta m í n i m a , f a 
cilidades pago, i n f o r m a c i ó n : 
M a n t e q u e r í a s Dionisio Bohor-

T R A S P A S O a m p l í s i m o a l m a c é n , 
con f r igor í f ico , capacidad «res 
toneladas y media, con estante
r í a s , renta m í n i m a , S a n Fro i -
l á n , n.0 13. I n f o r m a c i ó n , Mante
q u e r í a s Dionis io Bohorque. G a l e 
r í a s San to Domingo. 2. F a c i l i d a 
des pago. 

S E T R A S P A S A B a r Bar re i ro , 
cualquier n e g o c i o . In formes : 
P l a z a del Campo. 

I N G L E S , clases, cualquier n ive l , 
c o n v e r s a c i ó n , dictado, profesora 
n a t i v a diplomada Escue la C e n 
t r a l de Idiomas. Doctor G a s a -
l i a , 2 9 - 3 ° D . 

C I L - InstlSs, ¿ r anees , a l e m á n . 
Ruanueva . 25. Te l é fono 21-89-31 

C O N T A B I L I D A D , Cá lcu lo . Grupos 
reducidos. D r . P ó r t e l a , 13-1.° 
derecha. 

A C A D E M I A P e l u q u e r í a Rea . Pre
p a r a c i ó n intensiva para e x á m e 
nes y profes ión T e l . 22-26-51. 

Varios 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares Ca l le Portugal , 31. 
Te lé fono 21-55-97. 

30.000 mensuales, en casa A d j ú n 
tenos sobre franqueado con sus 

. s e ñ a s Marcos S a n Pedro Mes ta
l lón, 3. Oviedo. 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . Especia
l idad en empapelados y sintasol. 
Te lé fono 21-40-78. 

A T E N C I O N : Pintado de edificios 
fachadas, habitaciones, empape
lado. P in tu ras C Conde Agü'.-
rre , 2 - Te l é fono 21-29-23. 

F I L A T E L I A C O R U Ñ E S A . P l a z a 
M a r í a P i t a , 10 ( T i e n d a ) , L A C O 
R U Ñ A . Sellos p a r a colecciones. 
Monedas - Bi l le tes - Vi to las . 

LA VIDA ES ASI 

Ofertas 

S E Ñ O R I T A p r á c t i c a en oficina. 
Te l é fono 21-35-19. 

" t i t a 
Pérdidas 

Fincas y Solares 

N U Ñ E Z T O R R O N vende viviendas 
esquma C / Ma l lo r ca -Avda . C o 
r u ñ a . 4 dormitorios, sala-come
dor, 2 b a ñ o s completos, cocina, 
t e r r a z a s , ca l e facc ión cen t ra l 
lue i -ou , ascensor. Exentos . F a 
cilidades has ta 15 a ñ o s . 

S E V E N D E bajo indus t r i a l 160 m2, 
Piso jy huerto, cal le c é n t r i c a . I n -
forrrifes: T e l é f o n o 21-42-37. 

N ^ ? E ¿ T O R R O N vende viviendas 
Montero R í o s - e s q u i n a chalets de 
Vega. 4 dormitorios, s a l ó n - c o m e 
dor, b a ñ o servicio, terraza, ca le-
l a c c i ó n cent ra l fuel-oil , ascen
sor Exentos . Faci l idades has ta 
15 a ñ o s . 

^ n S f ' vencie marav i l losa f inca 
a-uoo m2. i d e a l pa ra chalet a 100 
c e t r o s E s t a c i ó n M i ñ o . 

B A R A T O , se vende amplio 
In fo rmes : R i o S i l , 22-4.°. 

piso. 

P I S O S , muchos pisos y bajos co
mercia les h a l l a r á en l a Agencia 
P a z G o n z á l e z . Conf íe t a m b i é n 
usted en nues t ra seriedad y e f i 
cacia . P l a z a E j é r c i t o E s p a 
ño l , 78-2.° izq. T e l é f o n o 21-42-70. 

B O N I T O S pisos, 110 m2., inmejo
rable s i t u a c i ó n , esmerada cons
t r u c c i ó n . Precios Interesantes, 
faci l idades has ta quince a ñ o s . 
G a r a j e y c a l e f a c c i ó n indiv idual . 
T e l é f o n o 21-16-06. 

L A Y B E , vendemos piso en Nico-
medes Pastor D í a z . Ca le facc ión 
y p l aza garaje. ¡ O p o r t u n i d a d ! 

L A Y B E , m a g n í f i c o s pisos en A v e 
n i d a C o r u ñ a . Ascensor, calefac
c ión . Desde 1.250.000. 

L A Y B E , vendemos magnifico so
la r en Or t i z M u ñ o z . 10.60 de f a 
chada. 

L A Y B E . m a g n í f i c a oportunidad 
por traslado. Vendemos piso en 
18 de Ju l io , 45. Precio intere
sante. ¡ C o n s ú l t e n o s ! 

V E N D O pisos, desde 1.600.000 
pesetas. In fo rmes : M a r i n a E s 
p a ñ o l a , . 1. T e l é f o n o 21-30-26. 

L A Y B E , vende pisos Avda . C o r a -
ñ a . Ca l e f acc ión , ascensor. Va r i a s 
superficies. Ruanueva , 13. 

L A Y B E , vende bajo 1.100 m2. F a 
chada a R o n d a y T r a v e s í a cal le 

•Orense. 

Demandas 

S E N E C E S I T A aprendiz res tau
rante, de 14-18 a ñ o s . In formes : 
T e l é f o n o 21-44-39. 

S E N E C E S I T A ch ica f i j a . T e l é f o 
no 21-86-86. 

i 
N E C E S I T A S E chico de 14-15 a ñ o s , j 

Autoservicio M a r t í n e z . R o n d a 
Ca ídos , 46. 

F A B R I C A punto necesita c h i 
cas pa ra costura y de prendas 
pa ra rematar en casa. I n fo r 
mes: Conde Pa l la res , 1. 

N E C E S I T A M O S conductor carnet 
de 1.a E . con experiencia en r u 
tas G a l i c i a y L e ó n . Interesados 
dirigirse a : Recambios A L T E R , 
C e d r ó n del Va l l e , 32 - T e l é f o 
no 22-23-89. 

N E C E S I T O dependiente. In fo r 
mes: C a f e t e r í a Madr id . 

C O C I N E R O y ayudante de co
cina , hombre o mujer , aprendi 
ces de ba rm an p a r a p lan t i l l a 
fija. Be necesi ta en Res t au ran 
te de pr imer orden. Interesados 
l l a m a r a l t e l é fono 56-02-05. 
Vivero . 

M A T R I M O N I O solo necesita ch ica 
fija. R e i n a , 10-1.°. 

S E N E C E S I T A c h i c a o s e ñ o r a . 
In fo rmes : B a r Astur iano. G e n e 
r a l S á n j u r j o , 82. 

S E N E C E S I T A ch ica de servicio, 
p a r a Barce lona , f a m i l i a gallega, 
buen sueldo, vacaciones. I n f o r 
man , en cal le Sant iago, 22-1.°. 

S E N I E C E S I T A ch ica fija. D r . G a -
sa l la , 30-4.° C . T e l é f o n o 21-48-88. 

S E N E C E S I T A asis tenta todo el 
»día. In fo rmes : C / G e n e r a l T e 
l i a , n ú m . 8, piso 4.°. 

M A N D A D E R A 25 a 30 a ñ o s , todo 
el d í a . Buenos informes. Nece
s í t a se . T e l é f o n o 22-24-69. 

S E N E C E S I T A mandadera . Cal le 
Hermanos Ca r ro , 5 - 2 ° A. 

S E N E C E S I T A mandadera . C / R í o 
; Mera , 5 - 5 ° dcha. T e l . 21-75-63. 

S E N E C E S I T A cocinera pa ra R e s 
taurante . J o s é Antonio , 71. Vigo. 
T e l é f o n o 21-42-82, l l a m a r por l a 
m a ñ a n a . 

B I L L E T E R A conteniendo D . N . I . 
y c ier ta cant idad de dinero. 
Gra t i f ica rase devo luc ión . R o d r í 
guez Mourelo, 6. 

É í Huéspedes 

H O S P E D A J E c é n t r i c o y económi 
co. Precios especiales para hues
pedes fijos S a n Roque 46. 

(Viene de última página) 
afueras de Roma , que acoge 
a más de 3.000 gitanos pere
grinos de toda Europa. 

EL METRO... 
(Viene de última página) 

esos hombres. Parece que me van 
a eliminar con la mirada». Aque
llos hombres eran t ambién ne
gros como ella, y es que los ne
gros norteamericanos no sólo tie
nen resentimiento contra los «yan
quis», sino contra todos los latino
americanos, sobre todo los negros. 

Quizá sea en el metro de Nue
va Y o r k donde se pueda palpar la 
d iscr iminación que éstos sienten 
por todos nosotros. T a m b i é n los 
blancos norteamericanos lo de
muestran, ya que yo he visto le
vantarse a un hombre blanco por 
el solo hecho de que se le ha sen
tado un negro a l lado. Claro que 
también hay que añad i r que «los 
tiempos han cambiado mucho, y 
que no es lo mismo que hace 
veinte años». 

Para finalizar mi reportaje me 
pregunto a l igual que millones de 
seres que viven en los Estados 
Unidos: « ¿ C u á n d o un ciudadano 
podrá sentarse en un asiento del 
metro sin miedo?» . 

Sobre la marcha 
(Viene de última página) 
—¿Quiere hacer de pitoniso 

«El hincha Perico», para se
ñalar tres equipos que logren 
los tres primeros puestos al fi
nal de Liga? 

—No tendría inconveniente 
en señalar que Málaga y Cór
doba, es casi seguro, que pue
dan estar en ese terceto. Cla
ro que sobre todo confio en el 
Celta. 

-¿-Y nosotros también... 
C H A O D E Z A R R I D O » 

IMPORTANTE EMPRESA LIDER 
B U S C A 

D E L E G A D O S 

D E V E N T A 
P A R A L A CORUÑA, F E R R O L Y L U G O 

IMPRESCIND5BLE: 

Exper iencia en ventas m í n i m a de 2 años . 
Poseer verdadera vocación para la venta. 
Ser joven, activo y muy constante. 
Máxima seriedad y personalidad. 

O F R E C E M O S : 

a base de: 
Posibilidad inmediata de p romoc ión . 
Ingresos anuales superiores a 500.000 Ptas. 
Sueldo fijo, comis ión e incentivos. 
Dietas y kilometraje. 
Trabajo en equipo, difícil pero agradable. 

Si Vd. se considera un VENDEDOR P R O F E S I O N A L y desea triun
far en el campo de las ventas, E S T A P U E D E S E R SU OPORTU
NIDAD. Escríbanos indicando su historial profesional al apartado 
n.0 263 de VIGO. Referencia 10.641. Todas las cartas serán con

testadas 

^N\\\>.w.v 
Traspasos j B H 

S E T R A S P A S A bajo 80 m.2. P l a z a 
del Campo. Informes: Te l é fo 
nos 21-88-67 y 21-50-90. 

S E T R A S P A S A c é n t r i c o B a r - R e s 
taurante . E x c e l e n t e s i t uac ión . 
M u c h a cl ientela. In fo rmes : T e 
l é fono 21-87-61. 

" A P R E N D I Z se 
Fé l ix La to r re . 
l i a , 24" . 

precisa en Hi jos 
R o n d a C a s t i -

M A T R I M O N I O profesores, necesi
t a c h i c a p a r a C o r u ñ a . Vacac io 
nes en Lugo. S a n Pedro, 23 
( F a r m a c i a ) - T e l é f o n o 21-14-57. 

T R A B A J E en casa. Elevados i n 
gresos. F á c i l , ú n i c o en Europa . 
Esc r ib i r , A L B A , Enamorados , 23 
Barce lona , 13. 

I M P O R T A N T I S I M O : G a n e miles 
de pesetas semanalmente t r aba 
jando en casa horas libres, hom
bres, mujeres cualquier edad. 
P a r a informes, e n v í e n 20 pesetas 
sellos. Apar tado 124. L e ó n . 

A N U E S T R O S S B S C R I P T O R E S 

CAMBIO DE D0IMU0. POR VACACIONES 
Con e1 objeto de causarle las mínimas molestias, si en el periodo 

de vacaciones Vd. desea recibir E L PROGRESO fuera de su domici-
Mo habitual, R E L L E N E este boletín y E N V I E N O S L O para que OBRE 
en nuestra Administración con C U A R E N T A Y OCHO HORAS de arv 
te l íc ión. como mínimo, a la fecha del cambio. 

SENAS EN DONDE LO RECIBE ACTUALMENTE 
B A J A 

Nombre 

Calle 

N.0 

Ciudaa 

Piso . „ . . . Teléfono 

(N.0 suscripter . . J 

SENAS EN DONDE DESEA RECIBIRLO 
A L T A 

Nombre 

Calle 

Piso Teléfono 

Ciudad 

NOTA —Ponga ambas direcciones, la de alta y la de baja con 
tetra MAYUSCULA y, a poder ser, a máquina Asimismo le rogamos 
nos indique, si es que causa baja en una localidad donde está tem
poralmente, el domicilio por donde efectúa los pagos. 

L a s canciones y bailes de 
los gitanos españoles atrajeron 
la a tenc ión de los fieles que 
hab ían acudido a la Plaza de 
San Pedro, y a c o m p a ñ a r o n 
con aplausos la improvisada 
fiesta gitana de la Plaza Va t i 
cana. 

* U N A F I N C A D E C L A 
R A D A E S T A D O I N -
ijiiJriirsjuiiiiiN x ü 

U n granjero de Nueva Ga
les del Sur, Ronald Sarina, ha 
declarado su finca, de seis
cientas noventa hec tá reas , in
dependiente del resto de Aus
tralia como protesta por ha
bérsele condenado al" pago de 
cien dólares (unas seis mil 
pesetas), por no haber pagado 
los impuestos correspondientes 
a los tres ú l t imos años . • 

L a poblac ión del nuevo «Es
tado keligioso e Independien
te de L ibe r t a» , en Warragam-
ba, a sesenta y cinco ki lóme
tros al oeste de Sydney, está 
formada por Ronald Sarina, su 
esposa, y una hi ja y el marido 
de ésta. 

U N C H O R R O 
I N S T A N T A N E O D E 

A I R E C A L I E N T E 
C O N C A L E N T A D O R E S 

M A S T E R 

UN raoMiere c< 
«mmn ocvtsioN OP Koewews so 

9 GRANJAS AVICOLAS © CONTRATISTAS 
• TALLERES • PINTURAS Y CARROCERIAS 
PARA CALEFACCION DE 
GRANDES NAVES Y SECADO DE 
TODA CLASE DE MATERIALES • * * 

wsnrouioonw uctunvos WUM MUCU 

ALMACENES OC MAQUINARÍA 

G R A N VIA,28-30,TLF.2215 62 
V I G O 

N O T I C I A R I O L O C A L 

F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A 

Has t a las 10,30 de l a noche 
p e r m a n e c e r á n abiertas las de: 

D o ñ a L u z Vázquez Boedo, 
Ruanueva , 38; C a r m e n P i ñ e i r o 
Castro, S a n Roque, 63; d o ñ a 
Hermenegilda R o d r í g u e z Otero, 
18 de Ju l io , 73;/f d o ñ a A m a l i a 
M a z o y R o d r í g u e z , G e n e r a l 
F r a n c o , 6 y d o ñ a B a l b i n a L a -
bandeira Touceda; Avda . C o r u 
ñ a , 267. 

t)esde esa hora p r e s t a r á n 
servicio las de: 

D o ñ a L u z Vázquez Boedo, 
d o ñ a C a r m e n P i ñ e i r o Castro y 
d o ñ a Hermenegi lda R o d r í g u e z 
Otero. 

J U Z G A D O D E G U A R D I A 
Desde e l 28 a l 3 de septiem

bre p e r m a n e c e r á de guardia ' ' e l 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n n ú m e 
ro 1, sito eu l a Aven ida de R o 
d r íguez Mourelo. 

T E L E G R A M A S D E T E 
N I D O S 

De L a C o r u ñ a , pa ra R a m o n a 
Montenegro, Montero R íos . 

De Santiago, pa ra Dolores 
B u j á n Vázquez , B o l a ñ o R i v a -
deneira, 14-1.°. 

O B J E T O S H A L L A D O S 
E N L A V I A P U B L I C A 

E n las oficinas de l a Po l i c í a 
Mun ic ipa l , se encuentran de
positados los siguientes objetos 
hal lados en l a v í a púb l i ca . 

Entregado por d o ñ a M a r í a 
J e s ú s R i v a s , u n l ibro de f a m i 
l i a , a nombre de J o s é Cast ro 
y Montouto y L u i s a B lanco y 
Santandre . 

—Por don Antonio Alyarez 
Gal lego, u n a chaqueta de lana 
n i ñ o . 

—Por don L u i s M a r t í n e z B a 
r r io , u n jersey de caballero. 

—Por d o ñ a M a r í a Teresa 
Vázquez, una chaqueta de se
ñ o r a . 

—Por el n i ñ o J o s é Angel 
G o n z á l e z , una bicicleta. 

—Por don Antonio M a r t í n e z 
Besteiro, una ca r te ra de caba
l lero con c ier ta cant idad de d i 
nero. 

— U n a bicicleta. 
— U n a bicicleta. 
—Por e l n i ñ o J o s é de l a Ig le

s ia , unas gafas graduadas de 
caballero. 

Ventas I » 
A R T E S A N I A D E L M U E B L E 

V - C A R R O - J . Dormitorios Juve
niles desde 12.311. Dormitor ios 
matr imonio desde 14.900. Come-
dures. 

P O R T R A S L A D O , v é n d e n s e mue
bles. T e l é f o n o 22-25-84. 

F A B R I C A M O S muebles cocina a 
medida. V - C A R R O - J . F á b r i c a 
Ro í C o d i n a ( M o n t i r ó n ) T e l é 
fono 22-09-40 

P A P E L impreso para envolver co
mercio todos ramos Solicite t a 
r i fa v muestrar io T e . 21-^6-7*. 

HOY, MARTES, DIA 2 DE S E P T I E M B R E DE 1975 

Luna: Nueva el día 5; el Sol sale a las 6,43 y se pone a las 19,46 

T E L E F O N O S OE URGENCIA 
Ambulatorio "Cedrón del Valle" 
Teléfono ordinario 21 14 40. 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de ta mañana 21 27 10 

e r n á n d e z 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil ... 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roja 212299 
Casa de Socorro ...... 220628 
Juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n.0 2 223626 

Rente . ... 222141 
C. de Poiicia 213640 
Bomberos .. . . . . 212000 
Policía Municipal ..... 212540 
Hospital 220250 
R. del SOÉ 215840 

E S T A C I O N DE AUTOBUSES 223985 
T E L E G R A M A S POR TfcL&FONO 222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago.. 221080 
P. de La Milagrosa ... 214448 
Fonte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira ... ... 220030 
Plaza de El Ferrol ... 214589 
P. de Sto. Domingo... 214536 
Explanada Estación ... 214514 
Casas Sindicales 214424 
Plaza de Avilés . ... 220022 

P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernández... 214504 
Tolda . 222660 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 212540 
Ambul. "García" Permanente 
Teléfonos 211016v211415 
Ambulancia C. Roía 212299 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos 212256 y 218966 

T R E N E S 
LLEGADAS TRAYECTOS 

1,36 Coruña a Hendaya (Exp.) (2) . . . 
Hentíaya a Poruña (Exp.) (3) . - . . 
Lugo a Vigo, vía Montorte (Om. ferrobús) 
Lugo a Coruña (Omnibus f i n o b ú s ) 
Barcelona a Coruña (Exp.) (Literas) . 
Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.) 
Irún a Coruña (E> y.t (Literas) . 
Orense a Coruña (Omnibus íerrobús) . 
Ferrol a Madrid, v. Astorga-Zamora (TER) (1) 
Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) . 
Coruña a Monforte (Semidirecto) . 
Monforte a Coruña (Semid<recto) . . . . 
Coruña a Barcelona (Exp.) (Lit.) . . . 
Coruña a Hendaya (Exp.) (Lit.) . . . . 
Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . 
Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 
Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.) 
Madrid a Ferrol, v. Zamora-Astorga (TER) (1) 
Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús) 
Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) 

4,28 

8.46 
9,13 
9,52 

10,27 
11,01 
10,21 
14,32 
15.05 
15,47 
17,02 
18,15 
19.12 
20,32 
20,35 
22.15 
22.36 

SALIDAS 
1,46 
4,38 
6,50 
7,45 
8,53 
9,20 
9,57 

10,30 
11.03 
10,28 
14,42 
15.15 
15,54 
17,15 
1822 
19,13 
20,36 
20,40 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 
(2) Circula del 2 7 / V I al 13/IX. 
(3i Circula del 29 /V» al 15/IX 

VENTA DE BILLETES DE AVION V TBEN 

" V I A J E S M I R A N D A " 

Juan Monte*, 3 
Agencia de Viaje*' (G. B. T. 106) 

Teléfono» ¿115 42 - 2127 08 

SERVICIO AEREO 
HORARIOS DE A V I O N E S A PARTIR DEL S I E T E DE JULIO 

SANTIAGO/MADRID. I B E R I A Boeing 727 
Diario a las 8,05, 15 y 20 horas 
Martes, jueves y sábados a las 18,15. 
Domingos a fas 14,35 horas. 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A / G I N E B R A IBERIA Boeing 727 
Martes, jueves y sábados a las 10,05 horas. 

S A N T I A G O / O V I E D O / B A R C E L O N A / G I N E B R A I B E R I A Boeing 727 
Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 09 horas 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S IBERIA Boeing 727 
Martes, jueves, sábados y domingos a las 12 horas. 

S A N T I A G O / L O N D R E S IBERIA DC-9 (Directo sin escalas) 
Lunes y viernes a las 10.05 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S IBERIA Boeing 727 
Lunes y viernes a las 12 horas. 

S A N T I A G O / P A R I S I B E R I A DC.9 (Directo sin escalas). 
Domingos a las 09 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T IBERIA Boeing 727 
Miércoles a las 11,25 horas. 

S A N T I A G O / F R A N K F U R T IBERIA 00-9 (Directo sin escalas) 
Sábados a las 15,35 horas. 

S A N T I A G O / A M S T E R D A M IBERIA DC-9 (Directo sin escalas) 
Sábados a las 13,15 horas. 

S A N T I A G O / Z U R I C H I B E R I A DC-9 (Directo sin escalas) 
Viernes a las 15,55 horas. 

L A CORUÑ A/MADRID A V I ACO Fokker.727 
Diarios a las 08,30 y 13,30 horas. 

Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 18,30 horas. 

R E i I G I O S A 
S A N T O R A L DE HOY 

Ss. Elpldio, ob.; Antol ín, Zenón, Teodoro, Evodio, Calixta, Julián, 
Hermógenes , Euriquiano, Esiquio, Máxima, mrs, 

C U R S I L L O S DE CRISTIANDAD 
Hoy, martes, a las ocho de la tarde, se c e l e b r a r á l a pr imera 

Ul t r eya mixta del mes, en e l local de Acción Catól ica de l a calle 
de l a Cruz, con los actos de costumbre. 

Se ruega puntualidad. 

A N G L O 
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MEJOR QUE LA 
REALIDAD 

Distribuidor provinrial: 

TELELUGO 



D o n José-Ramón 
M a r t í n e z 
" E l h i n c h a 
Perico", veterano 
periodista vigués 

Don José'Ramón Martínez 
es un veterano periodista vi
gués, que lleva más de treinta 
años como profesional de la 
Prensa, jubilado de «Faro de 
Vigo», y actualmente, como 
directivo de la Asociación de 
la Prensa viguesa, colabora en 
«Hoja del Lunes» y Radio Vi
go, además de ser corresponsal 
de la Agencia Mencheta, <? la 
cual está ligado desde hace 28 
años. 

Sin embargo, no haría falta 
tanta presentación, en especial 
para aquellos lectores asiduos 
al deporte, si dijéramos que 
nuestro entrevistado es el po
pular «El hincha Perico», seu
dónimo que viene utilizando 
desde siempre en sus gracio
sos y «retranqueros» versos 
deportivos. 

A l . «El hincha Perico» lo 
hemos conocido en el reciente 
Trofeo «Emma Cuervo», dis-

, putado en el estadio ribadense. 
Allí estaba tomando nota del 
acontecimiento para informar 
puntualmente a oyentes y lec
tores olivicos. Y allí, en las 
gradas, le hemos entrevistado 
y fotografiado. 

—¿Siempre hizo informa
ción deportiva «El hincha Pe
rico»? 

—«El hincha Perico», sí; 
pero José-Ramón Martínez, hi
zo información general y de
portiva. E n una palabra, algo 
de todo, dentro de mi profe
sión. 

—¿Qué es en realidad «El 
hincha Perico? 

—«El hincha Perico» —te 
voy a decir a ti por primera 
vez en mi vida—, creo que es 
una neta «medalla al mérito 
deportivo», asi entre comillas, 
por sus versos ininterrumpidos 
y cotidianos, desde hace 35 
años, en Prensa y Radio. 

—¿Compare la Prensa de 
antes y la de ahora, desde el 
punto de vista de profesional? 

—Bueno, la Prensa, ha cam
biado técnicamente hablando, 
en cuanto a medios. Sin em
bargo, lo que siempre hubo en 
Prensa —pese a lo que algu
nos jóvenes puedan creer— 
fue la censura. Antes había 
la famosa «Doña Atanasia»,, 
en tiempos de la República. 
Y ahora tenemos el articulo 
2." de la Ley de Prensa, que 
es un peligro constante para 
el profesional, sobre todo en 
estos tiempos actuales de aper-
turísmo, en que se le exige, 
claro está, que hable claro. 

Como quiera que «El hincha 
Perico» es eminentemente de
portivo, así lo confirma esa 
larga estela de versos dedica
dos al deporte, de los cuales 
editó un interesante libro, le 
vamos a preguntar algo de su 
especialidad. 

—¿Cómo ve, por ejemplo, 
la operación «retorno» del Cel
ta? 

—Sinceramente, la veo muy 
confusa; porque los refuerzos, 
con excepción de Del Cura, 
están llegando tarde, porque el 
mismo Del Cura, en Segunda, 
no podrá jugar los tres pri
meros partidos, por sanciones 
anteriores, lo que puede ser 
muy perjudicial para el equi
po, ya que en la Liga —yo 
entiendo— que el que da pri
mero, da dos veces. 

—¿Qué opina usted de los 
refuerzos llegados al Celta? 

—Del Cura, creo que apun
ta buenos destellos. Y Gon
zalo, al que estamos viendo, 
está —creo— sin aclimatar. 
Y por lo que respecta al nue
vo portero, también con muy 
buenas referencias, se va a in
corporar —con la falta que 
hace— ocho días antes de que 
la Liga empiece, ese es el 
caso de Fenoy. 

—¿Quiere hacer un juicio 
«El hincha Perico» sobre el 
rival céltico, es decir, sobre el 
Real Sporting de Gijón? 

—Bueno, ya en Foz —y no 
/ ' por el resultado— he en
contrado mal al Gijón, algo 
asi como falto de preparación 
y entrenamiento. Y aquí, sin 
Mejido, lo he visto inoperante 
y cansado, tal vez por ese tor
neo de Valladolid, del que ha 
llegado —según tengi enten
dido— contra reloj, á Ribadeo. 

—¿Cómo enjuicia usted a 
Mariano Moreno-entrenador? 

—Para mi, se traía de un 
teórico magnifico; pero traba
jando... 

(Pasa a la página anterior) 
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PERFUMERIA N a c i o n a l y E x t r a n j e r a 

• ARTICULOS de PLAYA 

Visi te eo l a cal le de la Reina 

D R O G U E R I A C E N T R A L D I A R I O D E G A L I C I A E D I T A D O E N L U G O 

j EL METRO DE M1EVA YORK: LA VERGÜENZA DE HA CIDDAD 

I En éi ocurren los crímenes más espantosos 
j LA PROPIA POLICIA "SIPUCA" QUE NO 10 

I USEN DESPUES DE LAS NUEVE DE LA NOCHE 

l T e x t o y f o t o s : R o b e r t o C A Z O R L A 

E l Jefe de la policía del Distri
to Este de Nueva York, ha hecho 
una llamada a todas las autori
dades de la ciudad para controlar 
a tantos delincuentes que se 
dedican a pintar letreros en los va
gones del metro. Hace unos años, 
los propios policías se dieron por 
vencidos ante la imposibilidad de 
controlar a dicho elemento nega
tivo. Hoy, éstos han emprendido 
una nueva campaña para intentar 
acabar para siempre con una em
pecinada, y desagradable plaga con 
que cuenta la ciudad neoyorquina. 

A I mismo tiempo, por el mundo 
anda dando vueltas una declara
ción de los altos jefes estatales de 
la. mencionada ciudad suplicándo
le a los extranjeros que desistan 
de sus ideas con respecto de visitar 
Nueva York. Y si llegaran a ha
cerlo, que no usen el metro y mu
cho menos en horas de la noche 
por el peligro que esto significa. 

E L ORGANISMO MAS 
ECONOMICO P A R A 
E X P O N E R SUS PRO
T E S T A S 

Claro que para la mayoría de 
esta ciudad, la policía «no evita 
este desagradable espectáculo por
que no le da la real gana». «Só
lo bastaría con poner suficiente 
vigilancia en todas las estaciones 
y en los extensos aparcamientos 
donde guardan los vagones que 
han sufrido alguna avería». 

Pero también otros dicen: «Hay 
demasiados problemas más im
portantes que atender. Los asaltos 
a mano armada, las violaciones y 
los robos en los hogares, están a 
la orden del día. ¿Cómo vamos a, 

5 '<gastar» a nuestros vigilantes en 
J cosas tan absurdas como el perse-
* guir a los que escriben letreros en 
> los vagones del metro?»-. 
* Así se expresan varios de los 
* jefes policíacos. También una par-
> te de los residentes en la gran ciu-
t dad se preocupa, ya que los vago-
5 nes del metro vienen sirviendo a 
^ los agitadores para lanzar a los 
* cuatro vientos sus protestas en 
£ c o n t r a del p r o p i o im-
S perialismo norteamericano, así co-
^ mo los propios negros para lograr 
> sus propósitos. Los vagones del 
1 metro de Nueva York, vienen 
^ resultando el organismo más eco-
* nómico para exponer sus protestas 
^ de toda índole. 
^ Cuando el visitante entra por 
5 la «boca» de cualquier estación 
> del metro neoyorquino, se en-
i cuentra con uno de los espectácu-
j los más deprimentes que existen 
< en la leferida ciudad. No sólo se 
5 pueden ver en éstos letreros de 
* protestas por determinadas ra

zones y fines, sino expresiones por
nográficas, y figuras eróticas 
pintadas en las paredes puertas y 
hasta en los asientos. 

«En los vagones de los metros, 
los agitadores suelen escribir en 
claves las distintas manifestacio
nes, así como las huelgas qúe 
piensan' émprendér», me dijo un 
policía que cuida una de las esta
ciones y que se llama Jack Wilson. 
Era un hombre negro y se mani
festó completamente en contra de 
esta actitud de los que se dedican 
a tales fines. 

LOS M I L A G R O S D E L 
C I N E 

Por el mundo anda una pelícu
la norteamericana titulada «Pel-
ham 1-2-3-». Cuando el especta
dor se sienta y contempla varios 
vagones de uno de los trenes del 
metro de Nueva York, no puede 
pensar, ni remotamente, que es
te espectáculo que ofrecen las fo
tos qúe ilustran nuestro reporta
je, puedan existir. Eso demuestra 
una vez más que el cine lo puede 
todo. Cuando se inició la tarea de 
filmar la referida película, el di
rector tuvo que mandar a pintar 
de nuevo uno de los trenes para 
usarlos. «Nosotros no nos encar
gamos de eso», contestaron los 
que controlan la compañía pode
rosa que tiene bajo su control al 
servicio tan importante como es 
el metro. 
, Eso sí, a los productores de 
«Pelham 1-2-3-», le cobraron una 
suma extraordinaria de dólares por 
permitirles que filmaran dicha 
p.elícula. 

Una de las tantas preguntas que 
le hice a aquel policía negro lla
mado Jack Wilson fue la siguien
te: 

—¿Es que jamás se ven cuan
do están pintando estos letreros y 
estas figuras? 

E l hombre, amablemente me 
contestó: 

—Jamás los vemos. Es algo mis
terioso que de verdad nos viene 
preocupando a todos. Ni siquie
ra sabemos a qué hora más o me
nos suelen hacerlo. 

—¿Han detenido a algunos? 
—Sí, pero a muy pocos compa

rado con los tantos que se dedican 
a esta faena. 

—¿Representa una de las ma
yores preocupaciones de la policía 
de Nueva York? 

—Sí, claro. Pero también, por 
sobre todo esto, está el vigilar los 
atracos y los asesinatos también. 
Es una situación verdaderamente 
vergonzosa. 

(Esto que estoy narrando, exis
te también en otros países déí 

Q / O l 

Dos aspectos de las "pintadas" en el metro de Nueva York.-{Foto 
(EFE - FIEL) 

C R U Z 

S u p i p a D U N H I L L V a c c e s o r i o s 

V é a l o s a q u í 

mundo como son Jafíón, Francia 
e Italia. Lo que acredita que no 
sólo en Nueva York ocurren es
tos fenómenos). 

«Para todos nosotros represen
ta una tarea muy responsable el 
evitar que ocurran más asesinatos 
y violaciones en los metros. Ha
bría que triplicar el número de 
vigilantes en esta ciudad. Y eso 
es caso imposible». 

L a ciudad de Nueva York es 
una de las que más presume de su 
cuerpo de policía. Pero también 
tengo que añadir que es la ciudad 
donde más crímenes y asaltos se 
cometen durante el día y la noche. 
Tener que tomar el metro a la ho
ra «punta» en Nueva York, es. al
go que, aquel que no la ha vivido, 
jamás podrá imaginársela ni por 
un segundo. Y precisamente a esa 
hora es cuando los asaltadores y 
carteristas se aprovechan para po
ner en práctica sus fechorías. 

¿PROBLEMA D E E D U 
CACION? 

Cuando uno tiene cierta iden
tificación con el pueblo nortea
mericano llega a sentir cierta du
da pues no se sabe si esta forma 
de conducirse cierto elemento se 
deba a un problema de falta de 
educación, o quizá de un comple
jo demasiado agudo. 

Aquel policía de la raza negra 
que contestó a mis preguntas y 
que se negó rotundamente a po
sar para mis cám arfas, estaba de 
servicio en la estación de la Octa
va Avenida, en pleno «corazón» 
de Nueva York. «Aunque parezca ^ 
increíble, en el metro de esta ciu- S 
dad ocurren los crímenes más vio- * 
lentos, según las estadísticas rea- 2 
lizadas». J 

—¿Cuáles son las horas más J 
peligrosas para tomar el metro? < 

—Todas lo son, ya que en cual- j 
quier estación y a cualquier hora * 
se puede presentar un asesino, un * 
delincuente o un loco con ansias £ 
de calmar su sed. Por cuando sue- * 
leu ocurrir más casos es por la 1 
madrugada..., después de las doce J 
de la noche. . * 

Y es cierto. Tomar un metro £ 
en Nueva York a esas horas (lo A 

mismo ocurre en otras grandes 
capitales), es jugarse la vida. Es i 
encontrarse con las escenas más * 
vergonzosas del mundo. E l mié- * 
do se refleja en todos los rostros. ] 
Es como si se presintiera el fi- j 
nal de algo... 

Una señora negra, cubana, he i 
dijo: «Es increíble cómo me miran ^ 

(Pasa a la página anterior) i 

E N L A C A R R E T E R A 

Como a mí me gusta más prevenir que lamentar, en cuan
to me enteré de que dentro de unos meses va a ser obliga
torio para los automovilistas, además de embutirse en el cin-
turón de castidad preventiva contra choques, llevar al alcance 
de la mano un extintor contra incendios, me apresuré a cola
borar en el mayor éxito de la intención protectora, como es 
mí obligación de buen cristiano. Y aprovechando mi vieja 
amistad con un jefazo de Tráfico le fui exponiendo mis ideas: 

-En primer término, debéis prohibir la fabricación y venta 
de coches pequeños. Yo, previsor y tal, ya me lo cambié por 
uno más grande. Porque claro, eso del extintor va en serio. 

-Sí. 
-•¿Pues para qué vale un extintor sin un bombero? Yo no 

sabré jamás manejar el chisme por muchas llamas que me ro
deen. Así pues, en el asiento delantero cada automovilista 
debería llevar un bombero contratado. Y cuanto más simpáti
co, mejor. 

-De paso se mitiga el problema del paro-, meditó en voz 
alta mi amigo, que tiene mucha conciencia social. 

-Exacto. Pero la cosa no para ahí. Qué es más fácil: ¿Que 
un automóvil se incendie, o que se caiga en un río o en un 
embalse? Yo diría que por ahí. 

-Por ahí.. . 
-Entonces habrá que llevar una balsa neumática. 
-Desinflada, claro. 
-Desinflada, pero que ocupa su sitio. Piensa que la llevan 

también los aviones. ¿Y no vendría bien un hombre-rana por 
lo que pueda ocurrir? 

-Te entiendo. ¿Pero dónde lo metemos? En el maletero se 
asfixiaría. 

-Llevan un chisme con oxigeno para respirar en toda cir
cunstancia. Con hacer más cómodo el maletero, ya está. ¿Que 
caes al río? Abres la maleta, y que fe salve. 

- No será fácil abrir la maleta en esas circunstancias. Seria 
mejor llevarlo dentro del coche. 

-Tienes razón. Mi idea pueden perfeccionarla ios técnicos, 
pues no creas que me considero perfecto. Y ya que los moto
ristas profesionales llevan traje de amianto, para el fuego, y ya 
que el fuego es un riesgo real, habrá que vestir de amianto a 
los viajeros. 

-Bueno, me está pareciendo que exageras un tanto... 
-¿Yo? Soy pura eficacia. ¿No serás un saboteador? Un traje 

de amianto, y un chaleco salvavidas encima, j 
-¿Y si quieres llevar de viaje a la mujer y a los niños? No 

sé, no sé... 

-Que se amontonen. Y si no, que se queden en casa. ¿O 
vas a sacarlos de paseo sin las garantías suficientes? Tú sabes 
lo que es la familia para un español. 

-Hombre, no dudarás del afecto que les tengo a los míos... 
-Pues casi. ¡Mira que buscar pegas a mi plan! 
En fin, no sé lo que ocurrirá con mi iniciativa. A lo mejor 

no la tienen en cuenta inicialmente por falta de recomenda
ción. Habrá que esperar a que se le ocurra a algún enchufado 
para que saiga adelante. Pero yo cumplo con mi conciencia. 
Y a quien se crea que bromeo, recuerde que empezamos con 
el cinturón obligatorio, y ahora llega el extintor, que no se nos 
exigen en casa por muchos incendios que haya. Y es que uno 
sigue teniendo toda la libertad que se le antoje para morir 
por imprudencia en cualquier parte, pero en la carretera, no. 
En la carretera está prohibido. Aunque sea donde más y con 
más éxito trabaje la muerte. 

BOCELO 

x X T r v r r r ' T ' x 

m t m m m m m m 

i . 

i I 
i i 

p 

" M I S S E S * J U N T O A L T E I D E 

i 

i 

Las "misses" de las diferentes provincias españolas se han reunido en Santa Cruz de Tenerife, 
antes de la elección de "Miss España 1975", en el Hotel Europa • de aquella capital. Y como 
en el programa de todo buen visitante ocasional, han visitado Puerto de Cristianos y el 
Teids gigante de las canciones guanchis. Ahí las'tienen ustedes, sentadas en la falda del viejo vol

cán mientras los fotógrafos disparan sus placas. - (Foto Cifra Gráfica) 

M A D R I D A L D I A 

MADRID, l .~ (Crónica de JOSE DE CORA, especial para ÉL 
PROGRESO). 

"¿Qué es, nos preguntamos, lo que a partir del día 27 de agosto 
de 1975 podemos escribir y decir los periodistas sobre estos temas 
sin temor a vernos suspendidos en el ejercicio de nuestra profe
sión, despedidos de nuestro trabajo, suspendido o cancelado nues
tro medio informativo o encarcelados?", se pregunta el editorial 
que "Hoja del Lunes" de Madrid publica hoy sobre el Decreto-
Ley sobre prevención del terrorismo y la actividad periodística. 
"Hoja del Lunes", dirigida por el Presidente de la Asociación de la 
Prensa, Lucio del Alamo, expone su malestar por la inseguridad 
jurídica derivada de las tantas veces denunciada imprecisión del 
artículo segundo de la Ley de Prensa, que ahora se ve peligrosa
mente incrementada por la falta de concreción de las conductas 
sancionables de los artículos 10 y 19 del Decreto-Ley Antiterrorista. 

A . , . MEIGAS FORA 
A las 7 de esta tarde, cuatro telones de otros tantos cines ma

drileños se descorrieron para proyectar la discutida película "El 
Exorcista". Tanto la novela como su adaptación cinematográfica 
han tenido un éxito multitudinario en Estados Unidos y Norte de 
Europa. Sin embargo, las perspectivas en nuestra patria no son 

tan halagadoras para sus explotadores comerciales. Dicen los so
ciólogos que el diablo es un personaje tan cercano a nuestra idio
sincrasia, tan abundante en nuestra literatura, tan común en nues
tros chistes y refranes, que su mención no levanta los pavores ni 
el respeto que le guardan en los países anglosajones. Todas esas 
razones son comprobables con sólo observar la tipología mefistofé-
lica hispana -desde el Diablo Cojuelo a aquel demonio frustrado 
que llevara al cine José Luis Ozores-, y surtirán su efecto con el 
paso del tiempo, porque, de momento, todas las niñas bien, todos 
los recién llegados veraneantes de agosto, todo el "establisment", 
se prepara para ver a la dulce Linda Blair sudando los siete mares 
con el diablo en el cuerpo. 

EL PERSONAL 
Los chicos de "Desmadre 75" -esos que este año se llevarán 

*• Premio popular de "Pueblo" por su frase "saca el guisky, 
Cheli"-, se han ido a Suecia vestidos de tunos para pagarse sus 
estudios de Derecho. Esta noticia va dirigida a las madres que 
reprochan a sus hijos su amor por la música y su aversión a los 
libros. 

Tico Medina es un periodista emprendedor, activo, inquieto, 
audaz, capaz del "más difícil todavía" en el periodismo. Por eso. 

al ser preguntado sobre el personaje que más le gustaría entre
vistar, responde sin vacilar: El que esté de actualidad en ese mo
mento. Por ejemplo, ayer sería Halle Selassie. Indudablemente, 
serían unas declaraciones exclusivas: "El cadáver «ol Negus habla 
para "Diez Minutos". 

Gabriel García Márquez ha hecho una recomendación: no com
pren su última novela "El otoño del patriarca" en la edición de 
Plaza-Janés, está mal encuadernada, se le caen las hojas y es 
muy cara. Un portavoz de la editorial española ha salido al paso 
de las declaraciones del novelista colombiano y admite que en una 
edición de tantos ejemplares puede ser que haya tres o cuatro 
mil libros que lleven algún defecto, pero que la novela no es cara 
ni en México ni en España. El caso es hablar de "El otoño del 
patriarca", que está dando suculentos y pingües beneficios a es-
critor y editores, especialmente a estos últimos. 

LA TORRE DE BABEL 
-No se terminaron las aceras de la Gran Vía en la fecha ore-

vista. r 
-La Asociación de la Prensa se reunirá para tratar del De-

creto-Ley Antiterrorismo y de la situación laboral de los desoe-
dldos de "El Indiscreto Semanal". 

I,A V I D A 

E S A S I 
• ES E N C A R d y L A B O 

SIENDO ANALFA
B E T O , S A L E A G R I 
MENSOR 

Giusseppe Patti, que tiene 
actualmente 36 años de edad, 
salió de la cárcel de Enna 
(en Sicilia), donde hace 17 
años entró analfabeto, con el 
título de agrimensor. 

Patti fue detemuo el 20 de 
julio de 1957, cuando tenía 18 
años de edad, por haber ase
sinado a una mujer de 45 
años, madre de la novia de 
Giusseppe, que se oponía a 
la boda. E l Tribunal Supremo 
le condenó a 21 años de reclu
sión, con atenuantes por se-
mienfermedad mental. Fue en
carcelado en la cárcel de 
Alessandría (noroeste de Ita
lia), donde ingresó sin conocer 
las letras, tras haber perma
necido tres años en un hospi
tal siquiátnco. Posteriormente 
fue enviado a la cárcel de 
Enna, de donde salió, en li
bertad provisional, y con su 
título de agrimensor en el bol
sillo, obtenido con brillantes 
notas. 

* BLOQUEADOS D E S 
D E H A C E 10 MESES, 
250 Q U I N T A L E S D E 
MANTEQUILLA 

Debido a razones burocrá
ticas, permanecen bloqueados 
desde hace diez meses en un 
puesto aduanero 250 quintales 
de mantequilla de primera ca
lidad, que fueron retenidos en 
octubre de 1974 cuando eran 
introducidos en Italia con do
cumentación falsificada. 

E l producto, cuyo valor mí
nimo supera los 27 millones de 
liras (unos 2.300.000 pesetas), 
no había podido ser enviado 
de regreso a su país de origen 
ya que no procedía del Merca
do Común; por ello, dos meses 
después de la retención, una 
comisión acudió al puesto 
aduanero de Vitipeno para 
analizar la mantequilla y cons
tatando que ésta era perfec
tamente comestible, elaboró el 
correspondiente informe en 
base al cual las 250 toneladas 
podían ser sacadas a subasta ó 
destinadas a Institutos de Be
neficencia. 

Hasta ahora, sin embargo, 
no ha llegado la autorización 
necesaria, y mientras la man
tequilla continúa almacenada, 
la empresa propietaria del de
pósito ha presentado al Esta
do una reclamación de más 
de 3 millones de liras por 
gastos de conservación. 

DENUNCIAN A 
M U E R T O 

UN 

• E L Y A T E D E H I T L E R 

E l barco que hace varias 
décadas fue yate privado de 
Hitler se encuentra fondeado 
en aguas del Támesis como 
buque-escuela de la Armada 
soviética. 

E l navio, bautizado por el 
nombre de «Tovarissch» (Ca-
marada), fue hundido en el 
año 1943, pero posteriormen
te fue rescatado y acondicio
nado por los soviéticos para el 
entrenamiento de sus marinos. 

E l buque-escuela, con 125 
cadetes a bordo, participa en 
un festival náutico que duran
te, ocho días se celebra en la 
capital británica. 

• P E R E G R I N A C I O N G I 
TANA 

ü n grupo de cerca dj cien 
gitanos, peregrinos a Roma 
en el Año Santo, improvisa
ron, tras la audiencia general 
pontificia, en las galerías que 
circundan la Plaza de San Pe
dro, un «show» que atrajo la 
atención de miles de turistas. 

Tras la audiencia general 
que Pablo V I , como todos los 
miércoles, celebró en la Plaza 
de San Pedro, y ante el tiem
po lluvioso que se agudizaba, 
los gitanos españoles, que asis
tieron a la audiencia, se refu
giaron en las galerías laterales, 
improvisaron un «show» fla
menco, en espera de que des
campara y regresar al gran 
campamento instalad') en las 

(Pasa a la página anterior) 

E l Departamento de Tráfi
co de los ferrocarriles italia
nos ha presentado ante la jus
ticia una denuncia contra un 
muerto «por violación del re
glamento de Policía ferrovia
ria». -

E l denunciado es Lorenzo 
Castello, de 37 años, quién el 
pasado 23 de agosto fue ha
llado sin vida sobre la líhea 
ferroviaria Merano-Bolzano, a 
la que se había lanzado pro
bablemente en una crisis de 
desesperación, siendo destro
zado por un convoy. 

Y puesto que a causa del 
hallazgo del cadáver y de las 
correspondientes formalidades ^ 
legales, tres convoyes sufrie
ron retrasos en el trayecto de », 
Merano a Bolzano, los dili- w 
gentes funcionarios de los fe- H 
rrocarriles italianos se han 
apresurado a echar la culpa 
al muerto. 

E n el documento presenta
do a las autoridades judiciales 
se afirma, entre otras cosas: 
«Se denuncia a Lorenzo Cas
tello por haber violado los ar
tículos 51 y 64 del reglamento 
de Policía Ferroviaria, por
que atravesando sin precau
ción los raíles y resultando 
atropellado por un tren de la 
línea Bolzano-Merano que le 
causó la muerte, ha provoca
do el retraso de tres trenes, 
que registraron retrasos de 22, 
29 y diez minutos, respectiva
mente^. 

• t i i i K i i i i H i x i x x x a a a x j 


